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CÁLCULO DA QUEDA DE TENSÃO

Durante o «•««cuçõo do obro. o Wuípe responsívo! pala < 
na local i«  a «ugestSo de dBaügafrvrnto e atarramento » 
condlç6« dn «»jur6n^o ooro o *»«mjç8o do mesma.
Em casa da tnUribcçâe o rede nms-çijgtia 13.6kV, *»ta 
ríeponsatiííídatío íotn/ c eccíuoívo líu turma de linho vivo 
Wcia4a opôs a ccotiusflo dos «afcaihot d» linha reorto.

' i  tfeveri checar

Q U E D A  D E  T E N S Ã O

™ K í ! 2 ............... CARGAS CONDliTOii Qi.EDA DETENSÃO
. I » K . GOM1’- . ...mm AC11MUL. 1UTAL T R IO ÍO  í%  1

A lí c 1> K f í ; U 1
m s -? 40 0.104 0.313 ANOW aoí)w 0,031 0.031
27.2X

C  40 0,000 0.626 AW IM aom IW2>2X.X •10 ttOHO ^  0,522 0.209 ANOO-f ttOMí 0.02! 0.077
29.30 40 0.000 ~  "•117 0.Í67 .  AS-004 ft0W4 0.01? 0.091
30.31 :u o mo - . ' W ' 7 0.083 AN 004 r _ ÍM W f 0,008
31.32 .  =« 0,000 L .  e-3* [„ ..MM ANWW (UKW4 0.006 0.108

l~~~ 32.33
t -  H

0.00(1 « » 0.Ü42 ANOW <>.<W4 O.iXU
i3.U :5 aooL _ | 0.ICM ^ . - ■ ^ 2 6 A W U.W4 0.003 0.U5V.H.X 40 0.1 (M -  °--íí9 _ | 0.104 AN0IM (I.IW1)4 0.010
35.36 40 -  "•« » n.104 0.042 AN004 i umi aooa aois
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CÁLCULO DA QUEDA DE TENSÃO
Q U E D A  D E  T E N S Ã O

TRIX.HO Ca r g a s CONDUTOR QUEDA DE TENSÃO

CIRCUITO
DK51G. COMP. DiSTR. ACUMUL. TO TAL uNrr. (%  i TRECHO <% i

A B C D E P c H I

5

1-03.37 40 - 0.163 0.163 AM050T 0,0500 õoõi 0.008
37.38 40 ... 9*2?..... 0,163 0,065 AM050T S ü s o o 0,003 0.01!

T05.39 2ü. 0,163 ± * . \ s 0.179 AM050T 0.0500 0.009 0.009
3 0 ,(0 20 0.652 0,130 AM050T 0.0500 ^ 0,007 m s
40.41 20 ■ 0,000 0.489 <MWS AMQ50T 0,0500 0.005 «•020
41.42 p r ^ ),; 0.000 0.326 0.065 AN004 0,0994 0.006 0,027
42.43 30 c ..... ........ % ]« . 7 1 5 5 Z ? ANOW 0.0904 . W . . ......

fr *
Durante o «xmusSo da oti 
no loco) a« o tfjflíat&ô de 
condífSss d« «saurSnçs pi

gUado u.Sfcv, « t i  d<r*.r6 , . r  a ,r s  ■ " *"■ '
A s
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2. INTRODUÇÃO:

2.1 APRESENTAÇÃO

O presente volume, denominado VOLUME 2 -  MEMORIAL DESCRITIVO, aborda 

especificamente o PROJETO DE ILUMINAÇÃO e é parte integrante da ELABORAÇÃO DO 

PROJETO PARA MELHORIA DA REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE 

CRATO -  das ruas CHAGAS BEZERRA, JOSÉ DAVI GADELHA, VICENTE ALENÇAR E LOURO 
MACEDO- contém o memorial descritivo e o projeto de execução dos serviços de 
iluminação.

Fazem parte do PROJETO EXECUTIVO os seguintes volumes:

• Via da ART e Ofício da Prefeitura;

• 2 Vias do Memorial Descritivo: Endereço e telefone do engenheiro eletricista 

responsável e do órgão interessado; cálculo da queda de tensão e da demanda na 

rede secundarista; estimativa da carga; relação dos materiais empregados na obra, 

discriminando todas as suas características básicas; relação com especificação 

resumida e quantidade de todos os materiais utilizados;

• 2 Vias da Planta Baixa: Detalhes e localização do logradouro a ser iluminado, 

contendo os postes e luminárias; indicação dos códigos dos postes e suas coordenadas 

geográficas x-y (utm/ups) indicando tipo, esforço e altura; tipos de luminárias e dos 

respectivos braços ou postes; potência, tipo e número de lâmpadas; fator de potência; 

tipo de comando; tipo e seção dos condutores utilizados; indicação Georreferenciadas 

da localização da medição; identificação do ponto de entrega, identificando o código do 

poste, suas coordenadas geográficas x-y (utm/ups) e o número de fases a ser 

conectado; identificação dos pontos de aterramento; identificação dos pontos de 

alimentação; padrão de medição; indicação do balanceamento das fases quando a 

alimentação for trifásica; identificação dos códigos dos postes dos transformadores 

existentes, no caso de alimentação a partir destes; informação do esforço resultante 

dos cabos, equipamentos e luminárias a serem instaladas; detalhes de fixação dos 

equipamentos nos postes, com vista frontal e lateral do poste com indicação da posição 

da luminária e dos demais equipamentos da estrutura, distância em relação à rede 

secundária da ENEL, ao solo e das redes das demais ocupantes (empresas de 

telecomunicação com uso compartilhado de postes); detalhar o modo de conexão do 

neutro da luminária ao neutro da rede de distribuição na planta do projeto, seja 

através de desenho ou nota explicativa.
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2.2 DADOS 

Endereço:

DA OBRA:

Rua Chagas Bezerra, Rua José Davi Gadelha, Rua Vicente Alencar 
Oliveira e Rua Louro Macedo

Município: 

2.3 DADOS 

Interessado:

Crato

DO INTERESSADO:

Prefeitura do Crato
Endereço: Largo Júlio Saraiva, S/N -  Centro Crato

CEP: 63100-300
Município: Crato-CE

CNPJ: 07.587.975/0001-07
E-mail:

2.4 ELABOF 

Contratada:

gabprefeito@crato.ce.gov.br

LAÇÃO

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro II, 303 -  Centro

CEP: 63.100-347
Município: Crato - CE

Contato: f88) 3521-9600
E-mail:

2.5 DADOS 

Engenheiro:

cratoseinfra@gmail.com

DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro II, 303 -  Centro
Município: Crato - CE

CREA: 349118CE
RNP: 1615186751

Telefone: (88) 3521-9600
E-mail: uriel.govinda@crato.ce.gov.br

2.6 COMPOSIÇÃO DE CUSTOS:

Obra: R$194,178,50

PREFEITURA DO CRATO 
ENG°. URIEL GOVINDA 
, RNP: 1615186751

RESPONSÁVEL TÉCNICO nçatoesDartas
> infraestrutura 

CREA/CE 344559 RNP 061887931-5 
Portas® 0107Q07I2021-GP

mailto:gabprefeito@crato.ce.gov.br
mailto:cratoseinfra@gmail.com
mailto:uriel.govinda@crato.ce.gov.br
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3. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA ELÉTRICO

O Sistema elétrico de rede de distribuição da Enel de Media Tensão a 03 (três) fios, 

transformadores de distribuição ligados em Delta-Estrela aterrado e redes de Baixa 
Tensão podendo ser trifásico ou monofásico.

A tensão nominal das redes de distribuição de Média Tensão é de 13.800 Volts 

entre fases e 13.800/V3 volts fase-terra. A  tensão nominal das redes de distribuição de 

Baixa Tensão é de 380 volts entre fases e 220 volts fase-neutro, conforme tabela 1 abaixo.

T a b e la  1  - Sistem a da ENEL.

Características Enel
Frequência 60Hz
N9 de Fases 3
Classe de Agressividade AmbientalfNBR 6118} NO TA I
Categoria de Corrosividade da Atmosfera fNBR 14643) N O TA I
Sistema de Média Tensão f3fios)
- Tensão Nominal 13,8 kV
- Tensão Máxima de Operação 15 kV
- Nível Básico de Isolamento na Subestação 110 kV
- Nível Básico de Isolamento no Sistema de Distribuição 95 kV
- Capacidade de Interrupção Simétrica dos Equipamentos de 
Disjunção

16 kA

Sistema de Baixa Tensão (dyn l)
- Tensão do Sistema Trifásico 380 V
-Tensão Sistema Monofásico 220 V

Transformador de Corrente para Proteção

- Corrente Secundária 1/5 A

- Fator de Sobrecorrente 20

- Classe de Exatidão e Tensão Máxima do Enrolamento Secundário 10B200

Transformador de Potencial para Proteção

PREFEITURA DO CRATO 
ENG°. URIEL GOVINDA  

RNP: 1 M 5 1 8 6 7 5 1  -  V k

---------------- Italo Samuel I Jicalves Dantas
RE5PON5/WÉL t é c n ic o  /  S e c re té w fí  Infraestrutura

CREA/CE 344559 RNP 061887931-5 
Portaria 0107007/2021-QP



4. PROJETO DE ILUMINAÇÃO

4.1 INTRODUÇÃO

O projeto de iluminação situado nas Ruas Chagas Bezerra, José Davi Gadelha, 

Vicente Alencar Oliveira e Louro Macedo de Crato-CE, foi elaborado obedecendo as 

Normas Técnicas da ABNT -  Associação Brasileira de Normas Técnicas e da 

Concessionária de energia local, ENEL -  Enel Distribuição CEARÁ, bem como, manuais e 

especificações técnicas de fabricantes, de forma a assegurar confiabilidade e facilidade de 

percepção visual, em função dos critérios nível e uniformidade da iluminância, grau de 

limitação de ofuscamento, aparência e reprodução de cor, efetividade da orientação 

visual, assim como modernização tecnológica e eficientização energética. A  distância do 

início da obra até a orla marítima é de 352 quilômetros (456269,9201022).

A seguir, encontram-se relacionadas, as principais Normas e Recomendações de 

referência utilizadas:

• NBR 5101 (ISBN -  978-85-07-03326-4) -  Iluminação Pública -  Procedimento;

• WKI-OMBR-MAT-18-0130-INBR -  Fornecimento de Energia Elétrica para 

Iluminação Pública;

• WK1-0MBR-MAT-18-0248-INBR - Utilização de Materiais em Linhas e Redes de 

Distribuição Aéreas de AT, MT e BT;

• CNS-OMBR-MAT-19-0285-EDBR R-03 -  Critérios de Projetos de Redes de 

Distribuição Aéreas de Média e Baixa Tensão;

• CNS-OMBR-MAT-19-0279-EDBR -  Autoconstrução de Extensão de Rede de 

Distribuição;

• WKJ-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDÇE -  Rede de Distribuição Aérea de Média e Baixa 

Tensão;

• CNS-OMBR-MAT-18-O134-EDCE -  Instalações de Iluminação Pública;

• CNS-OMBR-MAT-18-O135-EDBR - Rede de Distribuição Área de Média Tensão;

• CNS-QMBR-MAT-18-0136-EDBR -  Rede Aérea Compacta;

PREFEITURA DO CRATO 
ENG” . URIEL GO ViNDA
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• CNS-OMBR-MAT-18-0140-EDCE -  Rede Secundária de Distribuição Aérea

380/220V.

As informações contidas neste Memorial Descritivo complementam as pranchas 

relativas ao Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública das Ruas Chagas Bezerra, 

José Davi Gadelha, Vicente Alencar Oliveira e Louro Macedo de Crato-CE. Por ser um 

complemento do Projeto, a leitura deste Memorial é obrigatória para o construtor e para 

os responsáveis pela execução das instalações. É importante observar durante a execução, 

os detalhes e notas explicativas nas plantas e as considerações contidas neste documento.

4.2 OBJETIVO

Modernizar o sistema de iluminação pública com a utilização de tecnologia LED, 

fornecer níveis adequados de iluminância dentro das possibilidades dos locais, de acordo 

com as características estruturais e geométricas do local da obra, considerando aspectos 

econômicos, estéticos, de segurança e conforto.

4.3 CONSIDERAÇÕES GERAIS

Para o Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública das ruas Chagas Bezerra, 

José Davi Gadelha, Vicente Alencar Oliveira e Louro Macedo de Crato-CE, foram utilizadas 

luminárias LED 150W.

5. CÁLCULOS TÉCNICOS

5.1 Queda de tensão

Foi realizado cálculo de queda de tensão em relação aos transformadores T I  e T2 

(verificar Volume 3 -  Planta Baixa), ao qual será ligada a caixa de medição. O cálculo 

encontra-se na Tabela 2.

PREFEITURA DO CRATO 
ENG” . URIEL GOVINDA
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T a b e la  2 -  Cálculo da Queda de Tensão

QUEDA DE TENSÃO

TRECHO CARGAS CONDUTO
R

QUEDA DE TENSÃO

CIRCUIT DESIG.
COMP DISTR ACUMU

L.
TOTA

L mm2
UNIT.
f% )

TRECHO
í% )

TOTAL
í% )

0
A B C D E F G H I

T01.01 10 0,000 4,565 0,457 AM050T 0,0500 0,023 0,023

01.02 40 0,000 2,283 0,913 CS016 0,2417 0,221 0,244

02.03 40 0,000 1,957 0,783 CS016 0,2417 0,189 0,433

03.04 40 0,000 1,630 0,652 CS016 0,2417 0,158 0,180

04.05 40 0,000 1,304 0,522 CS016 0,2417 0,126 0,307

05.06 40 0,000 0,978 0,391 CS016 0,2417 0,095 0,401

1
06.07 40 0,000 0,652 0,261 CS016 0,2417 0,063 0,464

07.08 40 0,104 0,326 0,151 CS016 0,2417 0,037 Ü.I30I

01.09 40 0,000 1,957 0,783 CS016 0,2417 0,189 0,189

09.10 40 0,000 1,630 0,652 CS016 0,2417 0,158 0,347

10.11 40 0,000 1,304 0,522 CS016 0,2417 0,126 0,473

11.12 40 0,104 0,978 0,412 CS016 0,2417 0,100 0,573

12.13 30 0,104 0,652 0,211 CS016 0,2417 0,051 0,624

13.14 30 0,000 0,326 0,098 CS016 0,2417 0,024 O.f.-i/

T02.15 40 0,163 4,891 1,989 AMQ50T 0,0500 0,099 0,099

15.16 30 0,000 4,728 1,418 AM050T 0,0500 0,071 0,170

16.17 40 0,000 0,978 0,391 AN004 0,0994 0,039 0,209

17.18 40 0,000 0,652 0,261 AN004 0,0994 0,026 0.235

16.19 30 0,000 3,424 1,027 AM050T 0,0500 0,051 0,222

19.20 35 0,000 3,098 1,084 AM050T 0,0500 0,054 0,276

20.21 35 0,000 2,772 0,970 AM050T 0,0500 0,049 0,324

2 21.22 25 0,000 2,609 0,652 AM050T 0,0500 0,033 0,357

22.23 25 0,000 2,446 0,611 AM050T 0,0500 0,031 0,388

23.24 35 0,104 2,283 0,817 AM025M 0,5270 0,431 0,818

24.25 30 0,104 1,630 0,505 AM025M 0,5270 0,266 1,084

25.26 40 0,000 1,304 0,522 AM025M 0,5270 0,275 1359

26.27 40 0,104 0,978 0,412 AM025M 0,5270 0,217 1,576

27.28 35 0,000 0,652 0,228 ANO 04 0,0994 0,023 1,599

28.29 35 0,000 0,326 0,114 AN004 0,0994 0,011 1 .6 i 0
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5.2 Demanda

Realizou-se o cálculo da demanda gerada pela instalação prévia das luminárias 

LED 150W. Responsáveis pela iluminação das ruas. Os cálculos estão evidenciados nas 

Tabelas 3 e 4.

Tabela 3 -  Cálculo da demanda em relação aos pontos a jusante da medição

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 01

0 CLIENTES

POSTE

POT. LPS
4-

REATOR
(K W )

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
D IP (K V A )

Na DE CONSUMIDORES LIGADOS
£{C ic 
x ni) 
(kVA )

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(K V A )

MONO
DEMANDA

(K V A )
TRIF

DEMANDA
(K V A )

T01 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000
1 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

2 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

3 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

4 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

5 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

6 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

7 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

8 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

9 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

10 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

11 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

12 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

13 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

14 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

CARGA TOTAL (kVA) 4,57

Obs; Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes Monofásicos e nível "C" 
(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE )  para clientes trifásicos.

p r e f e i t u r a  d o  c r a t o  Italo Samuel Gonçalves Dantas 
ENG-. u r i e l  GOVINDA Seaetárr^ínfraestrutura  
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POSTE

POT. LPS
+

REATOR
(K W )

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
D IP (K VA )

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 02

0 CLIENTES
£(Cic
x n i )
(kVA )

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE-DMP 
(KVA )

N » DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO
DEMANDA

(K V A )
TRÍF DEMANDA

(KVA )
T02 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

15 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

16 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

17 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

18 0,600 0,92 0,652 0 0,357 0 0,993 0 0,652

19 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

20 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

21 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

22 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

23 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

24 0,600 0,92 0,652 0 0,357 0 0,993 0 0,652

25 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

26 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

27 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

28 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

29 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

CARGA TOTAL (kVA) 4,891

Obs: Foi adotado 0 nível "B” (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8 -OQ6O-EDCE }  para clientes Monofásicos e nível " C "  

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE )  para clientes trífásicos.

Tabela 4 -  Cálculo da demanda em relação aos pontos a montante da medição

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - T ra fo  01

Potência
Lâmpadas

(W )

Potência 
R eator (W )

Potência 
Lâm padas(W ) + 

Reator

T ipo  de 
Lâmpada

Quant
Potência 

A tiva (K W )
Fator de 
Potência

Demanda
(K V A )

150 23 173 M 28 4,84 0,92 5,27

Total: 5,27

Potência das Lum inárias a serem  instaladas - Tra fo  01

Potência
Lâmpadas

(W )

Potência 
R eator (W )

Potência 
Lâm padas(W ) + 

Reator

T ipo  de 
Lâmpada

Quant
Potência 

A tiva  (K W )
Fator de 
Potência

Demanda
(K V A )
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150 150 LED 28 4,20 0,92

Tota!:
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4.57

4.57

Kedução tio f.arya (kVA): li.T

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - T ra fo  02

Potência
Lâmpadas

(W )

Potência 
R eator (W )

Potência 
Lâm padas(W ) + 

Reator

T ipo  de 
Lâmpada

Quant.
Potência 

A tiva (K W )
Fator de 
Potência

Demanda
(K V A )

70 15 85 M 27 2,30 0,92 2,49

150 23 173 M 4 0,69 0,92 0,75

Total: 3,25

Potência das Lum inárias a serem  instaladas - Tra fo  02

Potência
Lâmpadas

(W )

Potência 
Reator (W )

Potência 
Lâm padas(W ) + 

Reator

T ipo de 
Lâmpada

Quant
Potência 

A tiva  (K W )
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA )

150 0 150 LED 31 4,65 0,92 5,05

Total: 5,05

Aumento de Cargu (kVA): ] l.tf i

6 ESTUDO LUMINOTECNICO

6.1 Iluminação Unilateral:

Os dados técnicos encontram-se abaixo e, igualmente utilizados, nas simulações 

efetuadas.

Tipo de instalação: Posicionamento unilateral (todas as luminárias colocadas uma ao 

lado da outra);

Largura média das pistas: 5,0 m.
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Espaçamento médio entre postes: 40,0 m;

Tipo de estrutura: Postes RC;

Comprimento dos Braços (ponteiras): 2,0 m;

Inclinação das luminárias: 5o;

Tipo de luminária: Luminária a LED, potência de 150 W, com corpo em alumínio injetado 

à alta pressão composta por LED's de potência brancos com temperatura de cor de 

5000K/4000K, montados em placa de circuito metalizada (alumínio), que oferece menor 

resistência;

ÜIMi
Luminária a LED 150 W, altura do poste 12 metros 

Iluminância Média (Emed) = 27 lux;

Iluminância Mínima (Emín) = 17 lux;

Iluminância Máxima (Emáx) = 41 lux;

Fator de Uniformidade (Uo= Emín/Emed) = 0,621.

7 LISTA DE MATERIAIS

LISTA DE MATERIAIS

DESCRIÇÃO DO MATERIAL QUANTIDADE

LUMINÁRIA LED 150W 59 UNIDADES

RELÉ FOTOELÉTRICO 59 UNIDADES

CONECTORES 118 UNIDADES

BRAÇO DECORATIVO 2000mm 27 UNIDADES

TOPO DE POSTE DECORATIVO P/ 2 LUMINÁRIAS 14 UNIDADES

TOPO DE POSTE DECORATIVO P/ 4 LUMINÁRIAS 01 UNIDADE

PREFEITURA DO CRATO 
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CABO PP f2X2,5mm2 206 METROS

8 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO

Para atender o sistema de iluminação do trecho, foram previstos os seguintes 

arranjos, conforme projeto luminotécnico:

Poste de concreto existente do padrão da concessionária, poste de ferro 

engastado(decorativo) e/ou postes rc, com aplicação de suporte topo decorativo e/ou 

simples para 1, 2, 3 e 4 luminárias com avanço de 500 a 2000mm, braços decorativos de 

2000 mm. Luminária LED 58W e fluxo luminoso >=8.400 Im, com luminária LED 96W e 

fluxo luminoso >=13.000 Im, luminária LED 150W e fluxo luminoso >=20.000 Im, 

luminária decorativa de LED 60W e fluxo luminoso >=5.500 lm. As potências das 

luminárias podem variar em virtude do constante avanço tecnológico de 

eficientização com LEDs, porém deve-se atender aos fluxos luminosos definidos. As 

luminárias devem conter pelo fabricante a garantia mínima de 05 (cinco) anos, 

assim como registro no INMETRO, PRQCEL. O acionamento das luminárias será feito a 

partir de relés fotoelétricos.

9 SISTEMA DE ATERRAMENTO

Todas as peças metálicas não energizadas serão aterradas (postes, luminárias, 

reatores, etc).

Deverá ser cravada uma haste de terra tipo COPPERWELD, 5/8"x 3,0m, no fundo da 

caixa de passagem junto aos postes. A esta haste será conectada ao condutor terra do 

cabo tripolar que interliga o alimentador na caixa de passagem à luminária no topo do 

poste. Deverá ser utilizado para tal solda exotérmica ou conector apropriado.

0 sistema de aterramento adotado está de acordo com o tipo TT, conforme NBR-5410.

10 SISTEMAS EXISTENTES

PREFEITURA DO CRATO 
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Quanto aos equipamentos existentes serão tomadas as seguintes providências:

S  Os equipamentos indicados para serem mantidos ou remanejados deverão ser 

inspecionados, devendo ainda ser analisados seus estados de conservação, além 

de ser efetuada uma manutenção completa (aprumo, pintura, conforme 

especificações técnicas, reaperto de conexões, substituição de componentes), de 

forma a assegurar seu perfeito funcionamento e acréscimo de vida útil;

^  Será de responsabilidade do instalador a verificação em campo do cadastro 

apresentado, não sendo admitidas reclamações posteriores.

15

11 SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

Listamos a seguir os principais serviços a serem executados, ficando sob a 

responsabilidade do instalador elaborar uma programação detalhada, contendo estes e 

todos os outros serviços necessários à perfeita execução da obra e submeter a 

programação à aprovação da Prefeitura do Crato.

11.1 SISTEMAS EXISTENTES

Programar junto com a ENEL os desligamentos caso necessários na rede de energia 

para fazer a retirada de equipamentos existentes ou substituição de equipamentos.

■S Equipamento a Desativar:

^  Desligar o alimentador das luminárias;

•S Retirar as luminárias, postes e demais equipamentos conforme indicados em planta 

ou que seja necessário para a execução do serviço, desde que tenha autorização 

prévia da concessionária ou do município alinhado com a executora do projeto;

■/ Embalar devidamente todos os equipamentos, de forma a não comprometer sua

vida útil com a armazenagem ou transporte;
PREFEITURA DO CRATO 
ENG", URÍEL GOVINDA 
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12 SISTEMA NOVO

^  Solicitar junto à concessionária de energia, caso haja, a interligação da medição no 

ponto indicado em planta;

^  Implantação das luminárias e acessórios. Para instalações próximas às vias poderá 

ser necessário interromper o trânsito em uma ou mais pistas. Caberá ao instalador 

programar com os órgãos competentes esta interrupção e locar no serviço o 

número de profissionais e equipamentos suficientes para que o serviço seja feito de 

modo ágil;

S  Lançamento dos alimentadores interligando as luminárias aos seus respectivos 

quadros de proteção;

S  Teste e ativação definitiva das luminárias.

12.1 SERVIÇOS FINAIS

/  Substituição dos trechos afetados tanto na instalação das novas luminárias quanto 

na retirada do sistema existente de forma a manter o mesmo acabamento original;

^  Atualização dos desenhos ("as-built"), conforme executado em campo.

13 RECOMENDAÇÕES GERAIS

A instaladora não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou qualquer 

omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades.

Por se tratar de execução de serviços em vias públicas, a empresa instaladora deverá 

prever todos os custos inerentes do fato, inclusive referentes aos trabalhos noturnos e 

em dias não úteis, bem como sinalização de via, recomposição de pavimentação, 

interface com os órgãos oficiais para liberação de vias e demais providências 

necessárias.

PREFEITURA DO CRATO 
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Considerando que o regime de contratação dos serviços é por preço global, a empresa 

instaladora deverá verificar todas as quantidades da planilha apresentada, não sendo 

'permitidas reclamações posteriores.

A instaladora deverá manter no canteiro de serviços, em bom estado, uma cópia dos 

desenhos e especificações para devido acompanhamento por parte da Fiscalização.

A instaladora se responsabilizará pelo registro das modificações de projetos realizados 

em obra: "as built".

Deverão ser observadas na execução das instalações todas as recomendações da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), exigências das Concessionárias de 

Serviços Públicos e as especificações dos fabricantes dos materiais quanto ao seu modo 

de aplicação, além de legislação vigente aplicável, tanto Municipal como Estadual e 

Federal.

Todas as instalações deverão ser executadas com esmero e bom acabamento com todos 

os condutos cuidadosamente instalados, formando um conjunto físico de boa aparência.

A instaladora deverá estar habilitada no CREA para execução dos serviços e possuir em 

seu quadro, engenheiro eletricista e eletrotécnico com experiência em serviços de 

Iluminação Pública, incluindo manutenção e obras, com fornecimento de material, em 

redes de alimentação aéreo e/ou subterrâneo, inclusive atestados de serviços de 

complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior.

13.1 LANÇAMENTO E PUXAMENTO DE CABOS/PADRONIZAÇÃO DE CORES

Cada fase terá um condutor identificado com anilhas ou com cor adequada. Deverá ser 

providenciado para que um condutor de uma cor esteja associado a uma mesma fase em 

todos os circuitos. Serão utilizadas as seguintes cores para os condutores da classe

0,6/lkV: preto (fase A), marrom (fase B), cinza (fase C) e verde (terra).

Os cabos de ligação entre o alimentador na caixa de passagem e o topo do poste deverão

PREFEITURA DO CRATO 
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ser tripolares, sendo duas veias na cor preta (fases A, B ou C, de acordo com o indicado

no projeto), e uma veia na cor verde, (terra).

No caso de os condutores serem puxados por métodos mecânicos, não deverão ser 

submetidos à tração maior que a permitida pelo fabricante do cabo, responsabilizando- 

se a instaladora/montadora pelos eventuais danos às características físicas e/ou 

elétricas do condutor.

O lançamento e enfiação dos cabos deverão ser efetuados com os mesmos 

acondicionados em bobinas de madeira, posicionadas de modo a girar livremente sobre 

cavaletes metálicos.

A fim de facilitar o processo de enfiação, poderão ser usados lubrificantes inócuos à 

isolação termoplástica dos cabos (talco com água ou vaselina neutra).

13.2 EMENDAS E CONEXÕES

As emendas deverão ser executadas após o processo de lançamento dos cabos, não 

podendo ser submetidas aos esforços mecânicos de puxamento dos mesmos.

Nas reduções de bitola dos cabos e derivações deverão ser utilizados conectores tipo 

cunha ou perfurante.

Caso seja inevitável a utilização de emendas, as mesmas deverão ser executadas de 

acordo com o seguinte procedimento:

S  Desencapar o condutor derivado em aproximadamente 50 vezes seu diâmetro e o 

condutor principal em 10 vezes seu diâmetro, cuidando-se para não ferir os 

condutores;

■S Limpar os condutores nas regiões desencapadas, usando o canivete e depois lixando; 

S  Enrolar a extremidade do condutor derivado sobre o principal, apertando a última 

espira;

S  Mergulhar a parte desencapada em cadinho com solda previamente derretida.

Manter a emenda imóvel até que a soida se solidifique;

•S Recobrir emenda com fita isolante de auto fusão (EPR) de modo que cada volta

PREFEITURA DO CRATO 
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cubra meia volta anterior e a fita cubra toda a emenda e a parte ainda isolada em 

aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor principal;

S  Recobrir todo o conjunto com fita isolante plástica (PVC), mantendo o mesmo passo 

da fita de auto fusão e de forma a envolver a parte com fita de auto fusão e mais um 

pedaço dos condutores com aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor 

principal.

As conexões e ligações dos condutores de baixa tensão deverão ser feitas nos melhores 

critérios para assegurar durabilidade, perfeita instalação e ótima condutividade elétrica. 

As emendas deverão ser localizadas nas caixas de passagem nos suportes ou no interior 

das luminárias, não devendo, em nenhuma hipótese, ser executadas ao longo do 

percurso ou no interior de eletrodutos e postes.

Deverão ser utilizados conectores tipo de torção de acordo com a bitola do cabo nas 

emendas a serem efetuadas no interior dos suportes das luminárias. Após o aperto dos 

cabos, vedar os conectores com silicone e isolar a barra com fita isolante plástica (PVC).

14 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS À SEREM UTILIZADOS

Todos os equipamentos e materiais deverão ser novos, de primeira utilização. Todos os 

equipamentos metálicos deverão receber proteção contra corrosão.

A aquisição dos equipamentos e materiais deverá ser efetuada junto a fornecedores 

tradicionais, dando-se preferência aos que tenham fabricação em série, de modo a 

facilitar a reposição de peças e componentes.

Quaisquer equipamentos somente deverão ser adquiridos após a aprovação da 

Fiscalização.

A aceitação de material similar aos especificados ficará condicionada à aprovação da 

Fiscalização
PREFEITURA DO CRATO 
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15 SUPORTES METÁLICOS

0 projeto apresenta diversos detalhes de elementos metálicos para fixação de 

luminárias. Todos eles deverão ter suas dimensões verificadas em campo, após a locação 

das estruturas. Também, deverão ser confirmadas pelos fabricantes das mesmas, as 

bitolas e dimensões de chapas, parafusos, chumbadores, etc, bem como a integridade de 

soidas.

Todos os elementos metálicos deverão ser galvanizados por imersão a quente, após 

jateamento e tratamento anticorrosivo e pintados conforme especificações técnicas.

Abaixo são apresentados alguns modelos de suportes que poderão ser aplicados na 

execução do serviço.

Modelo: Braço Decorativo

PREFEITURA DO CRATO 
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Modelo: Braço Galvanizado

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 1 luminária

J

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 2 luminárias

' » S a m A ' S “ % 5

PortansQU' -

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 3 luminárias
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Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 4 luminárias

Modelo: Luminária Decorativa 

em Poste de Ferro

Modelo: Topo de Poste Galvanizado 

para 2 luminárias

16 CONCLUSÕES

De acordo com a Norma ABNT NBR 5101, classificamos as ruas Chagas Bezerra, José 

Davi Gadelha, Vicente Alencar Oliveira e Louro Macedo, como vias de classe de 

iluminação V3.
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Tabela 1 - Iluminância média mínima e uniformidade para cada classe de 

iluminação

Classe de  
ilum inação

Ilum inância m éd ia  m ín im a  fmed.mín 
lux

Fator de uniform idade m ínim o  
U  -  ^mín-'1 Emed

V I 30 0,4

V2 20 0.3

V3 15 0,2

V4 10 0.2

V5 5 0,2

Tabela 2 -  Requisitos de luminância e uniformidade

Classe de ilum inação í-med
Uo UL Ti

%
$ R

V1 2.00 0,40 0,70 10 0,5

V2 1 5 0 0,40 0,70 10 0,5

V3 1.00 0,40 0,70 10 0,5

V4 0,75 0,40 0,80 15 -

V5 0,50 0,40 0.60 15 -

í mscj: lum inância média: Uq : uniformidade globai: U{_: uniformidade longitudinal: TI: incremento linear. 
NOTA 1 Os critérios de Tf e $R  são oríentaíívos. assim como as classe V4 e V5.
NOTA 2 As classes V1, V.2 e V3 são obrigatórias para a luminância.

Classificando as vias como via de tráfego médio (Classe de Iluminação V3), verifica-se 

através das Tabelas 2 e 3 da Norma ABNT NBR 5101, apresentadas acima, que o valor 

de Iluminância Média Mínima (Emed.mín) não deve ser inferior a 15 lux e, que o Fator 

de uniformidade mínimo (U = Emín/Emed) deve ser menor ou igual a 0,2.

Analisando os resultados fotométricos obtidos nas simulações, para a Lâmpada LED de 

150W nos postes com 12 metros, com Iluminância Média (Emed) = 27 lux e Fator de
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Uniformidade (Uo = Emín/Emed) = 0,621. Comparando com os valores mínimos 

admissíveis, observamos que as soluções propostas para o Projeto atendem 

perfeitamente aos requisitos exigidos pela Norma vigente, proporcionando iluminação 

adequada, confiável e de fácil percepção visual.

17 OBSERVAÇÕES FINAIS

O Projetista não se responsabiliza por alterações deste projeto durante sua 

execução. As potências dos equipamentos previstos no Projeto não devem ser em 

hipótese alguma, extrapoladas sem prévia consulta e autorização do Projetista.

Recomenda-se que sejam utilizados produtos de qualidade e confiabilidade 

comprovadas, pois o bom funcionamento das instalações também depende do material 

empregado.

Este projeto foi baseado nas informações fornecidas e nas características estruturais e 

geométricas da rodovia. Na dúvida com relação à locação exata dos componentes da 

instalação, o Contratante e os responsáveis pela Fiscalização da obra deverão ser 

consultados.

Este projeto caracteriza-se como um projeto de adequação a carga previamente 

instalada por responsabilidade de terceiros.

CREA/CE 344559 RNP 061887931*5
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2. INTRODUÇÃO:

2.1 APRESENTAÇÃO

O presente volume, denominado VOLUME 2 -  MEMORIAL DESCRITIVO, aborda 
especificamente o PROJETO DE ILUMINAÇÃO e é parte integrante da ELABORAÇÃO DO 

PROJETO PARA MELHORIA DA REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE 

CRATO -  da AVENIDA FÁBIO PINHEIRO ESMERALDO E RUA ICARO DE SOUSA 

MORERIRA- contém o memorial descritivo e o projeto de execução dos serviços de 
iluminação.

Fazem parte do PROJETO EXECUTIVO os seguintes volumes:

• Via da ART e Ofício da Prefeitura;

• 2 Vias do Memorial Descritivo: Endereço e telefone do engenheiro eletricista 

responsável e do órgão interessado; cálculo da queda de tensão e da demanda na 

rede secundarista; estimativa da carga; relação dos materiais empregados na obra, 

discriminando todas as suas características básicas; relação com especificação 

resumida e quantidade de todos os materiais utilizados;

• 2 Vias da Planta Baixa: Detalhes e localização do logradouro a ser iluminado, 

contendo os postes e luminárias; indicação dos códigos dos postes e suas coordenadas 

geográficas x-y (utm/ups) indicando tipo, esforço e altura; tipos de luminárias e dos 

respectivos braços ou postes; potência, tipo e número de lâmpadas; fator de potência; 

tipo de comando; tipo e seção dos condutores utilizados; indicação Georreferenciadas 

da localização da medição; identificação do ponto de entrega, identificando o código do 

poste, suas coordenadas geográficas x-y (utm/ups) e o número de fases a ser 

conectado; identificação dos pontos de aterramento; identificação dos pontos de 

alimentação; padrão de medição; indicação do balanceamento das fases quando a 

alimentação for trifásica; identificação dos códigos dos postes dos transformadores 

existentes, no caso de alimentação a partir destes; informação do esforço resultante 

dos cabos, equipamentos e luminárias a serem instaladas; detalhes de fixação dos 

equipamentos nos postes, com vista frontal e lateral do poste com indicação da posição 

da luminária e dos demais equipamentos da estrutura, distância em relação à rede 

secundária da ENEL, ao solo e das redes das demais ocupantes (empresas de 

telecomunicação com uso compartilhado de postes); detalhar o modo de conexão do

PREFEITURA DO CRATO 
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neutro da iuminária ao neutro da rede de distribuição na planta do projeto, seja 
através de desenho ou nota explicativa.

2.2 DADOS 

Endereço:

DA OBRA:

Avenida Fábio Pinheiro Esmeraldo e Rua Ícaro De Sousa Moreira
Município: 

2.3 DADOS

Interessado:

Crato

DO INTERESSADO:

Prefeitura do Crato
Endereço: Largo Júlio Saraiva, S/N -  Centro Crato

CEP: 63100-300
Município: Crato-CE

CNPf: 07.587.975/0001-07
E-mail:

2.4 E LABOR

Contratada:

gabprefeito@crato.ce.gov.br

.AÇÃO

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro II, 303 -  Centro

CEP: 63.100-347
Município: Crato - CE
Contato: (88) 3521-9600
E-mail:

2.5 DADOS 

Engenheiro:

cratoseinfra@gmail.com

DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro II, 303 -  Centro
Município: Crato - CE

CREA: 349118CE
RNP: 1615186751

Telefone: (88) 3521-9600
E-mail: uriel.govinda@crato.ce.gov.br
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2.6 COMPOSIÇÃO DE CUSTOS:

Obra: R$ 155.253,02

3. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA ELÉTRICO

O Sistema elétrico de rede de distribuição da Enel de Media Tensão a 03 (três) fios, 

transformadores de distribuição ligados em Delta-Estreía aterrado e redes de Baixa 
Tensão podendo ser trifásico ou monofásico.

A tensão nominal das redes de distribuição de Média Tensão é de 13.800 Volts 

entre fases e 13.800/V3 volts fase-terra. A tensão nominal das redes de distribuição de 

Baixa Tensão é de 380 volts entre fases e 220 volts fase-neutro, conforme tabela 1 abaixo.

Tabela 1 - Sistema da ENEL.

Características Enel
Frequência 60Hz
Na de Fases 3
Classe de Agressividade Ambiental (NBR 6118) N O TA I
Categoria de Corrosividade da Atmosfera (NBR 14643) N O TA I
Sistema de Média Tensão (3fios)
- Tensão Nominal 13,8 kV
- Tensão Máxima de Operação 15 kV
- Nível Básico de Isolamento na Subestação 110 kV
- Nível Básico de Isolamento no Sistema de Distribuição 95 kV
- Capacidade de Interrupção Simétrica dos Equipamentos de 
Disjunção

16 kA

Sistema de Baixa Tensão (dyn l)

- Tensão do Sistema Trifásico 380 V
-Tensão Sistema Monofásico 220 V

Transformador de Corrente para Proteção

- Corrente Secundária 1/5 A

- Fator de Sobrecorrente 20

- Classe de Exatidão e Tensão Máxima do Enrolamento Secundário 10B200

Transformador de Potencial para Proteção

PREFEITURA DO CRATO T \
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4. PROJETO DE ILUMINAÇÃO

4.1 INTRODUÇÃO

O projeto de iluminação situado na Avenida Fábio Pinheiro Esmeraldo e Rua ícaro 

De Sousa Moreira de Crato-CE, foi elaborado obedecendo as Normas Técnicas da ABNT -  

Associação Brasileira de Normas Técnicas e da Concessionária de energia local, ENEL -  

Enel Distribuição CEARÁ, bem como, manuais e especificações técnicas de fabricantes, de 

forma a assegurar confiabilidade e facilidade de percepção visual, em função dos critérios 

nível e uniformidade da iluminância, grau de limitação de ofuscamento, aparência e 

reprodução de cor, efetividade da orientação visual, assim como modernização 

tecnológica e eficientização energética. A distância do início da obra até a orla 

marítima é de 352 quilômetros (459207,9200916).

A seguir, encontram-se relacionadas, as principais Normas e Recomendações de 

referência utilizadas:

• NBR 5101 (ISBN -  978-85-07-03326-4) -  Iluminação Pública -  Procedimento;

• WKI-OMBR-MAT-18-0130-JNBR ~ Fornecimento de Energia Elétrica para 

Iluminação Pública;

• WKI-OMBR-MAT-18-0248-INBR - Utilização de Materiais em Linhas e Redes de 

Distribuição Aéreas de AT, MT e BT;

• CNS-OMBR-MAT-19-0285-EDBR R-03 -  Critérios de Projetos de Redes de 

Distribuição Aéreas de Média e Baixa Tensão;

• ÇNS-OMBR-MAT-19-0279-EDBR -  Auto construção de Extensão de Rede de 

Distribuição;

• WKJ-OMBR-MAT-18-0060-EDCE -  R?de de Distribuição Aérea de Média e Baixa 

Tensão;

• CNS-QMBR-MAT-18-0134-EDCE -  Instalações de Iluminação Pública;

PREFEITURA DO CRATO 
ENG” . URIEL GOVINDA
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• CNS-OMBR-MAT-18-O135-EDBR - Rede de Distribuição Área de Média Tensão;

• CNS-OMBR-MAT-18-O136-EDBR -  Rede Aérea Compacta;

• CNS-OMBR-MAT-18-0140-EDCE -  Rede Secundária de Distribuição Aérea

380/220V.

As informações contidas neste Memorial Descritivo complementam as pranchas 

relativas ao Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública da Avenida Fábio Pinheiro 

Esmeraldo e Rua ícaro de Sousa Moreira de Crato-CE. Por ser um complemento do 

Projeto, a leitura deste Memorial é obrigatória para o construtor e para os responsáveis 

pela execução das instalações. É importante observar durante a execução, os detalhes e 

notas explicativas nas plantas e as considerações contidas neste documento,

4.2 OBJETIVO

Modernizar o sistema de iluminação pública com a utilização de tecnologia LED, 

fornecer níveis adequados de iluminância dentro das possibilidades dos locais, de acordo 

com as características estruturais e geométricas do local da obra, considerando aspectos 

econômicos, estéticos, de segurança e conforto.

4.3 CONSIDERAÇÕES GERAIS

Para o Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública da Avenida Fábio Pinheiro 

Esmeraldo e Rua ícaro de Sousa Moreira de Crato-CE, foram utilizadas luminárias LED 

150W.

PREFEITURA DO CRATO 
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5. CÁLCULOS TÉCNICOS

5.1 Queda de tensão

Foi realizado cálculo de queda de tensão em relação ao transform ador T I  (verificar 

Volume 3 -  Planta Baixa), ao qual será ligada a caixa de medição. O cálculo encontra-se na 

Tabela 2.

T abela  2 -  Cálculo da Queda de Tensão

QUEDA DE TENSÃO

TRECHO CARGAS CONDUTOR QUEDA DE TENSÃO

CIRCUITO
DESIG. COMP. DISTR. ACUMUL. TOTAL mm2 UNIT. (% ) TRECHO (% ) TOTAL(% )

A B C D E F G H í

TOl.Ol 40 0,000 4,402 1,761 AM050T 0,0500 0,088 0,088

01.02 30 0,000 4,402 1,321 CS016 0,2417 0,319 0,407

02.03 10 0,000 4,402 0,440 CS016 0,2417 0,106 0,514

03.04 28 0,000 1,957 0,548 CS016 0,2417 0,132 0,646

04.05 30 0,000 1,630 0,489 CS016 0,2417 0,118 0,764

05.06 30 0,000 1,304 0,391 CS016 0,2417 0,095 0,859

06.07 29 0,000 0,978 0,284 CS016 0,2417 0,069 0,928

07.08 20 0,000 0,652 0,130 CS016 0,2417 0,032 0,959

08.09 28 0,000 0,326 0,091 CS016 0,2417 0,022 0,98!

1 03.10 25 0,000 2,120 0,530 CS016 0,2417 0,128 0,642

10.11 29 0,000 1,793 0,520 CS016 0,2417 0,126 0,768

11.12 20 0,000 1,467 0,293 CS016 0,2417 0,071 0,838

12.13 30 0,000 1,141 0,342 CS016 0,2417 0,083 0,921

13.14 25 0,000 0,815 0,204 CS016 0,2417 0,049 0,971

14.15 28 0,000 0,489 0,137 AM050T 0,0500 0,007 0.977

T01.16 40 0,000 3,587 1,435 AM050T 0,0500 0,072 0,072

16.17 40 0,000 3,587 1,435 AN004 0,0994 0,143 0,214

17.18 40 0,000 3,587 1,435 AN004 0,0994 0,143 0,357

18.19 40 0,000 3,587 1,435 AM050T 0,0500 0,072 0,429
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19.20 40 0,000 3,587 1,435 AM050T 0,0500 0,072 0,500
20.21 10 0,000 3,587 0,359 AM050T 0,0500 0,018 0,518
21.22 30 0,000 1,467 0,440 AM050T 0,0500 0,022 0,540
22.23 30 0,000 1,141 0,342 AM050T 0,0500 0,017 0,558
23.24 30 0,000 0,815 0,245 AM025M 0,5270 0,129 0,686
24.25 30 0,000 0,489 0,147 AM025M 0,5270 0,077
21.26 25 0,000 1,630 0,408 AM025M 0,5270 0,215 0,733
26.27 33 0,000 1,141 0,377 AM025M 0,5270 0,198 0,932

27.28 28 0,000 0,815 0,228 AN004 0,0994 0,023 0,954
28.29 34 0,000 0,489 0,166 AN004 0,0994 0,017 l),'-,'71

5.2 Demanda

Realizou-se o cálculo da demanda gerada pela instalação prévia das luminárias 

LED 15GW. Responsáveis pela iluminação da rua. Os cálculos estão evidenciados nas 

Tabelas 3 e 4.

T a b e l a  3  -  Cálculo da demanda em relação aos pontos a jusante da medição

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 01 0 CLIENTES

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

N- DE CONSUMIDORES LIGADOS

£(Cic
x n i)
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)
T01 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000

1 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000
2 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000
3 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
4 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
5 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
6 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
7 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
8 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

9 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
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10 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
11 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
12 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
13 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
14 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
15 0,450 0,92 0,489 0 0,357 0 0,993 0 0,489
16 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000
17 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000
18 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000
19 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000
20 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000
21 0,450 0,92 0,489 0 0,357 0 0,993 0 0,489
22 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
23 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
24 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
25 0,450 0,92 0,489 0 0,357 0 0,993 0 0,489
26 0,450 0,92 0,489 0 0,357 0 0,993 0 0,489
27 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
28 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
29 0,450 0,92 0,489 0 0,357 0 0,993 0 0,489

CARGA TOTAL (kVA) 7,99

Obs: Foi adotado o nível "E " (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-QO6 O-EDCE) para clientes Monofásicos e nível ”C" (Tabela
17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes trifásicos.

T a b e l a  4  -  Cálculo da demanda em relação aos pontos a montante da medição

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - Trafo 01

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) +

Reator

Tipo de 
Lâmpada Q uant

Potência 
Ativa (KW)

Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

150 23 173 M 2 0,35 0,92 0,38

250 23 273 M 47 12,83 0,92 13,95

Total: 13,95

Potência das Luminárias a serem  instaladas - Trafo 01

Potência
Lâmpadas

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) +

Tipo de
, - j  Q uant Lampada

Potência 
Ativa (KW)

Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)
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(W) Reator

150 0 150 LED 49 7,35 0,92 7,99

Total: 7,99

í{íHluç.'m tlu Cíii'<>;i I kVA):

6 ESTUDO LUMINOTÉCNICO

6.1 Iluminação Unilateral:

Os dados técnicos encontram-se abaixo e, igualmente utilizados, nas simulações 

efetuadas.

Tipo de instalação: Posicionamento unilateral (todas as luminárias colocadas uma ao 

lado da outra);

Largura média das pistas: 5,0 m.

Espaçamento médio entre postes: 30,0 m;

Tipo de estrutura: Postes RC;

Comprimento dos Braços (ponteiras): 2,0 m;

Inclinação das luminárias: 5o;

Tipo de luminária: Luminária a LED, potência de 150 W, com corpo em alumínio injetado 

à alta pressão composta por LED’s de potência brancos com temperatura de cor de 

5000K/400QK, montados em placa de circuito metalizada (alumínio), que oferece menor 

resistência;

PREFEITURA DO CRATO 
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Luminária a LED 150 W, altura do poste 12 metros 

Iluminância Média (Emed) = 19 lux;

Iluminância Mínima (Emín) = 15 lux;

Iluminância Máxima (Emáx) = 25 lux;

Fator de Uniformidade (Uo= Emín/Emed) = 0,780.

7 LISTA DE MATERIAIS

LISTA DE MATERIAIS

DESCRIÇÃO DO MATERIAL QUANTIDADE

LUMINÁRIA L ED 150W 4 9  UNIDADES

RELÉ FOTOELÉTRICO 49  UNIDADES

CONECTORES 98 UNIDADES

TOPO DE POSTE DECORATIVO P /  2 LUMINÁRIAS 17  UNIDADES

TOPO DE POSTE DECORARTIVO P /  3 LUMINÁRIAS 05 UNIDADES

CABO PP (2X 2,5m m 2] 1 7 1  METROS

8  SISTEMA DE ILUMINAÇÃO

Para atender o sistem a de iluminação do trecho, foram previstos os seguintes 

arranjos, conforme projeto luminotécnico:

Poste de concreto existente do padrão da concessionária, poste de ferro 

engastado (decorativo) e/ou postes rc, com aplicação de suporte topo decorativo e/ou 

simples para 1, 2, 3 e 4  luminárias com avanço de 500  a 2000m m , braços decorativos de 

2000  mm. Luminária LED 58W  e fluxo luminoso >=8.400 Im, com luminária LED 96W  e 

fluxo luminoso >=13.000 lm, luminária LED 150W  e fluxo luminoso >=20.000 lm, 

luminária decorativa de LED 60W  e fluxo luminoso >=5.500 lm. As potências das 

luminárias podem variar em virtude do constante avanço tecnológico de 

eflcientização com LEDs, porém  deve-se atender aos fluxos luminosos definidos. As 

luminárias devem conter pelo fabricante a garantia mínima de 05  (cinco) anos,

p r e f e it u r a  d o  c r a t o  iíato Samuel Gbiçalves Danta:
ENG". URIEL GOVINDA Seaetárím lí Infraestrutura
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assim como registro no INMETRO, PROCEL. O acionamento das luminárias será feito a 

partir de relés fotoelétricos.

9 SISTEMA DE ATERRAMENTO

Todas as peças metálicas não energizadas serão aterradas (postes, luminárias, 

reatores, etc).

Deverá ser cravada uma haste de terra tipo COPPERWELD, 5/8"x 3,0m, no fundo da 

caixa de passagem junto aos postes. A esta haste será conectada ao condutor terra do 

cabo tripolar que interliga 0  alimentador na caixa de passagem à luminária no topo do 

poste. Deverá ser utilizado para tal solda exotérm ica ou conector apropriado.

O sistema de aterram ento adotado está de acordo com 0  tipo TT, conforme NBR-5410.

10 SISTEMAS EXISTENTES

Quanto aos equipamentos existentes serão tomadas as seguintes providências:

S  Os equipamentos indicados para serem mantidos ou remanejados deverão ser 

inspecionados, devendo ainda ser analisados seus estados de conservação, além 

de ser efetuada uma manutenção completa (aprumo, pintura, conforme 

especificações técnicas, reaperto de conexões, substituição de componentes), de 

forma a assegurar seu perfeito funcionamento e acréscim o de vida útil;

S  Será de responsabilidade do instalador a verificação em campo do cadastro 

apresentado, não sendo admitidas reclamações posteriores.

11 SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

PREFEITURA DO CRATO 
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Listamos a seguir os principais serviços a serem executados, ficando sob a 

responsabilidade do instalador elaborar uma programação detalhada, contendo estes e 

todos os outros serviços necessários à perfeita execução da obra e subm eter a 

programação à aprovação da Prefeitura do Crato.

11.1 SISTEMAS EXISTENTES

^  Programar junto com a ENEL os desligamentos caso necessários na rede de energia 

para fazer a retirada de equipamentos existentes ou substituição de equipamentos.

S  Equipamento a Desativar:

S  Desligar o alimentador das luminárias;

'S Retirar as luminárias, postes e demais equipamentos conforme indicados em planta 

ou que seja necessário para a execução do serviço, desde que tenha autorização 

prévia da concessionária ou do município alinhado com a executora do projeto;

S  Embalar devidamente todos os equipamentos, de forma a não comprometer sua 

vida útil com a armazenagem ou transporte;

12 SISTEMA NOVO

S  Solicitar junto à concessionária de energia, caso haja, a interligação da medição no 

ponto indicado em planta;

S  Implantação das luminárias e acessórios. Para instalações próximas às vias poderá 

ser necessário interrom per o trânsito em uma ou mais pistas. Caberá ao instalador 

programar com os órgãos competentes esta interrupção e locar no serviço o 

número de profissionais e equipamentos suficientes para que o serviço seja feito de 

modo ágil;

S  Lançamento dos alimentadores interligando as luminárias aos seus respectivos

PREFEITURA DO CRATO 
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quadros de proteção;

^  Teste e ativação definitiva das luminárias.

12.1 SERVIÇOS FINAIS

■S Substituição dos trechos afetados tanto na instalação das novas luminárias quanto 

na retirada do sistema existente de forma a m anter o mesmo acabamento original;

■S Atualização dos desenhos ("as-built"), conforme executado em campo.

13 RECOMENDAÇÕES GERAIS

A instaladora não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou qualquer 

omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades.

Por se tratar de execução de serviços em vias públicas, a empresa instaladora deverá 

prever todos os custos inerentes do fato, inclusive referentes aos trabalhos noturnos e 

em dias não úteis, bem como sinalização de via, recomposição de pavimentação, 

interface com os órgãos oficiais para liberação de vias e demais providências 

necessárias.

Considerando que o regime de contratação dos serviços é por preço global, a empresa 

instaladora deverá verificar todas as quantidades da planilha apresentada, não sendo 

‘permitidas reclamações posteriores.

A instaladora deverá m anter no canteiro de serviços, em bom estado, uma cópia dos 

desenhos e especificações para devido acompanhamento por parte da Fiscalização.

A instaladora se responsabilizará pelo registro das modificações de projetos realizados 

em obra: "as built".

Deverão ser observadas na execução das instalações todas as recomendações da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), exigências das Concessionárias de

PREFEITURA DO CRATO 
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Serviços Públicos e as especificações dos fabricantes dos materiais quanto ao seu modo 

de aplicação, além de legislação vigente aplicável, tanto Municipal como Estadual e 

Federal.

Todas as instalações deverão ser executadas com esmero e bom acabamento com todos 

os condutos cuidadosamente instalados, formando um conjunto físico de boa aparência. 

A instaladora deverá estar habilitada no CREA para execução dos serviços e possuir em 

seu quadro, engenheiro eletricista e eletrotécnico com experiência em serviços de 

Iluminação Pública, incluindo manutenção e obras, com fornecimento de material, em 

redes de alimentação aéreo e/ou subterrâneo, inclusive atestados de serviços de 

complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior.

13.1 LANÇAMENTO E PUXAMENTO DE CABOS/PADRONIZAÇÃO DE CORES

Cada fase terá um condutor identificado com anilhas ou com cor adequada. Deverá ser 

providenciado para que um condutor de uma cor esteja associado a uma mesma fase em 

todos os circuitos. Serão utilizadas as seguintes cores para os condutores da classe

0,6/lkV: preto (fase A), marrom (fase B), cinza (fase C) e verde (terra).

Os cabos de ligação entre o alimentador na caixa de passagem e o topo do poste deverão 

ser tripolares, sendo duas veias na cor preta (fases A, B ou C, de acordo com o indicado 

no projeto), e uma veia na cor verde, (terra).

No caso de os condutores serem  puxados por métodos mecânicos, não deverão ser 

submetidos à tração maior que a permitida pelo fabricante do cabo, responsabilizando- 

se a instaladora/montadora pelos eventuais danos às características físicas e/ou 

elétricas do condutor.

0  lançamento e enfiação dos cabos deverão ser efetuados com os mesmos 

acondicionados em bobinas de madeira, posicionadas de modo a girar livremente sobre 

cavaletes metálicos.

A fim de facilitar o processo de enfiação, poderão ser usados lubrificantes inócuos à

PREFEITURA DO CRATO 
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isolação term oplástica dos cabos (talco com água ou vaselina neutra],

13.2 EMENDAS E CONEXÕES

As emendas deverão ser executadas após o processo de lançamento dos cabos, não 

podendo ser submetidas aos esforços mecânicos de puxamento dos mesmos,

Nas reduções de bitola dos cabos e derivações deverão ser utilizados conectores tipo 

cunha ou perfurante.

Caso seja inevitável a utilização de emendas, as mesmas deverão ser executadas de 

acordo com o seguinte procedimento:

^  Desencapar o condutor derivado em aproximadamente 50 vezes seu diâmetro e o 

condutor principal em 1 0  vezes seu diâmetro, cuidando-se para não ferir os 

condutores;

Limpar os condutores nas regiões desencapadas, usando o canivete e depois lixando; 

^  Enrolar a extremidade do condutor derivado sobre o principal, apertando a última 

espira;

Mergulhar a parte desencapada em cadinho com solda previamente derretida. 

Manter a emenda imóvel até que a solda se solidifique;

^  Recobrir emenda com fita isolante de auto fusão (EPR) de modo que cada volta 

cubra meia volta anterior e a fita cubra toda a emenda e a parte ainda isolada em 

aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor principal;

^  Recobrir todo o conjunto com fita isolante plástica (PVC), mantendo o mesmo passo 

da fita de auto fusão e de forma a envolver a parte com fita de auto fusão e mais um 

pedaço dos condutores com aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor 

principal.

As conexões e ligações dos condutores de baixa tensão deverão ser feitas nos melhores 

critérios para assegurar durabilidade, perfeita instalação e ótima condutividade elétrica.

PREFEITURA DO CRATO 
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As emendas deverão ser localizadas nas caixas de passagem nos suportes ou no interior 

das luminárias, não devendo, em nenhuma hipótese, ser executadas ao longo do 

percurso ou no interior de eletrodutos e postes.

Deverão ser utilizados conectores tipo de torção de acordo com a bitola do cabo nas 

emendas a serem efetuadas no interior dos suportes das luminárias. Após o aperto dos 

cabos, vedar os conectores com silicone e isolar a barra com fita isolante plástica (PVC).

14 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS À SEREM UTILIZADOS

Todos os equipamentos e m ateriais deverão ser novos, de primeira utilização. Todos os 

equipamentos metálicos deverão receber proteção contra corrosão.

A aquisição dos equipamentos e m ateriais deverá ser efetuada junto a fornecedores 

tradicionais, dando-se preferência aos que tenham fabricação em série, de modo a 

facilitar a reposição de peças e componentes.

Quaisquer equipamentos som ente deverão ser adquiridos após a aprovação da 

Fiscalização.

A aceitação de material similar aos especificados ficará condicionada à aprovação da 

Fiscalização.

15 SUPORTES METÁLICOS

0  projeto apresenta diversos detalhes de elementos metálicos para fixação de 

luminárias. Todos eles deverão ter suas dimensões verificadas em campo, após a locação 

das estruturas. Também, deverão ser confirmadas pelos fabricantes das mesmas, as 

bitolas e dimensões de chapas, parafusos, chumbadores, etc, bem  como a integridade de

PREFEITURA DO CRATO 
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soidas.

Todos os elementos metálicos deverão ser galvanizados por imersão a quente, após 

jateamento e tratamento anticorrosivo e pintados conforme especificações técnicas.

Abaixo são apresentados alguns modelos de suportes que poderão ser aplicados na 

execução do serviço.

Modelo: Braço Decorativo

Modelo: Braço Galvanizado

PREFEITURA DO CRATO 
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Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 1 luminária

J

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 2 luminárias

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 3 luminárias

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 4 luminárias (talo Samuel (m çalves Dantas
Secretáflwf IrÁgestrutura 
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Modelo: Luminária Decorativa 

em Poste de Ferro

Modelo: Topo de Poste Galvanizado 

para 2 luminárias

16 CONCLUSÕES

De acordo com a Norma ABNT NBR 5101, classificamos a Avenida Fábio Pinheiro 

Esmeraldo e a Rua ícaro De Sousa Moreira como vias de classe de iluminação V3.

Itolo Samuel G c & W e s  Dantas
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Tabela 1 - Iluminância média mínima e uniformidade para cada classe de 
iluminação
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C lasse de 

iluminação
Iluminância média mínima Emed.mín

lux
Fator de uniformidade mínimo

fmítv^med

VI 30 0,4

V2 20 0,3

V3 15 0,2

V4 10 0.2

v s 5 0,2

Tabela 2 -  Requisitos de luminância e uniformidade

Classe de iluminação tmed
í /o UL TI

0//O
S fí

V1 2,00 0.40 0.70 10 0,5

V2 1,50 0,40 0,70 10 0,5

V3 1,00 0.40 0,70 10 0,5

V4 0,75 0,40 0.60 15 -

V5 0,50 0.40 0,60 15 -

Lmeci: luminância média; Uq: uniformidade global: U i: uniformidade longitudinal; TI: incremento linear. 
NOTA 1 Os critérios de 77 e SR são oríentativos. assim como as classe V4 e V5.
NOTA 2 As classes V1. V2 e V3 são obrigatórias para a luminância.

Classificando as vias como via de tráfego médio (Classe de Iluminação V 3 ) ,  verifica-se 

através das Tabelas 2 e 3 da Norma ABNT NBR 5101, apresentadas acima, que o valor 

de Iluminância Média Mínima (Emed,mín) não deve ser inferior a 15 lux e, que o Fator 

de uniformidade mínimo (U = Emín/Emed) deve ser menor ou igual a 0,2.

Analisando os resultados fotom étricos obtidos nas simulações, para a Lâmpada LED de 

150W  nos postes com 12 metros, com Iluminância Média (Emed) = 27 lux e Fator de 

Uniformidade (Uo = Emín/Emed) = 0,621. Comparando com os valores mínimos
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admissíveis, observamos que as soluções propostas para o Projeto atendem 

perfeitamente aos requisitos exigidos pela Norma vigente, proporcionando iluminação 

adequada, confiável e de fácil percepção visual.

17 OBSERVAÇÕES FINAIS

O Projetista não se responsabiliza por alterações deste projeto durante sua 

execução. As potências dos equipamentos previstos no Projeto não devem ser em 

hipótese alguma, extrapoladas sem prévia consulta e autorização do Projetista.

Recomenda-se que sejam  utilizados produtos de qualidade e confiabilidade 

comprovadas, pois o bom funcionamento das instalações também depende do material 

empregado.

Este projeto foi baseado nas informações fornecidas e nas características estruturais e 

geométricas da rodovia. Na dúvida com relação à locação exata dos componentes da 

instalação, o Contratante e os responsáveis pela Fiscalização da obra deverão ser 

consultados.

Este projeto caracteriza-se como um projeto de adequação a carga previamente 

instalada por responsabilidade de terceiros.
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R ED E DE BT

CIRCUITO  EXC LU SIVO  DE IP
CONDUTOR 

NEUTRO (AZUL) r

VER D ETALHE 2

VER D ETALHE 1

\

........  -  : C O N D U TO R

; FASE (BR AN C O )

D E T A L H E  2  

CONEXÃO DOS C O NDUTORES 
NO CIRCUITO ESCLUSIVO  DE IP ( C U N H A  OU P ER FU R AN TE )

V IS T A  EM  P E R S PE C TIVA

CABO  PP QUE 

VEM DO C IRCUITO  DE IP

C O N D U TO R  FASE 

(Q U ALQ U ER  COR)

CONDUTOR 

NEUTRO  (AZUL)

V ER DETALH E 4
D E TALHE 3 _

CO NEXÃO  DOS CONDUTORES NO CABO PP

DETALHE 1 
CONEXÃO  DOS CO NDUTORES DA LUM INÁRIA

CR£fC -^ -'r-oo7rzor-'-
;• /rTd- '1 

G r
("Oafia QW 

CO NDUTOR DE ATER RAM ENTO  

NA COR VERDE - AM ARELO

CO NDUTOR NEUTRO 

DO RELÉ

CO NDUTOR N EUTRO  

NA COR AZU L

D E TALH E  4 

CO NEXÃO  DOS C O N D U TO R ES 
DE A TER R AM EN TO  E N EU TR O

NOTAS: 1 - IN TE R N A M E N TE  N A  L U M IN Á R IA  D E V E -S E  IN TE R LIG A R  O  C O N D U T O R  T E R R A  (C O R  V 6R O E -A W A R E LO ) A O  
C O N D U T O R  N E U T R O  (C O R  A £U L). ES TE  CO N D U TO R  {A ZU L) D E V E  S E R  C O N E C T A D O  A O  N E U T R O  D O  
C IR C U ITO  D Ê  IP  O U  R E D E  QE BT;

2 • O  C O N D U T O R  FA S E  (DE Q U A LQ U E R  C O R , E X C E TO  V E R Q E -A M A R E LQ  E  A ZU L}, DA. LU M lM A.R U  D E V E  SÊB. 
C O N E C TA D O  A  FA S E  D O  CJRCUITO D E  IP  O U  REDE D E  87 .
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2. INTRODUÇÃO:

2.1 APRESENTAÇÃO

0  presente volume, denominado VOLUME 2 -  MEMORIAL DESCRITIVO, aborda 

especificamente o PROJETO DE ILUMINAÇÃO e é parte integrante da ELABORAÇÃO DO 

PROJETO PARA MELHORIA DA REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE 

CRATO -  das ruas CAROLINO SUCUPIRA, BRIGADEIRO MONETEIRO, ORLANDO MOURA E 

MAJOR JOSÉ GONÇALVES- contém o memorial descritivo e o projeto de execução dos 

serviços de iluminação.

Fazem parte do PROJETO EXECUTIVO os seguintes volumes:
• Via da ART e Ofício da Prefeitura;

• 2 Vias do Memorial Descritivo: Endereço e telefone do engenheiro eletricista 
responsável e do órgão interessado; cálculo da queda de tensão e da demanda na 
rede secundarista; estimativa da carga; relação dos materiais empregados na obra, 
discriminando todas as suas características básicas; relação com especificação 
resumida e quantidade de todos os materiais utilizados;

• 2 Vias da Pianta Baixa; Detalhes e localização do logradouro a ser iluminado, 
contendo os postes e luminárias; indicação dos códigos dos postes e suas coordenadas 
geográficas x-y (utm/ups) indicando tipo, esforço e altura; tipos de luminárias e dos 
respectivos braços ou postes; potência, tipo e número de lâmpadas; fator de potência; 
tipo de comando; tipo e seção dos condutores utilizados; indicação Georreferenciadas 
da localização da medição; identificação do ponto de entrega, identificando o código do 
poste, suas coordenadas geográficas x-y (utm/ups) e o número de fases a ser 
conectado; identificação dos pontos de aterram ento; identificação dos pontos de 
alimentação; padrão de medição; indicação do balanceamento das fases quando a 
alimentação for trifásica; identificação dos códigos dos postes dos transformadores 
existentes, no caso de alimentação a partir destes; informação do esforço resultante 
dos cabos, equipamentos e luminárias a serem  instaladas; detalhes de fixação dos 
equipamentos nos postes, com vista frontal e lateral do poste com indicação da posição 
da luminária e dos demais equipamentos da estrutura, distância em relação à rede 
secundária da ENEL, ao solo e das redes das demais ocupantes (em presas de 
telecomunicação com uso compartilhado de postes); detalhar o modo de conexão do 
neutro da luminária ao neutro da rede de distribuição na planta do projeto, seja 
através de desenho ou nota explicativa.
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2.2 DADOS

Endereço:

DA OBRA:

Rua Carolino Sucupira, Rua Brigadeiro Monteiro, Rua Orlando 
Moura e Rua Major José Gonçalves

Município: 

2.3 DADOS 

Interessado:

Crato

DO INTERESSADO:

Prefeitura do Crato
Endereço: Largo Júlio Saraiva, S/N -  Centro Crato

CEP: 6 3100 -300
Município: Crato-CE

CNPJ: 07 .587 .975/ 0001-07
E-mail:

2 .4  ELABOE 

Contratada:

gabprefeito@crato.ce.gov.br

kAÇÃO

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro II, 303 -  Centro

CEP: 63 .100-347
Município: Crato - CE

Contato: (8 8 ) 3 521 -9600
E-mail:

2 .5  DADOS

Engenheiro:

cratoseinfra@gmail.com

DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro 11, 303 -  Centro
Município: Crato - CE

CREA: 349118C E
RNP: 1 615 1 8 6 7 5 1

Telefone: (8 8 ) 3521 -9600
E-mail: uriel.govinda@crato.ce.gov.br

2.6 COMPOSIÇÃO DE CUSTOS:

Obra: R$ 91,522,62 Ciík
ítalo Samuel (M ça lves  Dantas

. SecretâáMp Infraestrutura 
CREA/CE 344559 RNP 061887931-5 

Portaria 010700712021-GP
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3. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA ELÉTRICO

O Sistema elétrico de rede de distribuição da Enel de Media Tensão a 03 (três) fios, 
transformadores de distribuição ligados em Delta-Estrela aterrado e redes de Baixa 
Tensão podendo ser trifásico ou monofásico.

A tensão nominal das redes de distribuição de Média Tensão é de 13.800 Volts 

entre fases e 13.800/V3 volts fase-terra. A tensão nominal das redes de distribuição de 
Baixa Tensão é de 380 volts entre fases e 220  volts fase-neutro, conforme tabela 1 abaixo.

T a b e la  1  - Sistem a da ENEL.

Características Enel
Frequência 60Hz
Na de Fases 3
Classe de Agressividade AmbientalfNBR 6 1 1 8 ) NOTAI
Categoria de Corrosividade da Atmosfera (NBR1 4 6 4 3 ) NOTAI
Sistema de Média Tensão (3fios)
- Tensão Nominal 13,8 kV
- Tensão Máxima de Operação 15 kV
- Nível Básico de Isolamento na Subestação 110 kV
- Nível Básico de Isolamento no Sistema de Distribuição 95 kV
- Capacidade de Interrupção Simétrica dos Equipamentos de 
Disjunção

16 kA

Sistema de Baixa Tensão (dynl)
- Tensão do Sistema Trifásico 380 V
-Tensão Sistema Monofásico 220 V

Transform ador de Corrente para Proteção

- Corrente Secundária 1/5 A

- Fator de Sobrecorrente 2 0

- Classe de Exatidão e Tensão Máxima do Enrolamento Secundário 10B 200

Transformador de Potencial para Proteção

Itaío Samuel ô ç a lv e s  Dantas
Secrelácialé ínfraestrutura 

CREA/CE 3445$  RNP 061887931-5 
Portaria 0107007/2021-GP
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4. PROJETO DE ILUMINAÇÃO

4.1 INTRODUÇÃO

O projeto de iluminação situado nas ruas Carolino Sucupira, Brigadeiro Monteiro, 

Orlando Moura e Major José Gonçalves de Crato-CE, foi elaborado obedecendo as Normas 

Técnicas da ABNT -  Associação Brasileira de Normas Técnicas e da Concessionária de 

energia local, ENEL -  Enel Distribuição CEARÁ, bem como, manuais e especificações 

técnicas de fabricantes, de forma a assegurar confiabilidade e facilidade de percepção 

visual, em função dos critérios nível e uniformidade da iluminância, grau de limitação de 

ofuscamento, aparência e reprodução de cor, efetividade da orientação visual, assim como 

modernização tecnológica e eficientização energética. A d istân cia  do in ício  da o b ra  até 

a o rla  m arítim a é de 3 5 4  qu ilô m etro s (4 5 4 4 0 8 ,9 2 0 0 1 1 9 ) .

A seguir, encontram-se relacionadas, as principais Normas e Recomendações de 

referência utilizadas:

• NBR 5101  (ISBN -  9 7 8 -8 5 -0 7 -0 3 3 2 6 -4 ) -  Iluminação Pública -  Procedimento;

• WKJ-OMBR-MAT-18-Q130-INBR -  Fornecimento de Energia Elétrica para 

Iluminação Pública;

• WKI-OMBR-MAT-18-0248-INBR - Utilização de Materiais em Linhas e Redes de 

Distribuição Aéreas de AT, MT e BT;

• CNS-0MBR-MAT-19-0285-EDBR R-03 -  Critérios de Projetos de Redes de 

Distribuição Aéreas de Média e Baixa Tensão;

• CNS-OMBR-MAT-19-0279-EDBR -  Autoconstrução de Extensão de Rede de 

Distribuição;

• WKI-OMBR-MAT-I8 -OO6 O-EDCE -  Rede de Distribuição Aérea de Média e Baixa 

Tensão;

• CNS-OMBR-MAT-18-O134-EDCE -  Instalações de Iluminação Pública;

• CNS-OMBR-MAT-18-O135-EDBR - Rede de Distribuição Área de Média Tensão;

« CNS-QMBR-MAT-18-0136-EDBR -  Rede Aérea Compacta;

PREFEITURA DO CRATO 
£NG°. URIEL GOVINDA 
„  RNP: 1615186751
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• CNS-OMBR-MAT-18-0140-EDCE -  Rede Secundária de Distribuição Aérea

380/220V.

As informações contidas neste Memorial Descritivo complementam as pranchas 

relativas ao Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública das ruas Carolino 

Sucupira, Brigadeiro Monteiro, Orlando Moura e Major José Gonçalves de Crato-CE. Por 

ser um complemento do Projeto, a leitura deste Memorial é obrigatória para o construtor 

e para os responsáveis pela execução das instalações. É importante observar durante a 

execução, os detalhes e notas explicativas nas plantas e as considerações contidas neste 

documento.

4.2 OBJETIVO

Modernizar o sistema de iluminação pública com a utilização de tecnologia LED, 

fornecer níveis adequados de iluminância dentro das possibilidades dos locais, de acordo 

com as características estruturais e geom étricas do local da obra, considerando aspectos 

econômicos, estéticos, de segurança e conforto.

4.3 CONSIDERAÇÕES GERAIS

Para o Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública das ruas Carolino Sucupira, 

Brigadeiro Monteiro, Orlando Moura e Major José Gonçalves de Crato-CE, foram utilizadas 

luminárias LED 96W  e 150W.

5. CÁLCULOS TÉCNICOS

5.1 Queda de tensão

Foi realizado cálculo de queda de tensão em relação aos transformadores T l, T2 e 

T3 (verificar Volume 3 -  Planta Baixa), ao qual será ligada a caixa de medição. 0  cálculo 

encontra-se na Tabela 2 .

CREAJCE 344559 RNP 061887931*5
Portaria 0107007Í2021-GPPREFEITURA DO CRATO 

ENG°. URIEL GOVINDA 
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T a b e la  2 -  Cálculo da Queda de Tensão

QUEDA DE TENSÃO

TRECHO CARGAS CONDUTOR QUEDA DE TENSÃO

CIRCUITO
DESIG. COMP. DíSTR. ACUMUL. TOTAL mm2 UNIT. (% ) TRECHO (% ) TOTAL(% }

A B c D E F G H I

TO 1.01 40 0,163 0,372 0,181 ANQ04 0,0994 0,018 0,018

01.02 40 0,000 0,209 0,083 AN004 0,0994 0,008 0,026
02.03 40 0,000 0,104 0,042 AN004 0,0994 0,004 ■i.ü.v.i

1 TO 1.04 40 0,163 0,104 0,074 AN004 0,0994 0,007

T01.05 40 0,163 0,489 0,228 AN 004 0,0994 0,023 0,023

05.06 35 0,000 0,326 0,114 AN004 0,0994 0,011 0,034

06.07 35 0,000 0,163 0,057 AN004 0,0994 0,006

T02.08 30 0,163 1,467 0,465 AN 004 0,0994 0,046 0,046

08.09 35 0,000 1,304 0,457 AN004 0,0994 0,045 0,092

09.10 20 0,000 0,489 0,098 AM050T 0,0500 0,005 0,096

10.11 25 0,000 0,326 0,082 AM050T 0,0500 0,004 0,101

11.12 30 0,000 0,163 0,049 AM050T 0,0500 0,002 O.OiiU

09.13 20 0,000 0,652 0,130 AM050T 0,0500 0,007 0,007

2 13.14 40 0,000 0,489 0,196 AM050T 0,0500 0,010 0,016

14.15 40 0,000 0,326 0,130 AM050T 0,0500 0,007 0,023

15.16 40 0,000 0,163 0,065 AM050T 0,0500 0,003 0.010

T02.17 30 0,163 0,652 0,220 AN 004 0,0994 0,022 0,032

17.18 25 0,000 0,489 0,122 AN004 0,0994 0,012 0,044

18.19 30 0,000 0,326 0,098 AN004 0,0994 0,010 0,054

19.20 30 0,000 0,163 0,049 AM025T 0,0880 0,004 ||,Ü1H

T03.21 40 0,163 0,652 0,293 AM050T 0,0500 0,015 0,063

21.22 40 0,000 0,489 0,196 AM025T 0,0880 0,017 0,080

22.23 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,057

23.24 40 0,000 0,163 0,065 AN 004 0,0994 0,006 e.ooii

3 T03.2S 40 0,163 0,815 0,359 AM050T 0,0500 0,018 0,018

25.26 35 0,000 0,652 0,228 AN004 0,0994 0,023 0,041

26.27 30 0,000 0,489 0,147 AN004 0,0994 0,015 0,015

27.28 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,028

28.29 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0,03'!

'telo Snmuel Gonçalves Dantas 

Itile  Samuel fpnçalves Dantas
SêSfetáiiafe Infraestrutura 

CREA/CS 344559 RNP 061887931-5 
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5.2  D em anda

Realizou-se o cálculo da demanda gerada pela instalação prévia das luminárias 

LED 96W  e 150W. Responsáveis pela iluminação das ruas. Os cálculos estão evidenciados 

nas Tabelas 3 e 4.

T a b e la  3 -  Cálculo da dem anda em relação aos pontos a jusante da m edição

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 01 0 CLIENTES

E(Cic
x n i)
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

Ns DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)
T01 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

1 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
2 0,246 0,92 0,267 0 0,357 0 0,993 0 0,267
3 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104
4 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104
5 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
6 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
7 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 1,29
Obs: Foi adotado o nível "B” (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 02 0 CLIENTES

£(Cic
x n i)
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

Ne DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)

T02 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

8 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

9 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

10 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
11 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
12 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
13 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
14 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
15 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

PREFEITURA DO CRATO 
ENG“ . URIEL GOVINDA 
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16 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
17 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
18 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
19 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
20 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVAJ 2,283
Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes Monofásicos e nível "C" (Tabela

17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 03 0 CLIENTES

2{Cic
x n i)
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA

POR POSTE -DMP 
(KVA)

Na DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)

T3 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

21 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

22 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

23 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
24 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
25 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
26 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
27 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
28 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
29 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 1,630
Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes Monofásicos e nível ”C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes trifásicos.

T a b e la  4  -  Cálculo da demanda em  relação aos pontos a m ontante da medição

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - Trafo 01

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant. Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

70 15 85 M 1 0,09 0,92 0,09
250 23 273 M 7 1,91 0,92 2,08

Total: 2,17

RESPONSÁVEL TÉCNICO

^  ítalo Sam ueljtliçalves Dantas
PREFEITURA DO c r a t o  Secretárófe Infraestrutura
ENG". URIEL GOVINDA CREAiCE 3445*9 RNP 061887931-5 
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Potência das Luminárias a serem  instaladas - Trafo 01

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
R eator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Q uant Potência 

Ativa (KW)
Fator de
Potência

Demanda
(KVA)

96 0 96 LED 3 0,29 0,92 0,31
150 0 150 LED 6 0,90 0,92 0,98

Total: 0,98

j____ Uodiiyão d etjirg a  ( kVA): 1 , 11;

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - Trafo 02

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (VV)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

250 23 273 M 14 3,82 0,92 4,15

Total: 4,15

Potência das Luminárias a serem  instaladas - Trafo 02

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

150 0 150 LED 14 2,10 0,92 2,28

Total: 2,28

Redução dc Carga fkVA):____ 1.87 ___j

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - Trafo 03

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
R eator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Q uant Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

250 23 273 M 10 2,73 0,92 2,97
Total: 2,97

Potência das Luminárias a serem  instaladas - Trafo 03

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant

Potência 
Ativa (KW)

Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

150 0 150 LED 10 1,50 0,92 1,63
Total: 1,63
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lieriiidio de Carga (kVA):

6 ESTUDO LUMINOTÉCNICO

6.1 Iluminação Unilateral:

Os dados técnicos encontram-se abaixo e, igualmente utilizados, nas simulações 

efetuadas.

Tipo de instalação: Posicionamento unilateral (todas as luminárias colocadas uma ao 

lado da outra);

Largura média das pistas: 5,0 m.

Espaçamento médio entre postes: 40,0 m;

Tipo de estrutura: Postes DT;

Comprimento dos Braços (ponteiras): 2,0 m;

Inclinação das luminárias: 5o;

Tipo de luminária: Luminária a LED, potência de 150 W, com corpo em alumínio injetado 

à alta pressão composta por LED’s de potência brancos com temperatura de cor de 

5000K/4000K, montados em placa de circuito metalizada (alumínio), que oferece menor 

resistência;

Luminária a LED 150 W, altura do poste 10 metros 

Iluminância Média (Emed) = 20 lux;

PREFEITURA DO CRATO 
ENG” . URIEL GOVINDA Portaria 0107007/2021-GP



Iluminância Mínima (Emín) = 10 lux;

Iluminância Máxima (Emáx) = 33 lux;

Fator de Uniformidade (Uo= Emín/Emed) = 0,530.

7  LISTA DE MATERIAIS

LISTA DE MATERIAIS
DESCRIÇÃO DO MATERIAL QUANTIDADE

LUMINÁRIA LED 150W 30 UNIDADES
LUMINÁRIA LED 96W 03 UNIDADES
RELÉ FOTOELÉTRICO 33 UNIDADES

CONECTORES 6 6  UNIDADES
BRAÇO GALVANIZADO 2000mm 33 UNIDADES

CABO PP f2X2,5mm2) 115 METROS

8 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO

Para atender o sistema de iluminação do trecho, foram previstos os seguintes 

arranjos, conforme projeto luminotécnico:

Poste de concreto existente do padrão da concessionária, poste de ferro 

engastado (decorativo) e/ou postes rc, com aplicação de suporte topo decorativo e/ou 

simples para 1, 2, 3 e 4 luminárias com avanço de 500 a 2000m m , braços decorativos de 

2 0 0 0  mm. Luminária LED 58W e fluxo luminoso >=8.400 lm, com luminária LED 96W  e 

fluxo luminoso >=13.000 lm, luminária LED 150W  e fluxo luminoso >=20.000 lm, 

luminária decorativa de LED 60W  e fluxo luminoso >=5.500 lm. As potências das 

luminárias podem variar em virtude do constante avanço tecnológico de 

eflcientização com LEDs, porém  deve-se atender aos fluxos luminosos definidos. As 

luminárias devem conter pelo fabricante a garantia mínima de 05  (cinco) anos, 

assim como registro no INMETRO, PROCEL. 0  acionamento das luminárias será feito a 

partir de relés fotoelétricos.

PREFEITURA DO CRATO 
ENG°. URIEL GOVINDA



15

KLTfeírüNA MUNiCiPH D£ CRATO/C

COSálSSAO DftíCITAÇfe

9 SISTEMA DE ATERRAMENTO

Todas as peças metálicas não energizadas serão aterradas (postes, luminárias, 

reatores, etc).

Deverá ser cravada uma haste de terra tipo COPPERWELD, 5/8"x 3,0m, no fundo da 

caixa de passagem junto aos postes. A esta haste será conectada ao condutor terra do 

cabo tripolar que interliga o alimentador na caixa de passagem à luminária no topo do 

poste. Deverá ser utilizado para tal solda exotérm ica ou conector apropriado.

0  sistem a de aterram ento adotado está de acordo com o tipo TT, conforme NBR-5410.

10 SISTEMAS EXISTENTES

Quanto aos equipamentos existentes serão tomadas as seguintes providências:

S  Os equipamentos indicados para serem mantidos ou remanejados deverão ser 

inspecionados, devendo ainda ser analisados seus estados de conservação, além 

de ser efetuada uma manutenção completa (aprumo, pintura, conforme 

especificações técnicas, reaperto de conexões, substituição de componentes), de 

forma a assegurar seu perfeito funcionamento e acréscimo de vida útil;

•/ Será de responsabilidade do instalador a verificação em campo do cadastro 

apresentado, não sendo admitidas reclamações posteriores.

11 SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

Listamos a seguir os principais serviços a serem  executados, ficando sob a

PREFEITURA DO CRATO 
ENG°. URIEL GOVINDA
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responsabilidade do instalador elaborar uma programação detalhada, contendo estes e 

todos os outros serviços necessários à perfeita execução da obra e subm eter a 

programação à aprovação da Prefeitura do Crato.

11.1 SISTEMAS EXISTENTES

^  Programar junto com a ENEL os desligamentos caso necessários na rede de energia 

para fazer a retirada de equipamentos existentes ou substituição de equipamentos.

S  Equipamento a Desativar:

S  Desligar o alimentador das luminárias;

^  Retirar as luminárias, postes e demais equipamentos conforme indicados em planta 

ou que seja necessário para a execução do serviço, desde que tenha autorização 

prévia da concessionária ou do município alinhado com a executora do projeto;

^  Embalar devidamente todos os equipamentos, de forma a não comprometer sua 

vida útil com a armazenagem ou transporte;

12 SISTEMA NOVO

S  Solicitar junto à concessionária de energia, caso haja, a interligação da medição no 

ponto indicado em planta;

S  Implantação das luminárias e acessórios. Para instalações próximas às vias poderá 

ser necessário interrom per o trânsito em uma ou mais pistas. Caberá ao instalador 

programar com os órgãos com petentes esta interrupção e locar no serviço o 

número de profissionais e equipamentos suficientes para que o serviço seja feito de 

modo ágil;

s  Lançamento dos aümentadores interligando as luminárias aos seus respectivos 

quadros de proteção;

■S Teste e ativação definitiva das luminárias.

12.1 SERVIÇOS FINAIS
CREAÍCE 344599 RNP 061887931-5 
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•S Substituição dos trechos afetados tanto na instalação das novas luminárias quanto 

na retirada do sistema existente de forma a m anter o mesmo acabamento original;

•/ Atualização dos desenhos ("as-built"), conforme executado em campo.

13 RECOMENDAÇÕES GERAIS

A instaladora não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou qualquer 

omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades.

Por se tratar de execução de serviços em vias públicas, a empresa instaladora deverá 

prever todos os custos inerentes do fato, inclusive referentes aos trabalhos noturnos e 

em dias não úteis, bem como sinalização de via, recomposição de pavimentação, 

interface com os órgãos oficiais para liberação de vias e demais providências 

necessárias.

Considerando que o regime de contratação dos serviços é por preço global, a empresa 

instaladora deverá verificar todas as quantidades da planilha apresentada, não sendo 

'permitidas reclamações posteriores.

A instaladora deverá manter no canteiro de serviços, em bom estado, uma cópia dos 

desenhos e especificações para devido acompanhamento por parte da Fiscalização.

A instaladora se responsabilizará pelo registro das modificações de projetos realizados 

em obra: "as built”.

Deverão ser observadas na execução das instalações todas as recomendações da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), exigências das Concessionárias de 

Serviços Públicos e as especificações dos fabricantes dos materiais quanto ao seu modo 

de aplicação, além de legislação vigente aplicável, tanto Municipal como Estadual e 

Federal.

Todas as instalações deverão ser executadas com esmero e bom acabamento com todos 

os condutos cuidadosamente instalados, formando um conjunto físico de boa aparência.

PREFEITURA DO CRATO 
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A instaladora deverá estar habilitada no CREA para execução dos serviços e possuir

seu quadro, engenheiro eletricista e eletrotécnico com experiência em serviços de 

Iluminação Pública, incluindo manutenção e obras, com fornecim ento de material, em 

redes de alimentação aéreo e/ou subterrâneo, inclusive atestados de serviços de 

complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior.

13.1 LANÇAMENTO E PUXAMENTO DE CABOS/PADRONIZAÇÃO DE CORES

Cada fase terá um condutor identificado com anilhas ou com cor adequada. Deverá ser 

providenciado para que um condutor de uma cor esteja associado a uma mesma fase em 

todos os circuitos. Serão utilizadas as seguintes cores para os condutores da classe 

0,6/lkV: preto (fase A), marrom (fase B), cinza (fase C) e verde (terra).

Os cabos de ligação entre o alimentador na caixa de passagem e o topo do poste deverão 

ser tripolares, sendo duas veias na cor preta (fases A, B ou C, de acordo com o indicado 

no projeto), e uma veia na cor verde, (terra).

No caso de os condutores serem  puxados por métodos mecânicos, não deverão ser 

submetidos à tração maior que a permitida pelo fabricante do cabo, responsabilizando- 

se a instaladora/montadora pelos eventuais danos às características físicas e/ou 

elétricas do condutor.

0  lançamento e enfiação dos cabos deverão ser efetuados com os mesmos 

acondicionados em bobinas de madeira, posicionadas de modo a girar livremente sobre 

cavaletes metálicos.

A fim de facilitar o processo de enfiação, poderão ser usados lubrificantes inócuos à 

isolação term oplástica dos cabos (talco com água ou vaselina neutra).

13.2 EMENDAS E CONEXÕES

As emendas deverão ser executadas após o processo de lançamento dos cabos, não 

podendo ser submetidas aos esforços mecânicos de puxamento dos mesmos.

Nas reduções de bitola dos cabos e derivações deverão ser utilizados conectores tipo 

cunha ou perfurante.

PREFEITURA DO CRATO 
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Caso seja inevitável a utilização de emendas, as mesmas deverão ser executadas de 

acordo com o seguinte procedimento:

^  Desencapar o condutor derivado em aproximadamente 50 vezes seu diâmetro e o 

condutor principal em 1 0  vezes seu diâmetro, cuidando-se para não ferir os 

condutores;

'S Limpar os condutores nas regiões desencapadas, usando o canivete e depois lixando; 

^  Enrolar a extremidade do condutor derivado sobre o principal, apertando a última 

espira;

•S Mergulhar a parte desencapada em cadinho com solda previamente derretida.

Manter a emenda imóvel até que a solda se solidifique;

^  Recobrir emenda com fita isolante de auto fusão (EPR) de modo que cada volta 

cubra meia volta anterior e a fita cubra toda a emenda e a parte ainda isolada em 

aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor principal;

S  Recobrir todo o conjunto com fita isolante plástica (PVC), mantendo o mesmo passo 

da fita de auto fusão e de forma a envolver a parte com fita de auto fusão e mais um 

pedaço dos condutores com aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor 

principal.

As conexões e ligações dos condutores de baixa tensão deverão ser feitas nos melhores 

critérios para assegurar durabilidade, perfeita instalação e ótima condutividade elétrica. 

As emendas deverão ser localizadas nas caixas de passagem nos suportes ou no interior 

das luminárias, não devendo, em nenhuma hipótese, ser executadas ao longo do 

percurso ou no interior de eletrodutos e postes.

Deverão ser utilizados conectores tipo de torção de acordo com a bitola do cabo nas 

emendas a serem  efetuadas no interior dos suportes das luminárias. Após o aperto dos 

cabos, vedar os conectores com silicone e isolar a barra com fita isolante plástica (PVC).

14 MATERIAIS E EQUIPAMENTOS À SEREM UTILIZADOS

Todos os equipamentos e materiais deverão ser novos, de primeira utilização. Todos os
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equipamentos metálicos deverão receber proteção contra corrosão.

A aquisição dos equipamentos e materiais deverá ser efetuada junto a fornecedores 

tradicionais, dando-se preferência aos que tenham fabricação em série, de modo a 

facilitar a reposição de peças e componentes.

Quaisquer equipamentos somente deverão ser adquiridos após a aprovação da 

Fiscalização.

A aceitação de material similar aos especificados ficará condicionada à aprovação da 

Fiscalização.

15 SUPORTES METÁLICOS

O projeto apresenta diversos detalhes de elementos metálicos para fixação de 

luminárias. Todos eles deverão ter suas dimensões verificadas em campo, após a locação 

das estruturas. Também, deverão ser confirmadas pelos fabricantes das mesmas, as 

bitolas e dimensões de chapas, parafusos, chumbadores, etc, bem como a integridade de 

soidas.

Todos os elementos metálicos deverão ser galvanizados por imersão a quente, após 

jateam ento e tratam ento anticorrosivo e pintados conforme especificações técnicas.

Abaixo são apresentados alguns modelos de suportes que poderão ser aplicados na 

execução do serviço.
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Modelo: Braço Decorativo

Modelo: Braço Galvanizado

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 1 luminária

J

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 2 luminárias

Modelo: Topo de Poste Decorativo

Italo Samuel G jK alves Dantas 
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para 3 luminárias

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 4 luminárias

Modelo: Luminária Decorativa 

em Poste de Ferro

Modelo: Topo de Poste Galvanizado 

para 2 luminárias

16 CONCLUSÕES

De acordo com a Norma ABNT NBR 5101, classificamos as Ruas Carolino Sucupira, 

Brigadeiro Monteiro, Orlando Moura e Major José Gonçalves como vias de classe de 

iluminação V3,



Tabela 1 - Iluminância média mínima e uniformidade para cada classe de 
iluminação

C lasse de 
iluminação

Iluminância média mínima f med,mín 
lux

F a to r de uniformidade mínimo

U ~ £mlrv £rnecJ
V1 30 0,4

V2 20 0,3

V3 15 0 .2

V4 10 0 .2

V5 5 0 ,2

Tabela 2 -  Requisitos de luminância e uniformidade

C lasse  de iluminação i-med
Uq UL Ti

0//o
SR

V1 2,00 0,40 0,70 10 0,5

V2 1,50 0,40 0,70 10 0,5

V3 1,00 0,40 0,70 10 0,5

V4 0,75 0,40 0,60 15 -

V5 0,50 0.40 0,60 15 -

í med: luminância média; Uq : uniformidade global: Uf. uniformidade longitudinal: TI: incremento linear 
NOTA 1 Os critérios de 77 e SR  são oríentativos. assim como as classe V4 e V5.
NOTA 2 As classes V1, V2 e V3 são obrigatórias para a luminância.

Classificando as vias como via de tráfego médio (Classe de Iluminação V3), verifica-se 

através das Tabelas 2 e 3 da Norma ABNT NBR 5101, apresentadas acima, que o valor 

de Iluminância Média Mínima (Emed,mín) não deve ser inferior a 15 lux e, que o Fator 

de uniformidade mínimo (U = Emín/Emed) deve ser menor ou igual a 0,2.

Analisando os resultados fotom étricos obtidos nas simulações, para a luminária LED de 

150W  nos postes com 10 metros, com Iluminância Média (Emed) = 20 lux e Fator de 

Uniformidade (Uo = Emín/Emed) = 0,530. Comparando com os valores mínimos
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admissíveis, observamos que as soluções propostas para o Projeto atendem 

perfeitamente aos requisitos exigidos pela Norma vigente, proporcionando iluminação 

adequada, confiável e de fácil percepção visual.

17 OBSERVAÇÕES FINAIS

0  Projetista não se responsabiliza por alterações deste projeto durante sua 

execução. As potências dos equipamentos previstos no Projeto não devem ser em 

hipótese alguma, extrapoladas sem prévia consulta e autorização do Projetista.

Recomenda-se que sejam  utilizados produtos de qualidade e confiabilidade 

comprovadas, pois o bom funcionamento das instalações também depende do material 

empregado.

Este projeto foi baseado nas informações fornecidas e nas características estruturais e 

geométricas da rodovia. Na dúvida com relação à locação exata dos componentes da 

instalação, o Contratante e os responsáveis pela Fiscalização da obra deverão ser 

consultados.

Este projeto caracteriza-se como um projeto de adequação a carga previamente 

instalada por responsabilidade de terceiros.
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CÁLCULO DA QUEDA DE TENSÃO



REDE DE BT

CIRCUITO EXCLUSIVO DE IP

VER DETALHE 2

VER DETALHE 1

CONDUTOR 

NEUTRO (AZUL)

'••••---■- CONDUTOR

 ̂ FASE (BRANCO)

DETALHE 2 

CONEXÃO DOS CONDUTORES 

NO CIRCUITO ESCLUSSVO DE IP ( CUNHA OU PERFURANTE )

CABO PP QUE 

VEM DO CIRCUITO DE IP
CONDUTOR 

NEUTRO (AZUL)

V ISTA EM PERSPECTIVA

CONDUTOR FASE 

(QUALQUER COR)

«vj
VER DETALHE 4

DETALH E 3 

CONEXÃO DOS CONDUTORES NO CABO PP
CONDUTOR DE ATERRAMENTO 

NA COR VERDE - AMARELO

CONDUTOR NEUTRO 

DO RELÉ

VER DETALHE 3

D ETALH E 1 

CONEXÃO DOS CONDUTORES DA LUMINÁRIA

NOTAS: 1 ■ INTERNAMENTE NA LUMINÁRIA DEVE-SE INTÊRUGAR O CONDUTOR TERRA {COR VERDE-AMARELO) AO 
CONDUTOR NEUTRO (COR AZUL). ESTE CONDUTOR (AZUL) DEVE SER CONECTADO AO NEUTRO DO 
CIRCUITO DE IP OU REDE DE BT;

2 - O CONDUTOR FASE (DE QUALQUER COR, EXCETO VERDE-AMARELO E AZUL), DA LUMINÁRIA DEVE SER 
CONECTADO A FASE DO CIRCUITO DE IP OU REDE DE BT,

--''■“w,/2Q2UGp

CONDUTOR NEUTRO 

NA COR AZUL

DETALH E 4

CONEXÃO DOS CONDUTORES 

DE ATERRAMENTO E NEUTRO

O
O

a -
r i .
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2 .1  APRESENTAÇÃO

O presente volume, denominado VOLUME 2 -  MEMORIAL DESCRITIVO, aborda 

especificamente o PROJETO DE ILUMINAÇÃO e é parte integrante da ELABORAÇÃO DO 

PROJETO PARA MELHORIA DA REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE 

CRATO -  das ruas LEANDRO BEZERRA, PADRE SUCUPIRA, NELSON ALENCAR E 

RODOLFO TEÓFILO -  contém o memorial descritivo e o projeto de execução dos serviços 

de iluminação.

Fazem parte do PROJETO EXECUTIVO os seguintes volumes:
• Via da ART e Ofício da Prefeitura;

• 2 Vias do M em orial D escritivo: Endereço e telefone do engenheiro eletricista 
responsável e do órgão interessado; cálculo da queda de tensão e da demanda na 
rede secundarista; estimativa da carga; relação dos materiais empregados na obra, 
discriminando todas as suas características básicas; relação com especificação 
resumida e quantidade de todos os materiais utilizados;

• 2 Vias da Planta Baixa: Detalhes e localização do logradouro a ser iluminado, 
contendo os postes e luminárias; indicação dos códigos dos postes e suas coordenadas 
geográficas x-y (utm/ups) indicando tipo, esforço e altura; tipos de luminárias e dos 
respectivos braços ou postes; potência, tipo e número de lâmpadas; fator de potência; 
tipo de comando; tipo e seção dos condutores utilizados; indicação Georreferenciadas 
da localização da medição; identificação do ponto de entrega, identificando o código do 
poste, suas coordenadas geográficas x-y (utm/ups) e o número de fases a ser 
conectado; identificação dos pontos de aterram ento; identificação dos pontos de 
alimentação; padrão de medição; indicação do balanceamento das fases quando a 
alimentação for trifásica; identificação dos códigos dos postes dos transformadores 
existentes, no caso de alimentação a partir destes; informação do esforço resultante 
dos cabos, equipamentos e luminárias a serem  instaladas; detalhes de fixação dos 
equipamentos nos postes, com vista frontal e lateral do poste com indicação da posição 
da luminária e dos demais equipamentos da estrutura, distância em relação à rede 
secundária da ENEL, ao solo e das redes das demais ocupantes (em presas de 
telecomunicação com uso compartilhado de postes); detalhar o modo de conexão do 
neutro da luminária ao neutro da rede de distribuição na planta do projeto, seja 
através de desenho ou nota explicativa.

2. INTRODUÇÃO:
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2.2  DADOS 

Endereço:

DA OBRA:

Rua Leandro Bezerra, Rua Rodolfo Teófilo, Rua Padre Sucupira e 
Rua Nelson Alencar

Município: 

2 .3  DADOS

Interessado:

Crato

DO INTERESSADO:

Prefeitura do Crato
Endereço: Largo Júlio Saraiva, S/N -  Centro Crato

CEP: 6 3100 -300
Município: Crato-CE

CNPf: 07 .587 .975/ 0001-07
E-mail:

2 .4  ELABOF 

Contratada:

gabprefeito@crato.ce.gov.br

IAÇÃO

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro II, 303  -  Centro

CEP: 63 .100-347
Município: Crato - CE

Contato: f88) 3 521 -9600
E-mail:

2 .5  DADOS 

Engenheiro:

cratoseinfra@gmaiI.com

DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro II, 303 -  Centro
Município: Crato - CE

CREA: 349118C E
RNP: 1 6 1 5186751

Telefone: f88) 3521 -9600
E-mail: uriel.govinda@crato.ce.gov.br

2 .6  COMPOSIÇÃO DE CUSTOS:

Obra: R$ 82 .209 ,54

c
Italo Samuel G tp a lv e s  Dantas

SeuetáTicrdql nfraestaitura
CREA/CE 344559 RNP 061887931*6 
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O Sistema elétrico de rede de distribuição da Enel de Media Tensão a 03 (três) fios, 
transformadores de distribuição ligados em Delta-Estrela aterrado e redes de Baixa 
Tensão podendo ser trifásico ou monofásico.

A tensão nominal das redes de distribuição de Média Tensão é de 13.800 Volts 

entre fases e 13.800/V3 volts fase-terra. A tensão nominal das redes de distribuição de 
Baixa Tensão é de 380 volts entre fases e 220  volts fase-neutro, conforme tabela 1 abaixo.

3. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA ELÉTRICO

Tabela 1  -  S is te m a  d a  E N E L

C aracterísticas Enel
Frequência 60Hz
Ne de Fases 3
Classe de Agressividade AmbientalfNBR 6 1 1 8 ) NOTAI
Categoria de Corrosividade da A tm osfera (N B R 1 4 6 4 3 ) NOTAI
Sistem a de Média Tensão (3fios)
- Tensão Nominal 13,8 kV
- Tensão Máxima de Operação 15 kV
- Nível Básico de Isolamento na Subestação 110 kV
- Nível Básico de Isolamento no Sistema de Distribuição 95 kV
- Capacidade de Interrupção Simétrica dos Equipamentos de 
Disjunção

16 kA

Sistem a de Baixa Tensão (d y n l)
- Tensão do Sistema Trifásico 380  V
-Tensão Sistema Monofásico 220  V

T ransform ador de C orrente p ara  P roteção

- Corrente Secundária 1/5 A

- Fator de Sobrecorrente 20

- Classe de Exatidão e Tensão Máxima do Enrolamento Secundário 10B 200

Transform ador de Potencial p ara  Proteção

o nçalves uanic.
i Infraestrutura 

CREA/CE 34455® RNP 061887931-í 
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4 .1  INTRODUÇÃO

0  projeto de iluminação situado nas ruas Leandro Bezerra, Padre Sucupira, Nelson 

Alencar e Rodolfo Teófilo de Crato-CE, foi elaborado obedecendo as Normas Técnicas da 

ABNT -  Associação Brasileira de Normas Técnicas e da Concessionária de energia local, 

ENEL -  Enel Distribuição CEARÁ, bem  como, manuais e especificações técnicas de 

fabricantes, de forma a assegurar confiabilidade e facilidade de percepção visual, em 

função dos critérios nível e uniformidade da iluminância, grau de limitação de 

ofuscamento, aparência e reprodução de cor, efetividade da orientação visual, assim como 

modernização tecnológica e eficientização energética. A d istân cia  do in ício da o b ra  a té  

a orla m arítim a é de 3 5 6  quilôm etros ( 4 5 4 5 2 2 ,9 2 0 0 2 9 6 ) .

A seguir, encontram-se relacionadas, as principais Normas e Recomendações de 

referência utilizadas:

• NBR 5101 (ISBN -  9 7 8 -8 5 -0 7 -0 3 3 2 6 -4 ) -  Iluminação Pública -  Procedimento;

• WKI-OMBR-MAT-IS-OISO-INBR, -  Fornecimento de Energia Elétrica para 

Iluminação Pública;

• WKI-OMBR-MAT-18-0248-INBR - Utilização de Materiais era Linhas e Redes de 

Distribuição Aéreas de AT, MT e BT;

• CNS-OMBR-MAT-19-0285-EDBR R-03 -  Critérios de Projetos de Redes de 

Distribuição Aéreas de Média e Baixa Tensão;

• CNS-OMBR-MAT-19-0279-EDBR -  Autoconstrução de Extensão de Rede de 

Distribuição;

• WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE -  Rede de Distribuição Aérea de Média e Baixa 

Tensão;

• CNS-OMBR-MAT-18-O134-EDCE -  Instalações de Iluminação Pública;

• CNS-OMBR-MAT-18-O135-EDBR - Rede de Distribuição Área de Média Tensão;

• CNS-QMBR-MAT-18-0136-EDBR -  Rede Aérea Compacta;

4. PROJETO DE ILUMINAÇÃO

PREFEITURA DO CRATO 
ENG”. URIEL GOVINDA
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• CNS-OMBR-MAT-18-0140-EDCE -  Rede Secundária de Distribuição Aérea

380/220V.

As informações contidas neste Memorial Descritivo complementam as pranchas 

relativas ao Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública das ruas Leandro Bezerra, 

Padre Sucupira, Nelson Alencar e Rodolfo Teófilo de Crato-CE. Por ser um complemento 

do Projeto, a leitura deste Memorial é obrigatória para o construtor e para os 

responsáveis pela execução das instalações. É im portante observar durante a execução, os 

detalhes e notas explicativas nas plantas e as considerações contidas neste documento.

4 .2  OBJETIVO

Modernizar o sistema de iluminação pública com a utilização de tecnologia LED, 

fornecer níveis adequados de iluminância dentro das possibilidades dos locais, de acordo 

com as características estruturais e geom étricas do local da obra, considerando aspectos 

econômicos, estéticos, de segurança e conforto.

4 .3  CONSIDERAÇÕES GERAIS

Para o Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública das ruas Leandro Bezerra, 

Padre Sucupira, Nelson Alencar e Rodolfo Teófilo de Crato-CE, foram utilizadas luminárias 

LED 9 6 W e 150W.

5. CÁLCULOS TÉCNICOS

5.1 Queda de tensão

Foi realizado cálculo de queda de tensão em relação aos transform adores T I e T2 

(verificar Volume 3 -  Planta Baixa), ao qual será ligada a caixa de medição. 0  cálculo 

encontra-se na Tabela 2.

Portaria 01070071-
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Tabela 2 -  Cálculo da Queda de Tensão

QUEDA DE TENSÃO

TRECHO CARGAS CONDUTOR QUEDA DE TENSÃO

CIRCUITO
DESIG. COMP. DISTR. ACUMUL. TOTAL m m 2 UNÍT. (% ) TRECHO {% } TOTAL(% )

A B c D E F G H I

TO 1.01 40 0,163 1,246 0,531 AN004 0,0994 0,053 0,053

01.02 40 0,000 1,083 0,433 AN 004 0,0994 0,043 0,096

02.03 40 0,000 0,920 0,368 AN004 0,0994 0,037 0,132

1
03.04 40 0,000 0,757 0,303 AN004 0,0994 0,030 0,162

04.05 50 0,000 0,104 0,052 AN004 0,0994 0,005 !).] MÍ

04.06 40 0,000 0,489 0,196 AM025T 0,0880 0,017 0,180

06.07 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,193

07.08 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0,1')')

TQ2.09 40 0,104 2,061 0,845 AM050T 0,0500 0,042 0,042

09.10 40 0,000 1,141 0,457 AN 004 0,0994 0,045 0,088

10.11 35 0,000 0,815 0,285 AN004 0,0994 0,028 0,116

11.12 40 0,000 0,489 0,196 AN004 0,0994 0,019 0,135

12.13 25 0,000 0,163 0,041 AN004 0,0994 0,004 0,139

09.14 40 0,000 0,489 0,196 AN004 0,0994 0,019 0,062

14.15 30 0,000 0,326 0,098 AN004 0,0994 0,010 0,071

15.16 30 0,000 0,163 0,049 AM025T 0,0880 0,004 0,076

09.17 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,055
2

17.18 40 0,000 0,163 0,065 AN 004 0,0994 0,006 0,062

T02.19 40 0,104 1,128 0,472 AM050T 0,0500 0,024 0,024

19.20 30 0,000 0,489 0,147 AM050T 0,0500 0,007 0,031

20.21 35 0,000 0,326 0,114 AM050T 0,0500 0,006 0,037

21.22 35 0,000 0,163 0,057 AM050T 0,0500 0,003 0,010

19.23 30 0,000 0,535 0,160 AM025T 0,0880 0,014 0,038

23.24 40 0,000 0,163 0,065 AN 004 0,0994 0,006 U.IM4

23.25 20 0,000 0,209 0,042 AM025T 0,0880 0,004 0,041

25.26 40 0,000 0,104 0,042 AN004 0,0994 0,004 0,046

e

PREFEITURA DO CRATO 
ENG°. URIEL GOVIND A 

RNP: 16JL5186751

RESPONSÁVEL TÉCNICO

Italo Samuel G « alvf . uffseaetáüüífnfraestmtufa
r R F K ^ N P  061887931-5

Cortaria0107007 Í2021 -GP



COKiSSAODEUCiTAÇÃQ

5.2  Demanda

Realizou-se o cálculo da demanda gerada pela instalação prévia das luminárias 

LED 96W  e 150W . Responsáveis pela iluminação das ruas. Os cálculos estão evidenciados 

nas Tabelas 3 e 4.

Tabela 3 -  C á lc u lo  d a  d e m a n d a  e m  re la ç ã o  a o s  p o n to s  a ju s a n te  d a  m e d iç ã o

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 01 0 CLIENTES

£(Cic
xn l)
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

Nfl DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)
T01 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

1 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
2 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
3 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
4 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
5 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104
6 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
7 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
8 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 1,41
Obs; Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-18-006G-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-18-OOÓO-EDCE ] para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 02 0 CLIENTES

X(Cic
x n i)
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

m DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)

T02 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

9 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

10 0,192 0,92 0,209 0 0,357 0 0,993 0 0,209

11 0,192 0,92 0,209 0 0,357 0 0,993 0 0,209
12 0,192 0,92 0,209 0 0,357 0 0,993 0 0,209
13 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104
14 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
15 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
16 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

PREFEITURA DO CRATO 
ENG”. URIEL GOVIND A 
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17 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
18 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
19 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104
20 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
21 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
22 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
23 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
24 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
25 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104
26 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

CARGA TOTAL (kVA) 2,883
Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE1 para clientes trifásicos.

Tabela 4  -  C á lc u lo  d a  d e m a n d a  e m  re la ç ã o  a o s  p o n to s  a m o n ta n te  d a  m e d iç ã o

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - Trafo 01

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas (W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

250 23 273 M 9 2,46 0,92 2,67

Total: 2,67

Potência das Luminárias a serem  instaladas - Trafo 01

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant. Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

96 0 96 LED 1 0,10 0,92 0,10
150 0 150 LED 8 1,20 0,92 1,30

Total: 1,30

Rcdsiuio de Carga (kVA):

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - Trafo 02

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant. Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

150 23 173 M 6 1,04 0,92 1,13

250 23 273 M 16 4,37 0,92 4,75

Total: 5,88
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Potência das Luminárias a serem  instaladas - Trafo 02

Potência
Lâmpadas

fW)

Potência 
Reator (W)

Potência 
LâmpadasfW) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

96 0 96 LED 12 1,15 0,92 1,25
150 0 150 LED 10 1,50 0,92 1,63

Total: 2,88

RwhH.i» dt* Ciivga (kVA); \? 1)11

6 ESTUDO LUMINOTECNICO

6 .1  Ilum inação Unilateral:

Os dados técnicos encontram -se abaixo e, igualmente utilizados, nas simulações 

efetuadas.

Tipo de instalação: Posicionam ento unilateral (todas as luminárias colocadas uma ao 

lado da outra);

Largura média das pistas: 7,0 m.

Espaçamento médio entre postes: 40 ,0  m;

Tipo de estrutura: Postes DT;

Comprimento dos Braços (ponteiras): 2,0 m;

Inclinação das lum inárias: 5 o;

Tipo de luminária: Luminária a LED, potência de 150  W, com corpo em alumínio injetado 

à alta pressão com posta por LED’s de potência brancos com tem peratura de cor de 

500QK/4000K, montados em placa de circuito metalizada (alumínio), que oferece menor 

resistência;

e

PREFEITURA DO CRATO 
ENG°. URIEL GOVIND A 
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Luminária a LED 150 W, altura do poste 9 metros 

Iluminância Média (Emed) - 2 2  lux;

Iluminância Mínima (Emín) = 10 lux;

Iluminância Máxima (Emáx] = 40 lux;

Fator de Uniformidade (Uo= Emín/Emed} = 0,480.

7 LISTA DE MATERIAIS

LISTA DE MATERIAIS
DESCRIÇÃO DO MATERIAL QUANTIDADE

LUMINÁRIA LED 150W 18 UNIDADES
LUMINÁRIA LED 96W 13 UNIDADES
RELÉ FOTOELÉTRICO 31 UNIDADES

CONECTORES 62 UNIDADES
BRAÇO GALVANIZADO 2000mm 31 UNIDADES

CABO PP f 2X2,5mm2 ) 109 METROS

8 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO

Para atender o sistem a de iluminação do trecho, foram previstos os seguintes 

arranjos, conforme projeto luminotécnico:

Poste de concreto existente do padrão da concessionária, poste de ferro 

engastado(decorativo) e/ou postes rc, com aplicação de suporte topo decorativo e/ou 

simples para 1, 2, 3 e 4  luminárias com avanço de 500 a 2000m m , braços decorativos de 

2000 mm. Luminária LED 58W  e fluxo luminoso >=8.400 Im, com luminária LED 96W  e

^  ' aPREFEITURA DO CRATO____________________________ ( g  ( M nÇaWeS uu. 
ENG”. URIEL GO VIND A____________________________ 11310 ^  |nfraeStrutür3 

RNP: 1 ^5 1 8 6 7 5 1  /  C R E W C E ^  RNP 061887931- 

_ _ _ _ _ _ _ _  Portaria 0 1 07007(30?  v " -
RESPONSÁVEL TÉCNICO  .
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fluxo luminoso >=13.000 lm, luminária LED 150W  e fluxo luminoso >=20.000 lm, 

luminária decorativa de LED 60W  e fluxo luminoso >=5.500 lm. As potências das 

lum inárias podem  v ariar em  virtude do con stan te avanço tecnológico de 

eficientização com  LEDs, porém  deve-se a ten d er aos fluxos lum inosos definidos. As 

lum inárias devem  con ter pelo fabricante a garantia  m ínim a de 0 5  (cinco) anos, 

assim  com o registro  no INMETRO, PROCEL. O acionamento das luminárias será feito a 

partir de relés fotoelétricos.

9 SISTEMA DE ATERRAMENTO

Todas as peças metálicas não energizadas serão aterradas (postes, luminárias, 

reatores, etc).

Deverá ser cravada uma haste de terra tipo COPPERWELD, 5/8"x 3,0m, no fundo da 

caixa de passagem junto aos postes. A esta haste será conectada ao condutor terra do 

cabo tripolar que interliga o alimentador na caixa de passagem à luminária no topo do 

poste. Deverá ser utilizado para tal solda exotérm ica ou conector apropriado.

0  sistema de aterram ento adotado está de acordo com o tipo TT, conforme NBR-5410.

10  SISTEMAS EXISTENTES

Quanto aos equipamentos existentes serão tomadas as seguintes providências:

S  Os equipamentos indicados para serem  mantidos ou remanejados deverão ser 

inspecionados, devendo ainda ser analisados seus estados de conservação, além 

de ser efetuada uma manutenção completa (aprumo, pintura, conforme 

especificações técnicas, reaperto de conexões, substituição de componentes), de 

forma a assegurar seu perfeito funcionamento e acréscim o de vida útil;

•/ Será de responsabilidade do instalador a verificação em campo do cadastro 

apresentado, não sendo admitidas reclamações posteriores.
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11  SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

Listamos a seguir os principais serviços a serem  executados, ficando sob a 

responsabilidade do instalador elaborar uma programação detalhada, contendo estes e 

todos os outros serviços necessários à perfeita execução da obra e subm eter a 

programação à aprovação da Prefeitura do Crato.

11 .1  SISTEMAS EXISTENTES

S  Programar junto com a ENEL os desligamentos caso necessários na rede de energia 

para fazer a retirada de equipamentos existentes ou substituição de equipamentos.

S  Equipamento a Desativar:

S  Desligar o alimentador das luminárias;

■/ Retirar as luminárias, postes e demais equipamentos conforme indicados em planta 

ou que seja necessário para a execução do serviço, desde que tenha autorização 

prévia da concessionária ou do município alinhado com a executora do projeto;

S  Embalar devidamente todos os equipamentos, de forma a não comprometer sua 

vida útil com a armazenagem ou transporte;

12 SISTEMA NOVO

•S Solicitar junto à concessionária de energia, caso haja, a interligação da medição no 

ponto indicado em planta;

S  Implantação das luminárias e acessórios. Para instalações próximas às vias poderá 

ser necessário interrom per o trânsito em uma ou mais pistas. Caberá ao instalador 

programar com os órgãos com petentes esta interrupção e locar no serviço o 

número de profissionais e equipamentos suficientes para que o serviço seja feito de 

modo ágil;

v' Lançamento dos alimentadores interligando as luminárias aos seus respectivos 

quadros de proteção;

S  Teste e ativação definitiva das luminárias.
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^  Substituição dos trechos afetados tanto na instalação das novas luminárias quanto 

na retirada do sistema existente de forma a m anter o mesmo acabamento original;

^  Atualização dos desenhos ("as-built"), conforme executado em campo.

13 RECOMENDAÇÕES GERAIS

A instaladora não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou qualquer 

omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades.

Por se tratar de execução de serviços em vias públicas, a empresa instaladora deverá 

prever todos os custos inerentes do fato, inclusive referentes aos trabalhos noturnos e 

em dias não úteis, bem como sinalização de via, recomposição de pavimentação, 

interface com os órgãos oficiais para liberação de vias e demais providências 

necessárias.

Considerando que o regime de contratação dos serviços é por preço global, a empresa 

instaladora deverá verificar todas as quantidades da planilha apresentada, não sendo 

'permitidas reclamações posteriores.

A instaladora deverá manter no canteiro de serviços, em bom estado, uma cópia dos 

desenhos e especificações para devido acompanhamento por parte da Fiscalização.

A instaladora se responsabilizará pelo registro das modificações de projetos realizados 

em obra: "as built".

Deverão ser observadas na execução das instalações todas as recomendações da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), exigências das Concessionárias de 

Serviços Públicos e as especificações dos fabricantes dos materiais quanto ao seu modo 

de aplicação, além de legislação vigente aplicável, tanto Municipal como Estadual e 

Federal.

Todas as instalações deverão ser executadas com esmero e bom acabamento com todos 

os condutos cuidadosamente instalados, formando um conjunto físico de boa aparência.

PREFEITURA DO CRATO 
ENG”. URIEL GOVIND A

Portaria 0107007/2021-GP
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A instaladora deverá estar habilitada no CREA para execução dos serviços e possuir em 

seu quadro, engenheiro eletricista e eletrotécnico com experiência em serviços de 

Iluminação Pública, incluindo manutenção e obras, com fornecimento de material, em 

redes de alimentação aéreo e/ou subterrâneo, inclusive atestados de serviços de 

complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior.

1 3 .1  LANÇAMENTO E PUXAMENTO DE CABOS/PADRONIZAÇÃO DE CORES

Cada fase terá um condutor identificado com anilhas ou com cor adequada. Deverá ser 

providenciado para que um condutor de uma cor esteja associado a uma mesma fase em 

todos os circuitos. Serão utilizadas as seguintes cores para os condutores da classe 

0,6/lkV: preto (fase A), marrom (fase B), cinza (fase C) e verde (terra).

Os cabos de ligação entre o alimentador na caixa de passagem e o topo do poste deverão 

ser tripolares, sendo duas veias na cor preta (fases A, B ou C, de acordo com o indicado 

no projeto), e uma veia na cor verde, (terra).

No caso de os condutores serem  puxados por métodos mecânicos, não deverão ser 

submetidos à tração maior que a permitida pelo fabricante do cabo, responsabilizando- 

se a instaladora/montadora pelos eventuais danos às características físicas e/ou 

elétricas do condutor.

0  lançamento e enfiação dos cabos deverão ser efetuados com os mesmos 

acondicionados em bobinas de madeira, posicionadas de modo a girar livremente sobre 

cavaletes metálicos.

A fim de facilitar o processo de enfiação, poderão ser usados lubrificantes inócuos à 

isolação term oplástica dos cabos (talco com água ou vaselina neutra).

13 .2  EMENDAS E CONEXÕES

As emendas deverão ser executadas após o processo de lançamento dos cabos, não 

podendo ser submetidas aos esforços mecânicos de puxamento dos mesmos.

Nas reduções de bitola dos cabos e derivações deverão ser utilizados conectores tipo 

cunha ou perfurante.
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Caso seja inevitável a utilização de emendas, as mesmas deverão ser executadas de 

acordo com o seguinte procedimento:

^  Desencapar o condutor derivado em aproximadamente 50 vezes seu diâmetro e o 

condutor principal em 10 vezes seu diâmetro, cuidando-se para não ferir os 

condutores;

'S Limpar os condutores nas regiões desencapadas, usando o canivete e depois lixando; 

^  Enrolar a extremidade do condutor derivado sobre o principal, apertando a última 

espira;

^  Mergulhar a parte desencapada em cadinho com solda previamente derretida.

Manter a emenda imóvel até que a solda se solidifique;

^  Recobrir emenda com fita isolante de auto fusão (EPR) de modo que cada volta 

cubra meia volta anterior e a fita cubra toda a emenda e a parte ainda isolada em 

aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor principal;

S  Recobrir todo o conjunto com fita isolante plástica (PVC), mantendo o mesmo passo 

da fita de auto fusão e de forma a envolver a parte com fita de auto fusão e mais um 

pedaço dos condutores com aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor 

principal.

As conexões e ligações dos condutores de baixa tensão deverão ser feitas nos melhores 

critérios para assegurar durabilidade, perfeita instalação e ótima condutividade elétrica. 

As emendas deverão ser localizadas nas caixas de passagem nos suportes ou no interior 

das luminárias, não devendo, em nenhuma hipótese, ser executadas ao longo do 

percurso ou no interior de eletrodutos e postes.

Deverão ser utilizados conectores tipo de torção de acordo com a bitola do cabo nas 

emendas a serem  efetuadas no interior dos suportes das luminárias. Após o aperto dos 

cabos, vedar os conectores com silicone e isolar a barra com fita isolante plástica (PVC).

1 4  AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Todos os equipamentos e materiais deverão ser novos, de prim eira utilização. Todos os
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equipamentos metálicos deverão receber proteção contra corrosão.

A aquisição dos equipamentos e m ateriais deverá ser efetuada junto a fornecedores 

tradicionais, dando-se preferência aos que tenham fabricação em série, de modo a 

facilitar a reposição de peças e componentes.

Quaisquer equipamentos somente deverão ser adquiridos após a aprovação da 

Fiscalização.

A aceitação de material similar aos especificados ficará condicionada à aprovação da 

Fiscalização.

15  SUPORTES METÁLICOS

0  projeto apresenta diversos detalhes de elementos metálicos para fixação de 

luminárias. Todos eles deverão ter suas dimensões verificadas em campo, após a locação 

das estruturas. Também, deverão ser confirmadas pelos fabricantes das mesmas, as 

bitolas e dimensões de chapas, parafusos, chumbadores, etc, bem como a integridade de 

soidas.

Todos os elementos metálicos deverão ser galvanizados por imersão a quente, após 

jateam ento e tratam ento anticorrosivo e pintados conforme especificações técnicas.

Abaixo são apresentados alguns modelos de suportes que poderão ser aplicados na 

execução do serviço.
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Modelo: Braço Decorativo

Modelo: Braço Galvanizado

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 1 luminária

J

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 2 luminárias

Italo Sam uel G p a l v e s  Dantas
S ecretérie -A fraestru tura  

CREA/CE 344559 RNP 061887931-5  
Portaria 0107007/2021-GP
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para 3 luminárias

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 4 luminárias

Modelo: Luminária Decorativa 

em Poste de Ferro
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Modelo: Topo de Poste Galvanizado 

para 2 luminárias
Italo Sam uel Gonçalves u a n ta i

Secretário de Infraestrutura 
CREA /CE 344559 RNP 061887931-5  

Portaria 0107007/2021-GP

1 6  CONCLUSOES

De acordo com a Norma ABNT NBR 5101, classificamos as Ruas Leandro Bezerra, Padre 

Sucupira, Nelson Alencar e Rodolfo Teófilo como vias de classe de iluminação V3.

< 3
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Tabela 1 - Ilum inância m édia m ínim a e uniform idade p ara  cada classe de 
ilum inação

Classe de  
ilum inação

ilum inância m édia m ínim a £ med.mín 
lux

Fator de uniform idade m ínim o
U  = Emfn/ffnecl

V1 30 0,4

V2 20 0.3

V3 15 0,2
V4 10 0.2

V5 5 0.2

Tabela 2 -  Requisitos de lum inância e uniform idade

Classe de ilum inação imed
u0 Ul TI

*/'<>
SR

V1 2,00 0,40 0.70 10 0.5

V2 1,50 0 .4 0 0,70 10 0,5

V3 1,00 0,40 0,70 10 0,5

V4 0,75 0 ,4 0 0,80 15 -

V 5 0,50 0,40 0,60 15 _

Lmet{. luminância média; Uq: uniformidade global; Uf. uniformidade longitudinal: 77: incremento linear. 
NOTA 1 Os critérios de TI e SR  são orieníativos. assim como as classe V4 e V5.
NOTA 2 As classes V1, V2 e V3 são obrigatórias para a luminância.

Classificando as vias como via de tráfego médio (Classe de Iluminação V 3 ) ,  verifica-se 

através das Tabelas 2 e 3 da Norma ABNT NBR 5101, apresentadas acima, que o valor 

de Iluminância Média Mínima (Emed,mín) não deve ser inferior a 15 lux e, que o Fator 

de uniformidade mínimo (U = Emín/Emed} deve ser m enor ou igual a 0,2.

Analisando os resultados fotom étricos obtidos nas simulações, para a Lâmpada LED de 

150W  nos postes com 9 metros, com Iluminância Média (Emed) = 22 lux e Fator de 

Uniformidade (Uo = Emín/Emed) = 0,480. Comparando com os valores mínimos 

admissíveis, observamos que as soluções propostas para o Projeto atendem

ENG“ . URIELGOVINDA
. RNP: W 5 1 8 6 7 5 1  „  m bestruU /a
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perfeitamente aos requisitos exigidos pela Norma vigente, proporcionando iluminação 

adequada, confiável e de fácil percepção visual.

17  OBSERVAÇÕES FINAIS

O Projetista não se responsabiliza por alterações deste projeto durante sua 

execução. As potências dos equipamentos previstos no Projeto não devem ser em 

hipótese alguma, extrapoladas sem prévia consulta e autorização do Projetista.

Recomenda-se que sejam  utilizados produtos de qualidade e confiabilidade 

comprovadas, pois o bom funcionamento das instalações também depende do material 

empregado.

Este projeto foi baseado nas informações fornecidas e nas características estruturais e 

geométricas da rodovia. Na dúvida com relação à locação exata dos componentes da 

instalação, o Contratante e os responsáveis pela Fiscalização da obra deverão ser 

consultados.

Este projeto caracteriza-se como um projeto de adequação a carga previamente 

instalada por responsabilidade de terceiros.

Portaria 0107007/2021-GP
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Nlí- 0.1HB . AJ.0W- < tl.OW r-TB,
wr ^  - - «nsri—^ rn ,WI c = r

M 1 "í'_
■* 1 )«X) i lUí> 1 ü.HI : \M»DV [ IKUÍW j 11.11»

—í̂ r-— OSr - w«, ; xxiuar J.
. -. 0.(VI! _ . *’■«»



R.
SM

S.
REDE DE BT

CIRCUITO EXCLUSIVO DE IP

■fe

V ER  DETALHE 2
italo Samuel Gonçalves ü antas

Secretario de Intrasstruiura 
CREA/CE 344559 RNP 061887931-5

Portaria 010700 / /2021 -G P

VER DETALHE 1

CO NDUTOR 

NEUTRO  (AZUL)

CONDUTOR

FASE (BRANCO)

D E T A L H E  2 

CO NEXÃO  DOS CO NDUTORES 
NO CIRCUITO  ESCLUSIVO DE IP ( CU N H A OU PERFURANTE )

VISTA EM PERSPECTIVA

-1 VER D ETALHE 4

CABO PP QUE 

VEM DO C IRCUITO  DE IP

CO ND U TO R  FASE 

(Q UALQUER COR)

CO NDUTOR 

NEUTRO  (AZU L)

deialhei^
C O NEXÃO  DOS CONDUTORES NO C ABO  PP

C O N D U TO R  DE ATERRAM ENTO  

N A CO R V ERDE -  AMARELO

C O NDUTOR NEUTRO 

D O  RBJÈ

V ER  D E TALH E  3

D E T A L H E  1 

C O N EXÃO  DOS CONDUTORES DA LUM INÁRIA

CO NDUTOR NEUTRO 
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DETALHE 4
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C IR C U IT O  D E  IP  O U  R E D E  D E  BT;

2 - O  C O N Q U TO R  FA S E  (D E  Q U A L Q U E R  C O R , E X C E TO  V E R D E -A M A R E LO  E A 2U L), U A  LU M IN Á R IA  D E V E  S E R  
C O N E C T A D O  A  F A S E  D O  C IR C U IT O  D E  fP  O U  REDE D E  BT.
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2.1  APRESENTAÇÃO

O presente volume, denominado VOLUME 2 -  MEMORIAL DESCRITIVO, aborda 

especificamente o PROJETO DE ILUMINAÇÃO e é parte integrante da ELABORAÇÃO DO 

PROJETO PARA MELHORIA DA REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE 

CRATO -  das Ruas RATISBONA, NELSON ALENCAR, BÁRBARA DE ALENCAR, 

MONSENHOR ESMERALDG, Avenida HORÁCÍO JACOMÉ E Praça FRANCISCO SÁ -  contém 

o memorial descritivo e o projeto de execução dos serviços de iluminação.

Fazem parte do PROJETO EXECUTIVO os seguintes volumes:
• Via da ART e Ofício da Prefeitura;

• 2 Vias do M em orial D escritivo: Endereço e telefone do engenheiro eletricista 
responsável e do órgão interessado; cálculo da queda de tensão e da demanda na 
rede secundarista; estimativa da carga; relação dos m ateriais empregados na obra, 
discriminando todas as suas características básicas; relação com especificação 
resumida e quantidade de todos os materiais utilizados;

• 2 Vias da Planta Baixa: Detalhes e localização do logradouro a ser iluminado, 
contendo os postes e luminárias; indicação dos códigos dos postes e suas coordenadas 
geográficas x-y (utm/ups) indicando tipo, esforço e altura; tipos de luminárias e dos 
respectivos braços ou postes; potência, tipo e número de lâmpadas; fator de potência; 
tipo de comando; tipo e seção dos condutores utilizados; indicação Georreferenciadas 
da localização da medição; identificação do ponto de entrega, identificando o código do 
poste, suas coordenadas geográficas x-y (utm/ups) e o número de fases a ser 
conectado; identificação dos pontos de aterram ento; identificação dos pontos de 
alimentação; padrão de medição; indicação do balanceamento das fases quando a 
alimentação for trifásica; identificação dos códigos dos postes dos transformadores 
existentes, no caso de alimentação a partir destes; informação do esforço resultante 
dos cabos, equipamentos e luminárias a serem  instaladas; detalhes de fixação dos 
equipamentos nos postes, com vista frontal e lateral do poste com indicação da posição 
da luminária e dos demais equipamentos da estrutura, distância em relação à rede 
secundária da ENEL, ao solo e das redes das demais ocupantes (empresas de 
telecomunicação com uso compartilhado de postes); detalhar o modo de conexão do 
neutro da luminária ao neutro da rede de distribuição na planta do projeto, seja 
através de desenho ou nota explicativa.

2. INTRODUÇÃO:
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2.2  DADOS 

Endereço:

DA OBRA:

Rua Ratisbona, Rua Nelson Alencar, Rua Bárbara de Alencar, Rua 
Monsenhor Esmeraldo, Avenida Horácio Jacomé e Praça Francisco 
Sá

Município: 

2 .3  DADOS

Interessado:

Crato

DO INTERESSADO:

Prefeitura do Crato
Endereço: Largo Júlio Saraiva, S/N -  Centro Crato

CEP: 6 3100 -300
Município: Crato-CE

CNPf: 07 .587 .975/ 0001-07
E-mail:

2 .4  ELABOF 

Contratada:

gabprefeito@crato.ce.gov.br

tAÇÃO

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro li, 303 -  Centro

CEP: 63 .100-347
Município: Crato - CE

Contato: f88) 3 521 -9600
E-mail:

2 .5  DADOS 

Engenheiro:

cratoseinfra@gmail.com

DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro II, 303 -  Centro
Município: Crato - CE

CREA: 349118C E
RNP: 1 6 1 5186751

Telefone: f88) 3521 -9600
E-mail: uriel.govinda@crato.ce.gov.br

2 .6  COMPOSIÇÃO DE CUSTOS:

Obra: R $161 .916 ,36

PREFEITURA DO CRATO 
ENG“ . URIELGOVINDA 

. R N P :1615186751
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O Sistema elétrico de rede de distribuição da Enel de Media Tensão a 03 (três) fios, 
transformadores de distribuição ligados em Delta-Estrela aterrado e redes de Baixa 
Tensão podendo ser trifásico ou monofásico.

A tensão nominal das redes de distribuição de Média Tensão é de 13.800 Volts 

entre fases e 13.800/V3 volts fase-terra. A tensão nominal das redes de distribuição de 
Baixa Tensão é de 380  volts entre fases e 220 volts fase-neutro, conforme tabela 1 abaixo.

3. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA ELÉTRICO

T ab ela  1 - Sistema da ENEL

C aracterísticas Enel
Frequência 60Hz
Ne de Fases 3
Classe de Agressividade AmbientalfNBR 6 1 1 8 ) NOTAI
Categoria de Corrosividade da A tm osfera fNBR 1 4 6 4 3 ) NOTAI
Sistem a de Média Tensão (3fios)
- Tensão Nominal 13,8 kV
- Tensão Máxima de Operação 15 kV
- Nível Básico de Isolamento na Subestação 110 kV
- Nível Básico de Isolamento no Sistema de Distribuição 95 kV
- Capacidade de Interrupção Simétrica dos Equipamentos de 
Disjunção

16 kA

Sistem a de Baixa Tensão (d y n l)
- Tensão do Sistema Trifásico 380 V
-Tensão Sistema Monofásico 220 V

T ransform ador de Corrente p ara  P roteção

- Corrente Secundária 1/5 A

- Fator de Sobrecorrente 20

- Classe de Exatidão e Tensão Máxima do Enrolamento Secundário 10B 200

T ransform ador de Potencial p ara  P roteção

C/
PREFEITURA DO CRATO c
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RESPONSÁVEL TÉCNICO
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4. PROJETO DE ILUMINAÇÃO

4 .1  INTRODUÇÃO

O projeto de iluminação situado nas Ruas Ratisbona, Nelson Alencar, Bárbara de 

Alencar, Monsenhor Esmeraldo, Avenida Horácio Jacomé e Praça Francisco Sá de Crato- 

CE, foi elaborado obedecendo as Normas Técnicas da ABNT -  Associação Brasileira de 

Normas Técnicas e da Concessionária de energia local, ENEL -  Enel Distribuição CEARÁ, 

bem como, manuais e especificações técnicas de fabricantes, de forma a assegurar 

confiabilidade e facilidade de percepção visual, em função dos critérios nível e 

uniformidade da iluminância, grau de limitação de ofuscamento, aparência e reprodução 

de cor, efetividade da orientação visual, assim como modernização tecnológica e 

eficientização energética. A distân cia  do in ício  da o b ra  a té  a o rla  m arítim a é de 3 5 6  

qu ilôm etros ( 4 5 4 6 8 0 ,9 2 0 0 1 2 4 ) .

A seguir, encontram-se relacionadas, as principais Normas e Recomendações de 

referência utilizadas:

• NBR 5101 (ISBN -  9 7 8 -8 5 -0 7 -0 3 3 2 6 -4 ) -  Iluminação Pública -  Procedimento;

• WKI-OMBR-MAT-18-0130-INBR -  Fornecimento de Energia Elétrica para 

Iluminação Pública;

• WKI-OMBR-MAT-18-0248-INBR - Utilização de Materiais em Linhas e Redes de 

Distribuição Aéreas de AT, MT e BT;

• CNS-OMBR-MAT-19-0285-EDBR R-03 -  Critérios de Projetos de Redes de 

Distribuição Aéreas de Média e Baixa Tensão;

• CNS-OMBR-MAT-19-0279-EDBR -  Autoconstrução de Extensão de Rede de 

Distribuição;

• WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE -  Rede de Distribuição Aérea de Média e Baixa 

Tensão;

• CNS-OMBR-MAT-18-O134-EDCE -  Instalações de Iluminação Pública;

• CNS-OMBR-MAT-18-O135-EDBR - Rede de Distribuição Área de Média Tensão;

• CNS-QMBR-MAT-18-0136-EDBR -  Rede Aérea Compacta;

PREFEITURA DO CRATO 
E N G °, U R IE L  G O V IN D A

Portaria 0107007/2021-GP
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• CNS-OMBR-MAT-18-0140-EDCE -  Rede Secundária de Distribuição Aérea

380/220V.

As informações contidas neste Memorial Descritivo complementam as pranchas 

relativas ao Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública das Ruas Ratisbona, 

Nelson Alencar, Bárbara de Alencar, Monsenhor Esmeraldo, Avenida Horácio Jacomé e 

Praça Francisco Sá de Crato-CE. Por ser um complemento do Projeto, a leitura deste 

Memorial é obrigatória para o construtor e para os responsáveis pela execução das 

instalações. É importante observar durante a execução, os detalhes e notas explicativas 

nas plantas e as considerações contidas neste documento.

4 .2  OBJETIVO

Modernizar o sistema de iluminação pública com a utilização de tecnologia LED, 

fornecer níveis adequados de iluminância dentro das possibilidades dos locais, de acordo 

com as características estruturais e geom étricas do local da obra, considerando aspectos 

econômicos, estéticos, de segurança e conforto.

4 .3  CONSIDERAÇÕES GERAIS

Para o Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública das Ruas Ratisbona, Nelson 

Alencar, Bárbara de Alencar, Monsenhor Esmeraldo, Avenida Horácio Jacomé e Praça 

Francisco Sá de Crato-CE, foram utilizadas luminárias LED 96W  e 150W.

5. CÁLCULOS TÉCNICOS

5.1  Queda de tensão

Foi realizado cálculo de queda de tensão em relação aos transform adores T l, T2, 

T3 e T4 (verificar Volume 3 -  Planta Baixa), ao qual será ligada a caixa de medição. O 

cálculo encontra-se na Tabela 2.
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T abela  2 -  Cálculo da Queda de Tensão

QUEDA DE TENSÃO

TRECHO CARGAS CONDUTOR QUEDA DE TENSÃO

CIRCUITO
DESIG. COMP. DISTR. ACUMUL. TOTAL mm2 UNIT. (% ) TRECHO (% ) TOTAL(% )

A B C D E F G H I

T01.01 40 0,326 0,326 0,196 AN004 0,0994 0,019 (i,ü
T01.02 40 0,326 0,978 0,457 AN 004 0,0994 0,045 0,045
02.03 40 0,000 0,652 0,261 AN 004 0,0994 0,026 0,071
03.04 40 0,000 0,489 0,196 AN 004 0,0994 0,019 0,091
04.05 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,104

05.06 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 o.i m
T02.07 15 0,163 0,163 0,037 AN004 0,0994 0,004 11.00 !■

T02.08 40 0,163 0,965 0,419 AN004 0,0994 0,042 0,042
08.09 15 0,000 0,489 0,073 ANÜ04 0,0994 0,007 0,049

2 09.10 8 0,000 0,326 0,026 ANQ04 0,0994 0,003 15,1)52

08.11 20 0,000 0,313 0,063 AN004 0,0994 0,006 0,048

11.12 20 0,000 0,209 0,042 AN004 0,0994 0,004 0,052

12.13 20 0,000 0,104 0,021 AN004 0,0994 0,002 (!,0.'v1

T03.14 20 0,326 0,978 0,228 AN 004 0,0994 0,023 0,023

14.15 20 0,000 0,815 0,163 AN004 0,0994 0,016 0,039

15.16 35 0,000 0,489 0,171 AN004 0,0994 0,017 0,056

16.17 35 0,000 0,326 0,114 AN004 0,0994 0,011 0,067

3
17.18 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0.071

T03.19 52 0,326 0,815 0,509 AN004 0,0994 0,051 0,051

19.20 30 0,000 0,326 0,098 AN004 0,0994 0,010 0,060

20.21 35 0,000 0,163 0,057 AM025T 0,0880 0,005 0,065

19.22 52 0,000 0,163 0,085 ANO 04 0,0994 0,008 0,059

19.23 52 0,000 0,163 0,085 AN004 0,0994 0,008

T04.24 20 0,163 0,639 0,144 AN004 0,0994- 0,014 0,014

24.25 20 0,000 0,476 0,095 AN 004 0,0994 0,009 0,024

25.26 20 0,000 0,313 0,063 AN004 0,0994 0,006 0,030

26.27 30 0,000 0,209 0,063 AN 004 0,0994 0,006 0,036

27.28 30 0,000 0,104 0,031 AN004 0,0994 0,003 il,!'. 39

4 T04.29 40 0,163 0,652 0,293 AN 004 0,0994 0,029 0,029

29.30 15 0,000 0,326 0,049 AN004 0,0994 0,005 0,034

30.31 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0.013 !■.!-!"'

31.32 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0,1.53

33.34 20 0,000 0,639 0,128 AN004- 0,0994 0,013 0,042

34.35 20 0,000 0,476 0,095 AN004 0,0994 0,009 0,051

PREFEITURA 0 0  CRATO V _ » /
ENG’ . URIEL G OVINDA r w t „ i .

RNP: 3JSJ.5186751 ItSlO SSRIUGÍ (3wflÇ3tV6S DSfltSS
S e c re tá fw tf infraestrutura 

C REA ÍCE 344551 RNP 061887931-5  
Portaria 0107007/2021-GP



“ IF E iT U R A  v - i‘ M j3t £ f l C í 0£ L
q.SN'l........ ' N______

,,___________----- **—
00'üSSAC DE ÜCITAÇAG

10

35.36 40 0,000 0,209 0,083 AM025T 0,0880 0,007 0,059

36.37 40 0,000 0,104 0,042 AN004 0,0994 0,004 0,06.!

33.38 20 0,000 1,793 0,359 AN004 0,0994 0,036 0,065

38.39 35 0,000 1,630 0,571 AN004 0,0994 0,057 0,122

39.40 35 0,000 1,304 0,457 AN 004 0,0994 0,045 0,167

40.41 40 0,000 0,489 0,196 AN004 0,0994 0,019 0,186

41.42 40 0,000 0,163 0,065 AN 004 0,0994 0,006 D.H"

40.43 40 0,000 0,163 0,065 AN 004 0,0994 0,006 0,173

40.44 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,]80

44.45 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006

5.2  Demanda

Realizou-se o cálculo da demanda gerada pela instalação prévia das luminárias 

LED 96W  e 150W. Responsáveis pela iluminação das ruas. Os cálculos estão evidenciados 

nas Tabelas 3 e 4.

T abela 3 -  Cálculo da demanda em relação aos pontos a jusante da medição

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES
LIGADOS NO TRAFO 01

0 CLIENTES

£(Cíc 
x  ni) 

(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

m  DE  CONSUMIDORES LIG AD O S

MONO
DEMANDA

(KVA) TRIF
DEMANDA

(KVA)

T01 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

1 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

2 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

3 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

4 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

5 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

6 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 1,63
Obs: Foi adotado o nível ”B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes trifásicos.

G
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POSTE

POT. LPS
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 1 
LIGADOS NO TRAFO 02 | Z(Cic

xn i)
(kVA)

DEM, MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

Na DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)
T02 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

7 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
8 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

9 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

10 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326
11 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104
12 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

13 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104
CARGA TOTAL (kVA) 1,454

Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C" 
(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE } para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 03 0 CLIENTES

E(Cic 
x ni) 
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE-DMP 
(KVA)

N2 DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)
T3 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

14 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

15 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

16 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

17 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

18 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

19 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

20 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

21 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

22 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

23 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 2,120
Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-18-0060-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes trifásicos.

Italo Sam uel G dtóalves Dantas
Secretáris-dejfnfraestrutura 

CREA/CE 3 4 4 5 5 9 W  061887931-5  
PREFEITURA d o  CRATO Portaria 0107007/2021-GP
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POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 04 0 CLIENTES

E(Cic 
x ni) 

(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

N- DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)
T4 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

24 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

25 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

23 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

24 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

25 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
26 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

27 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

28 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

29 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

30 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

31 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

32 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

33 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

34 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

35 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

36 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

37 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

38 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

39 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

40 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

41 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

42 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

43 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

44 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

45 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 4,376

Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C  
(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes trifásicos.

C/
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. RNP: 1615186751

RESPONSÁVEL TÉCNICO

Italo Sam uel G p ç a lv e s  Dantas
S ecre tánü íif Infraestrr*’ "  

CREA/CE 344559 P vr



“ RIí BTURá  MUHiplÇâL D£
pi s N». __ X z i L h -  

......Bi^AÕUlCITftÇW

13

Tabela 4  -  Cálculo da demanda em relação aos pontos a montante da medição

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - Trafo 01

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

250 23 273 M 10 2,73 0,92 2,97

Total: 2,97

Potência das Luminárias a serem  instaladas - Trafo 01
Potência

Lâmpadas
fW)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas (W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potênda

Demanda
(KVA)

150 0 150 LED 10 1,50 0,92 1,63
Total: 1,63

Redução de í!;trj;;i (kVA): i.:<4

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - Trafo 02
Potência

Lâmpadas
(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant. Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potênda

Demanda
(KVA)

70 15 85 M 3 0,26 0,92 0,28

150 23 173 M 5 0,87 0,92 0,94

250 23 273 M 2 0,55 0,92 0,59

Total: 1,81

Potência das Luminárias a serem  instaladas - Trafo 02

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

96 0 96 LED 3 0,29 0,92 0,31

R E S P O N S A fftL  TÉCNICO

p r e f e it u r a  DO c r a t o  \ _ y  itaio Sam uel G & a ! v e s  Dantas
e n g \  URIEL GOVINDA S e c re tá tJ F a e s tru tu ra
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150 150 LED 1,05 0,92 1,14

Total: 1,14

Redução do (.üeiííi (k V A ):

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - Trafo 03

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) +

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

70 15 85 M 2 0,17 0,92 0,18
150 23 173 M 10 1,73 0,92 1,88

Total: 2,07

Potência das Luminárias a serem  instaladas - Trafo 03

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant. Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

150 0 150 LED 12 1,80 0,92 1,96

Total: 1,96

R edução do Caij-u (kVA): ü.! :

Potência das Luminárias a serem  Retiradas - Trafo 04

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

70 15 85 M 3 0,26 0,92 0,28

150 23 173 M 23 3,98 0,92 4,33

Total: 4,60

Potência das Luminárias a serem  instaladas - Trafo 04

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência 
Reator (W)

Potência 
Lâmpadas(W) + 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência 

Ativa (KW)
Fator de 
Potência

Demanda
(KVA)

96 0 96 LED 6 0,58 0,92 0,63

(v
p r e f e it u r a  d o  c r a t o  Italo Sam uel Ia n ç a lv e s  u & .

ENG” . URIEL GOVINDA Seeretá[i<iM  Infraesírutura
RNP: ^ 5 1 8 6 7 5 1  y  CREAÍCE 344559 RNP 06188793'!

Portaria O1O7OO7'2021-GD
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150 150 LED 20 3,00 0,92 3,26

Total:

Rcthiçiio ilc  Carjja (kVA):

3,89

\)J2

6  ESTUDO LUMINOTECNICO

6.1  Ilum inação Unilateral:

Os dados técnicos encontram-se abaixo e, igualmente utilizados, nas simulações efetuadas. 

Tipo de instalação: Posicionamento unilateral (todas as luminárias colocadas uma ao lado da 

outra);

Largura média das pistas: 6,0 m,

Espaçamento médio entre postes: 35 m;

Tipo de estrutura: Postes RC;

Comprimento dos Braços (ponteiras): 1,0 m;

Inclinação das luminárias: 5o;

Tipo de luminária: Luminária a LED, potência de 150 W, com corpo em alumínio injetado à 

alta pressão composta por LED’s de potência brancos com temperatura de cor de 

5000K/4000K, montados em placa de circuito metalizada (alumínio), que oferece menor 

resistência;

Luminária a LED 150 W, altura do poste 10 metros 

Iluminância Média (Emed) = 27 lux;

Iluminância Mínima (Emín) = 16 lux;

Iluminância Máxima (Emáx) = 41 lux;

PREFEITURA DO CRATO 
ENG". URIEL GOVINDA 

. RNP: ] ^ 5 1 8 6 7 5 1
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Fator de Uniformidade (Uo= Emín/Emed] = 0,590.

7 LISTA DE MATERIAIS

LISTA DE MATERIAIS
DESCRIÇÃO DO MATERIAL QUANTIDADE

LUMINÁRIA LED 150W 49 UNIDADES
LUMINÁRIA LED 96W 10 UNIDADES
RELÉ FOTOELÉTRICO 59 UNIDADES

CONECTORES 118 UNIDADES
BRAÇO GALVANIZADO 20Q0mm 59 UNIDADES

CABO PP f2X2,5mm2) 206 METROS

8  SISTEMA DE ILUMINAÇÃO

Para atender o sistem a de iluminação do trecho, foram previstos os seguintes 

arranjos, conforme projeto luminotécnico:

Poste de concreto existente do padrão da concessionária, poste de ferro 

engastado(decorativo) e/ou postes rc, com aplicação de suporte topo decorativo e/ou 

simples para 1, 2, 3 e 4  luminárias com avanço de 500 a 2000m m , braços decorativos de 

2000  mm. Luminária LED 58W  e fluxo luminoso >=8.400 Im, com luminária LED 96W  e 

fluxo luminoso >=13.000 lm, luminária LED 150W  e fluxo luminoso >=20.000 lm, 

luminária decorativa de LED 60W  e fluxo luminoso >=5.500 lm. As potências das 

lum inárias podem  v ariar  em  virtude do constante avanço tecnológico de 

eficientização com  LEDs, porém  deve-se a ten d er aos fluxos lum inosos definidos. As 

lum inárias devem  con ter pelo fabricante a garan tia  m ínim a de 0 5  (cinco) anos, 

assim  com o registro  no INMETRO, PROCEL. 0  acionamento das luminárias será feito a 

partir de relés fotoelétricos.

9  SISTEMA DE ATERRAMENTO
alves Dantas

fínfraestrutura
o p r rc m iR A  n n  t r a t o  CREA/CE 344559, RNP 061887931-5
PREFEITURA DO CRATO p . 0107007/2021-GP
E N G °. U R IE L  G O V IN D A

RNP: 10L5186751
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Todas as peças metálicas não energizadas serão aterradas (postes, luminárias, 

reatores, etc).

Deverá ser cravada uma haste de terra tipo COPPERWELD, 5/8"x 3,0m, no fundo da 

caixa de passagem junto aos postes. A esta haste será conectada ao condutor terra do 

cabo tripolar que interliga o alimentador na caixa de passagem à luminária no topo do 

poste. Deverá ser utilizado para tal solda exotérmica ou conector apropriado.

0  sistema de aterram ento adotado está de acordo com o tipo TT, conforme NBR-541Q.

10  SISTEMAS EXISTENTES

Quanto aos equipamentos existentes serão tomadas as seguintes providências:

S  Os equipamentos indicados para serem  mantidos ou remanejados deverão ser 

inspecionados, devendo ainda ser analisados seus estados de conservação, além 

de ser efetuada uma manutenção completa (aprumo, pintura, conforme 

especificações técnicas, reaperto de conexões, substituição de componentes), de 

forma a assegurar seu perfeito funcionamento e acréscim o de vida útil;

S  Será de responsabilidade do instalador a verificação em campo do cadastro 

apresentado, não sendo admitidas reclamações posteriores.

11  SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

Listamos a seguir os principais serviços a serem executados, ficando sob a 

responsabilidade do instalador elaborar uma programação detalhada, contendo estes e 

todos os outros serviços necessários à perfeita execução da obra e subm eter a 

programação à aprovação da Prefeitura do Crato.

11 .1  SISTEMAS EXISTENTES

/  Programar junto com a ENEL os desligamentos caso necessários na rede de energia

PREFEITURA DO CRATO 
ENG°. URIEL GOVINDA
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para fazer a retirada de equipamentos existentes ou substituição de equipamentos.

S  Equipamento a Desativar:

S  Desligar o alimentador das luminárias;

S  Retirar as luminárias, postes e demais equipamentos conforme indicados em planta 

ou que seja necessário para a execução do serviço, desde que tenha autorização 

prévia da concessionária ou do município alinhado com a executora do projeto;

•S Embalar devidamente todos os equipamentos, de forma a não com prometer sua 

vida útil com a armazenagem ou transporte;

12  SISTEMA NOVO

S  Solicitar junto à concessionária de energia, caso haja, a interligação da medição no 

ponto indicado em planta;

S  Implantação das luminárias e acessórios. Para instalações próximas às vias poderá 

ser necessário interrom per o trânsito em uma ou mais pistas. Caberá ao instalador 

programar com os órgãos competentes esta interrupção e locar no serviço o 

número de profissionais e equipamentos suficientes para que o serviço seja feito de 

modo ágil;

S  Lançamento dos alimentadores interligando as luminárias aos seus respectivos 

quadros de proteção;

S  Teste e ativação definitiva das luminárias.

1 2 .1  SERVIÇOS FINAIS

S  Substituição dos trechos afetados tanto na instalação das novas luminárias quanto 

na retirada do sistema existente de forma a m anter o mesmo acabamento original;

S  Atualização dos desenhos ("as-built"), conforme executado em campo.

13 RECOMENDAÇÕES GERAIS

A instaladora não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou qualquer



19
“nJyRjRAMüNiPAL 

~[_5 /Q’7

COiiSSAO DE LiCitAÇÃG

omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades.

Por se tratar de execução de serviços em vias públicas, a empresa instaladora deverá 

prever todos os custos inerentes do fato, inclusive referentes aos trabalhos noturnos e 

em dias não úteis, bem como sinalização de via, recomposição de pavimentação, 

interface com os órgãos oficiais para liberação de vias e demais providências 

necessárias.

Considerando que o regime de contratação dos serviços é por preço global, a empresa 

instaladora deverá verificar todas as quantidades da planilha apresentada, não sendo 

‘permitidas reclamações posteriores.

A instaladora deverá manter no canteiro de serviços, em bom estado, uma cópia dos 

desenhos e especificações para devido acompanhamento por parte da Fiscalização.

A instaladora se responsabilizará pelo registro das modificações de projetos realizados 

em obra: "as built".

Deverão ser observadas na execução das instalações todas as recomendações da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), exigências das Concessionárias de 

Serviços Públicos e as especificações dos fabricantes dos materiais quanto ao seu modo 

de aplicação, além de legislação vigente aplicável, tanto Municipal como Estadual e 

Federal.

Todas as instalações deverão ser executadas com esmero e bom acabamento com todos 

os condutos cuidadosamente instalados, formando um conjunto físico de boa aparência.

A instaladora deverá estar habilitada no CREA para execução dos serviços e possuir em 

seu quadro, engenheiro eletricista e eletrotécnico com experiência em serviços de 

Iluminação Pública, incluindo manutenção e obras, com fornecimento de material, em 

redes de alimentação aéreo e/ou subterrâneo, inclusive atestados de serviços de 

complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior.

1 3 .1  LANÇAMENTO E PUXAMENTO DE CABOS/PADRONIZAÇÃO DE CORES
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Cada fase terá um condutor identificado com anilhas ou com cor adequada. Deverá ser 

providenciado para que um condutor de uma cor esteja associado a uma mesma fase em 

todos os circuitos. Serão utilizadas as seguintes cores para os condutores da classe 

0,6/lkV: preto (fase A), marrom (fase B], cinza (fase C) e verde (terra).

Os cabos de ligação entre o alimentador na caixa de passagem e o topo do poste deverão 

ser tripolares, sendo duas veias na cor preta (fases A, B ou C, de acordo com o indicado 

no projeto), e uma veia na cor verde, (terra).

No caso de os condutores serem  puxados por métodos mecânicos, não deverão ser 

submetidos à tração maior que a permitida pelo fabricante do cabo, responsabilizando- 

se a instaladora/montadora pelos eventuais danos às características físicas e/ou 

elétricas do condutor.

0  lançamento e enfiação dos cabos deverão ser efetuados com os mesmos 

acondicionados em bobinas de madeira, posicionadas de modo a girar livremente sobre 

cavaletes metálicos.

A fim de facilitar o processo de enfiação, poderão ser usados lubrificantes inócuos à 

isolação term oplástica dos cabos (talco com água ou vaselina neutra).

1 3 .2  EMENDAS E CONEXÕES

As emendas deverão ser executadas após o processo de lançamento dos cabos, não 

podendo ser submetidas aos esforços mecânicos de puxamento dos mesmos.

Nas reduções de bitola dos cabos e derivações deverão ser utilizados conectores tipo 

cunha ou perfurante.

Caso seja inevitável a utilização de emendas, as mesmas deverão ser executadas de 

acordo com o seguinte procedimento:

•/ Desencapar o condutor derivado em aproximadamente 50 vezes seu diâmetro e o 

condutor principal em 10 vezes seu diâmetro, cuidando-se para não ferir os 

condutores;

Limpar os condutores nas regiões desencapadas, usando o canivete e depois lixando;
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^  Enrolar a extremidade do condutor derivado sobre o principal, apertando a última 

espira;

S  Mergulhar a parte desencapada em cadinho com solda previamente derretida. 

Manter a emenda imóvel até que a solda se solidifique;

Recobrir emenda com fita isolante de auto fusão (EPR) de modo que cada volta 

cubra meia volta anterior e a fita cubra toda a emenda e a parte ainda isolada em 

aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor principal;

S  Recobrir todo o conjunto com fita isolante plástica (PVC), mantendo o mesmo passo 

da fita de auto fusão e de forma a envolver a parte com fita de auto fusão e mais um 

pedaço dos condutores com aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor 

principal.

As conexões e ligações dos condutores de baixa tensão deverão ser feitas nos melhores 

critérios para assegurar durabilidade, perfeita instalação e ótima condutividade elétrica. 

As emendas deverão ser localizadas nas caixas de passagem nos suportes ou no interior 

das luminárias, não devendo, em nenhuma hipótese, ser executadas ao longo do 

percurso ou no interior de eletrodutos e postes.

Deverão ser utilizados conectores tipo de torção de acordo com a bitola do cabo nas 

emendas a serem efetuadas no interior dos suportes das luminárias. Após o aperto dos 

cabos, vedar os conectores com silicone e isolar a barra com fita isolante plástica (PVC).

1 4  AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Todos os equipamentos e m ateriais deverão ser novos, de primeira utilização. Todos os 

equipamentos metálicos deverão receber proteção contra corrosão.

A aquisição dos equipamentos e m ateriais deverá ser efetuada junto a fornecedores 

tradicionais, dando-se preferência aos que tenham fabricação em série, de modo a



facilitar a reposição de peças e componentes.

Quaisquer equipamentos somente deverão ser adquiridos após a aprovação da 

Fiscalização.

A aceitação de material similar aos especificados ficará condicionada à aprovação da 

Fiscalização.

15 SUPORTES METÁLICOS

0  projeto apresenta diversos detalhes de elementos metálicos para fixação de 

luminárias. Todos eles deverão ter suas dimensões verificadas em campo, após a locação 

das estruturas. Também, deverão ser confirmadas pelos fabricantes das mesmas, as 

bitolas e dimensões de chapas, parafusos, chumbadores, etc, bem como a integridade de 

soidas.

Todos os elementos metálicos deverão ser galvanizados por imersão a quente, após 

jateam ento e tratam ento anticorrosivo e pintados conforme especificações técnicas.

Abaixo são apresentados alguns modelos de suportes que poderão ser aplicados na 

execução do serviço.

Modelo: Braço Decorativo

Portaria 0107007/2021-GP
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Modelo: Braço Galvanizado

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 1 luminária

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 2 luminárias

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 3 luminárias
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Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 4 luminárias

Modelo: Luminária Decorativa 

em Poste de Ferro

f
I

Modelo: Topo de Poste Galvanizado 

para 2 luminárias

1 6  CONCLUSOES

De acordo com a Norma ABNT NBR 5101, classificamos as Ruas Ratisbona, Nelson 

Alencar, Bárbara de Alencar, Monsenhor Esmeraldo, Avenida Horácio Jacomé e Praça 

Francisco Sá como vias de classe de iluminação V3.
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Tabela 1 - Ilum inância m édia m ínim a e uniform idade p ara  cada classe de 

ilum inação

Classe de  
ilum inação

Ilum inância m édia m ínim a Emed.mfn 
lux

Fator de uniform idade m ínim o
U = Etnfn/Etned

V1 30 0,4

V2 20 0,3

V3 15 0,2

V4 10 0.2

V5 5 0,2

Tabela 2 -  Requisitos de lum inância e uniform idade

Çlasse de iium ínaçao £• med
U 0 U L Tf

%
S f í

V1 2,00 0 ,4 0 0.70 10 0,5

V2 1 .50 0 ,4 0 0 ,7 0 10 0 ,5

V3 1 ,00 0 ,4 0 0 ,7 0 10 0,5

V4 0 ,7 5 0 ,4 0 0 ,6 0 15 -

V 5 0.50 0 ,4 0 0,60 15 -

Lmecí . luminância média: Uq: uniformidade global; Uc. uniformidade longitudinal: TI: incremento linear. 
NOTA 1 Os critérios de TI e S f í  são oríentativos. assim como as classe V4 e V5.
NOTA 2 â s  classes V1, V2 e ¥3 são obrigatórias para a luminância.

Classificando as vias como via de tráfego médio (Classe de Iluminação V3), verifica-se 

através das Tabelas 2 e 3 da Norma ABNT NBR 5101, apresentadas acima, que o valor 

de Iluminância Média Mínima (Emed,mín) não deve ser inferior a 15 lux e, que o Fator 

de uniformidade mínimo ( U  = Emín/Emed) deve ser m enor ou igual a 0,2.

Analisando os resultados fotom étricos obtidos nas simulações, para a Lâmpada LED de 

150W  nos postes com 10 metros, com Iluminância Média (Emed) = 27 lux e Fator de 

Uniformidade (Uo = Emín/Emed) = 0,590. Comparando com os valores mínimos 

admissíveis, observamos que as soluções propostas para o Projeto atendem 

perfeitamente aos requisitos exigidos pela Norma vigente, proporcionando iluminação
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adequada, confiável e de fácil percepção visual.

17  OBSERVAÇÕES FINAIS

O Projetista não se responsabiliza por alterações deste projeto durante sua 

execução. As potências dos equipamentos previstos no Projeto não devem ser em 

hipótese alguma, extrapoladas sem prévia consulta e autorização do Projetista.

Recomenda-se que sejam utilizados produtos de qualidade e confiabilidade 

comprovadas, pois o bom funcionamento das instalações tam bém  depende do material 

empregado.

Este projeto foi baseado nas informações fornecidas e nas características estruturais e 

geométricas da rodovia. Na dúvida com relação à locação exata dos componentes da 

instalação, o Contratante e os responsáveis pela Fiscalização da obra deverão ser 

consultados.

Este projeto caracteriza-se como um projeto de adequação a carga previamente 

instalada por responsabilidade de terceiros.
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VISTA EM PERSPECTIVA

CABO PP QUE 

VEM  DO CIRCUITO DE IP

CONDUTOR FASE 

(QUALQUER COR)

CONDUTOR 

NEUTRO (AZUL)

VER DETALHE 4
D E T A L H E  3 

CONEXÃO DOS CONDUTORES NO CABO PP
CONDUTOR DE ATERRAMENTO 
NA COR VERD E - AMARELO

CONDUTOR NEUTRO 

DO RELÊ

CONDUTOR NEUTRO 

NA COR AZUL

VER DETALHE 3

D E T A L H E  1 

CONEXÃO DOS CONDUTORES DA LUMINÁRIA

MOTAS: 1 -  INTERNAMENTE NA LUMINÁRIA DEVE-SE INTERLIGAR O  CONDUTOR TERRA (COR VERDE-AMARÊIO) AO 
CONDUTOS NEUTRO (COR AZUt.). ESTE CONDU“ OR {AZUL} DEVE SER CONtiCTADO AO NEUTRO 0 0  
CIRCUITO DE IP OU REDE DE BT;

2 -  O CONDUTOR FASE (DE QUALQUER COR, EXCETO VERDE-AMAREl O E AZUL), DA LUMINÁRIA DEVE SER  
CONECTADO A  FASE DO CIRCUITO DE IP OU REDE OS ST.
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2.1 APRESENTAÇÃO

O presente volume, denominado VOLUME 2 -  MEMORIAL DESCRITIVO, aborda 
especificamente o PROJETO DE ILUMINAÇÃO e é parte integrante da ELABORAÇÃO DO 
PROJETO PARA MELHORIA DA REDE DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO MUNICÍPIO DE 
CRATO -  das ruas JOAQUIM PINHEIRO BEZERRA DE MENEZES, LAVRAS DA 
MANGABEIRA, DIÓGENES FRAZÃO E JOÃO ALVES ROCHA -  contém o memorial descritivo 
e o projeto de execução dos serviços de iluminação.

Fazem parte do PROJETO EXECUTIVO os seguintes volumes:
• Via da ART e Ofício da Prefeitura;

• 2 Vias do Memorial Descritivo: Endereço e telefone do engenheiro eletricista 
responsável e do órgão interessado; cálculo da queda de tensão e da demanda na 
rede secundarista; estimativa da carga; relação dos materiais empregados na obra, 
discriminando todas as suas características básicas; relação com especificação 
resumida e quantidade de todos os materiais utilizados;

• 2 Vias da Planta Baixa: Detalhes e localização do logradouro a ser iluminado, 
contendo os postes e luminárias; indicação dos códigos dos postes e suas coordenadas 
geográficas x-y (utm/ups) indicando tipo, esforço e altura; tipos de luminárias e dos 
respectivos braços ou postes; potência, tipo e número de lâmpadas; fator de potência; 
tipo de comando; tipo e seção dos condutores utilizados; indicação Georreferenciadas 
da localização da medição; identificação do ponto de entrega, identificando o código do 
poste, suas coordenadas geográficas x-y (utm/ups) e o número de fases a ser 
conectado; identificação dos pontos de aterram ento; identificação dos pontos de 
alimentação; padrão de medição; indicação do balanceamento das fases quando a 
alimentação for trifásica; identificação dos códigos dos postes dos transformadores 
existentes, no caso de alimentação a partir destes; informação do esforço resultante 
dos cabos, equipamentos e luminárias a serem  instaladas; detalhes de fixação dos 
equipamentos nos postes, com vista frontal e lateral do poste com indicação da posição 
da luminária e dos demais equipamentos da estrutura, distância em relação à rede 
secundária da ENEL, ao solo e das redes das demais ocupantes (empresas de 
telecomunicação com uso compartilhado de postes); detalhar o modo de conexão do 
neutro da luminária ao neutro da rede de distribuição na planta do projeto, seja 
através de desenho ou nota explicativa.

2. INTRODUÇÃO:

Portaria 0107007/2021-GP
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2.2 DADOS 

Endereço:

DA OBRA:

Rua Joaquim Pinheiro Bezerra de Menezes, Lavras da Mangabeira, 
Diógenes Frazão e Avenida João Alves Rocha

Município: 

2.3 DADOS 

Interessado:

Cr ato

DO INTERESSADO:

Prefeitura do Crato
Endereço: Largo Júlio Saraiva, S/N -  Centro Crato

CEP: 63100 -300
Município: Crato-CE

CNPJ: 07 .587 .975/ 0001-07
E-mail:

2.4 ELABOK 

Contratada:

gabprefeito@crato.ce.gov.br

IAÇÃO

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro II, 303 -  Centro

CEP: 63 .100-347
Município: Crato - CE

Contato: f88] 352 1 -9 6 0 0
E-mail:

2.5 DADOS 

Engenheiro:

cratoseinfra@gmail.com

DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

Uriel Govinda
Endereço: Rua Dom Pedro II, 303 -  Centro
Município: Crato - CE

CREA: 349118CE
RNP: 161 5 1 8 6 7 5 1

Telefone: Í88] 3521 -9600
E-mail: uriel.govinda@crato.ce.gov.br

2.6 COMPOSIÇÃO DE CUSTOS:

Obra: R $51 3 .5 6 8 ,1 8

O
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3. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA ELÉTRICO

O Sistema elétrico de rede de distribuição da Enel de Media Tensão a 03 (três) fios, 
transformadores de distribuição ligados em Delta-Estrela aterrado e redes de Baixa 
Tensão podendo ser trifásico ou monofásico.

A tensão nominal das redes de distribuição de Média Tensão é de 13.800 Volts 

entre fases e 13.800/V3 volts fase-terra. A tensão nominal das redes de distribuição de 
Baixa Tensão é de 380 volts entre fases e 220 volts fase-neutro, conforme tabela 1 abaixo.

T a b e la  1 -  S i s t e m a  d a  E N E L .

Características Enel
Frequência 60Hz
Ne de Fases 3
Classe de Agressividade AmbientalfNBR 6 1 1 8 ) NOTAI
Categoria de Corrosividade da Atmosfera (NBR1 4643) NOTAI
Sistema de Média Tensão (3fios)
- Tensão Nominal 13,8 kV
- Tensão Máxima de Operação 15 kV
- Nível Básico de Isolamento na Subestação 110 kV
- Nível Básico de Isolamento no Sistema de Distribuição 95 kV
- Capacidade de Interrupção Simétrica dos Equipamentos de 
Disjunção

16 kA

Sistema de Baixa Tensão (dynl)
- Tensão do Sistema Trifásico 380  V
-Tensão Sistema Monofásico 220  V

Transformador de Corrente para Proteção

- Corrente Secundária 1/5 A

- Fator de Sobrecorrente 20

- Classe de Exatidão e Tensão Máxima do Enrolamento Secundário 10B200

Transform ador de Potencial para Proteção
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4. PROJETO DE ILUMINAÇÃO

4.1 INTRODUÇÃO

0  projeto de iluminação situado nas ruas Joaquim Pinheiro Bezerra de Menezes, 

Lavras da Mangabeira, Diógenes Frazão e Avenida João Alves Rocha de Crato-CE, foi 

elaborado obedecendo as Normas Técnicas da ABNT -  Associação Brasileira de Normas 

Técnicas e da Concessionária de energia local, ENEL -  Enel Distribuição CEARÁ, bem 

como, manuais e especificações técnicas de fabricantes, de forma a assegurar 

confiabilidade e facilidade de percepção visual, em função dos critérios nível e 

uniformidade da iluminância, grau de limitação de ofuscamento, aparência e reprodução 

de cor, efetividade da orientação visual, assim como modernização tecnológica e 

eficientização energética. A distância do inicio da obra até a orla marítim a é de 3 57  

quilômetros (4 5 4 6 8 4 ,9 2 0 0 4 7 7 ),

A seguir, encontram-se relacionadas, as principais Normas e Recomendações de 

referência utilizadas:

• NBR 5101 (ISBN -  9 7 8 -8 5 -0 7 -0 3 3 2 6 -4 ) -  Iluminação Pública -  Procedimento;

• WKI-GMBR-MAT-18-0130-INBR -  Fornecimento de Energia Elétrica para 

Iluminação Pública;

• WKI-0MBR-MAT-18-Q248-INBR - Utilização de Materiais em Linhas e Redes de 

Distribuição Aéreas de AT, MT e BT;

• CNS-OMBR-MAT-19-D285-EDBR R-03 -  Critérios de Projetos de Redes de 

Distribuição Aéreas de Média e Baixa Tensão;

• CNS-OMBR-MAT-19-0279-EDBR -  Auto construção de Extensão de Rede de 

Distribuição;

• WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE -  Rede de Distribuição Aérea de Média e Baixa 

Tensão;

• CNS-ÜMBR-MAT-18-0134-EDCE -  Instalações de Iluminação Pública;

• CNS-OMBR-MAT-18-O135-EDBR - Rede de Distribuição Área de Média Tensão;

• CNS-QMBR-MAT-18-0136-EDBR -  Rede Aérea Compacta;

PREFEITURA DO CRATO 
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• CNS-OMBR-MAT-18-0140-EDCE -  Rede Secundária de Distribuição Aérea

380/220V.

As informações contidas neste Memorial Descritivo complementam as pranchas 

relativas ao Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública das ruas Joaquim Pinheiro 

Bezerra de Menezes, Lavras da Mangabeira, Diógenes Frazão e Avenida João Alves Rocha 

de Crato-CE. Por ser um complemento do Projeto, a leitura deste Memorial é obrigatória 

para o construtor e para os responsáveis pela execução das instalações. É importante 

observar durante a execução, os detalhes e notas explicativas nas plantas e as 

considerações contidas neste documento.

4.2 OBJETIVO

Modernizar o sistema de iluminação pública com a utilização de tecnologia LED, 

fornecer níveis adequados de iluminância dentro das possibilidades dos locais, de acordo 

com as características estruturais e geom étricas do local da obra, considerando aspectos 

econômicos, estéticos, de segurança e conforto.

4.3 CONSIDERAÇÕES GERAIS

Para o Projeto de Melhoria da rede de iluminação pública das ruas Joaquim Pinheiro 

Bezerra de Menezes, Lavras da Mangabeira, Diógenes Frazão e Avenida João Alves Rocha 

de Crato-CE, foram utilizadas luminárias LED 58W, 96W  e 150W.

5. CÁLCULOS TÉCNICOS

5.1 Queda de tensão

Foi realizado cálculo de queda de tensão em relação aos transform adores T l ,  T2, 

T3, T4, T5, T6, T7, T8, T9, TIO, T U , T12, T13 e T 14 (verificar Volume 3 -  Planta Baixa), ao 

qual será ligada a caixa de medição. 0  cálculo encontra-se na Tabela 2.

T a b e la  2 -  Cálculo da Queda de Tensão
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COMISSÃO DE LICITAÇÃO

QUEDA DE TENSÃO

TRECHO CARGAS CONDUTOR QUEDA DE TENSÃO

CIRCUITO
DESIG. COMP. DISTR. ACUMUL. TOTAL mm2 UNIT. (% ) TRECHO (% ) TOTAL(% )

A B C D E F G H I

T1.01 40 0,163 1,141 0,489 AM050T 0,0500 0,024 0,024

01.02 40 0,000 0,978 0,391 AN004 0,0994 0,039 0,063

02.03 40 0,000 0,815 0,326 AN004 0,0994 0,032 0,096

03.04 40 0,000 0,652 0,261 AN004 0,0994 0,026 0,122

04.05 40 0,000 0,489 0,196 AN004 0,0994 0,019 0,141

05.06 40 0,000 0,326 0,130 AM025T 0,0880 0,011 0,153

06.07 40 0,000 0,163 0,065 AM025T 0,0880 0,006 0,158

T1.08 40 0,163 2,283 0,946 AM050T 0,0500 0,047 0,047

08.09 40 0,000 2,120 0,848 AM050T 0,0500 0,042 0,090

09.10 40 0,000 1,467 0,587 AM050T 0,0500 0,029 0,119

1 10.11 40 0,000 1,304 0,522 AN 004 0,0994 0,052 0,171

11.12 40 0,000 1,141 0,457 AN 004 0,0994 0,045 0,216

12.13 40 0,000 0,978 0,391 AN004 0,0994 0,039 0,255

13.14 40 0,000 0,815 0,326 AM025T 0,0880 0,029 0,284

14.15 40 0,000 0,652 0,261 AN004 0,0994 0,026 0,310

15.16 40 0,000 0,489 0,196 AN004 0,0994 0,019 0,329

16.17 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,342

17.18 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006

09.19 20 0,000 0,489 0,098 AN004 0,0994 0,010 0,099

19.20 25 0,000 0,326 0,082 AN004 0,0994 0,008 0,108

20.21 30 0,000 0,163 0,049 AN004 0,0994 0,005 0,112

T2.22 40 0,163 0,652 0,293 AN004 0,0994 0,029 0,029

22.23 40 0,000 0,489 0,196 AN 004 0,0994 0,019 0,049

2 23.24 40 0,000 0,326 0,130 AN 004 0,0994 0,013 0,062

24.25 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0,068

T2.26 40 0,163 0,163 0,098 AN004 0,0994 0,010 o.o :o

T3.27 15 0,091 0,509 0,083 AM050T 0,0500 0,004 0,014

27.28 40 0,000 0,417 0,167 AM025T 0,0880 0,015 0,076
3

28.29 40 0,000 0,163 0,065 AN 004 0,0994 0,006 O.iJiiü

28.30 40 0,000 0,163 0,065 AN 004 0,0994 0,006 o.uh:s

T4.31 40 0,091 1,885 0,772 AM050T 0,0500 0,039 0,039

4
31.33 40 0,000 1,793 0,717 AM025T 0,0880 0,063 0,102

32.33 40 0,000 1,630 0,652 AM025T 0,0880 0,057 0,159

33.34 40 0,000 1,467 0,587 AM025T 0,0880 0,052 0,211
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34.35 40 0,000 1,304 0,522 AM025T 0,0880 0,046 0,257
35.36 40 0,000 1,141 0,457 AM025T 0,0880 0,040 0,297
36.37 40 0,000 0,978 0,391 AM025T 0,0880 0,034 0,331
37.38 40 0,000 0,815 0,326 AM025T 0,0880 0,029 0,360
38.39 40 0,000 0,652 0,261 AM025T 0,0880 0,023 0,383
39.40 40 0,000 0,489 0,196 AM025T 0,0880 0,017 0,400
40.41 40 0,000 0,326 0,130 AM025T 0,0880 0,011 0,412

41.42 40 0,000 0,163 0,065 AM025T 0,0880 0,006 0,417
T5.43 40 0,091 0,672 0,287 AN004 0,0994 0,029 0,029
43.44 40 0,000 0,580 0,232 AN004 0,0994 0,023 0,052

5 44.45 15 0,000 0,489 0,073 AN004 0,0994 0,007 0,059
45.46 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,072
46.47 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0.07 ti

T6.48 30 0,091 2,537 0,775 AN004 0,0994 0,077 0,155
48.49 10 0,000 2,446 0,245 AN002 0,0670 0,016 0,172

49.50 40 0,000 1,630 0,652 AN 004 0,0994 0,065 0,237

50.51 25 0,000 1,467 0,367 AM025T 0,0880 0,032 0,269

51.52 35 0,000 0,163 0,057 AM025T 0,0880 0,005 0,274

51.53 20 0,000 0,652 0,130 AM025M 0,5270 0,069 0,343

6 51.54 40 0,000 0,489 0,196 AN 004 0,0994 0,019 0,362

54.55 25 0,000 0,326 0,082 ANO 04 0,0994 0,008 0,370

55.56 25 0,000 0,163 0,041 AN004 0,0994 0,004 ü.37'1

49.57 40 0,000 0,652 0,261 AN0Q4 0,0994 0,026 0/198

57.58 40 0,000 0,489 0,196 AN004 0,0994 0,019 0,217

58.59 40 0,000 0,326 0,130 AN 004 0,0994 0,013 0,230

59.60 40 0,000 0,163 0,065 AN 004 0,0994 0,006 I>,2:r

T7.61 40 0,104 0,104 0,063 AM025M 0,5270 0,033 0,033

T7.62 40 0,104 0,861 0,365 AN004 0,0994 0,036 0,036

62.63 30 0,000 0,757 0,227 AN004 0,0994 0,023 0,059

63.64 20 0,000 0,652 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,072

64.65 40 0,000 0,489 0,196 AN004 0,0994 0,019 0,091

65.66 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,104

66.67 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0,111

7 T7.68 40 0,104 1,246 0,519 AN004 0,0994 0,052 0,052

68.69 40 0,000 1,141 0,457 AN004 0,0994 0,045 0,097

69.70 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,110

70.71 45 0,000 0,163 0,073 AN004 0,0994 0,007 0,1 i 7

69.72 45 0,000 0,652 0,293 AN 004 0,0994 0,029 0,126

72.73 40 0,000 0,489 0,196 AN 004 0,0994 0,019 0,146

73.74 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,159

74.75 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0. i 65
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T8.76 40 0,091 0,907 0,381 AN004 0,0994 0,038 0,038
76.77 40 0,000 0,489 0,196 AN 004 0,0994 0,019 0,057

8
77.78 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,070
78.79 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0.077
76.80 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,051
80.81 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0,057
T9.82 25 0,163 1,041 0,281 AM025T 0,0880 0,025 0,025
82.83 40 0,000 0,063 0,025 AM025T 0,0880 0,002 0,027
82.84 40 0,000 0,815 0,326 AM025T 0,0880 0,029 0,053
84.85 30 0,000 0,652 0,196 AM025T 0,0880 0,017 0,071

Q 85,86 40 0,000 0,489 0,196 AM025T 0,0880 0,017 0,088
86.87 40 0,000 0,326 0,130 AM025T 0,0880 0,011 0,099

87.88 40 0,000 0,163 0,065 AM025T 0,0880 0,006 o.i or,

T9.89 40 0,163 0,489 0,228 AM025T 0,0880 0,020 0,020
89.90 40 0,000 0,326 0,130 AM025T 0,0880 0,011 0,032
90.91 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0,038

T10.92 40 0,091 0,978 0,410 AN 004 0,0994 0,041 0,041

92.93 40 0,000 0,815 0,326 AN004 0,0994 0,032 0,073

10
93.94 30 0,000 0,652 0,196 AN004 0,0994 0,019 0,093

94.95 30 0,000 0,489 0,147 AN 004 0,0994 0,015 0,107

95.96 50 0,000 0,326 0,163 AN004 0,0994 0,016 0,123

96.97 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 0.1:-]()

T11.98 40 0,163 5,054 2,054 AN004 0,0994 0,204 0 204 *

98.99 40 0,000 4,891 1,957 AN004 0,0994 0,194 0,399

99.100 25 0,000 4,891 1,223 AM025T 0,0880 0,108 0,506

100.101 30 0,000 2,283 0,685 CM016M 0,5570 0,381 0,888

101.102 35 0,000 1,957 0,685 CM016M 0,5570 0,381 1,269

102.103 30 0,000 1,630 0,489 CM016M 0,5570 0,272 1,542

103.104 30 0,000 1,304 0,391 CM016M 0,5570 0,218 1,760

104.105 35 0,000 0,978 0,342 CM016M 0,5570 0,191 1,950

n 105.106 43 0,000 0,652 0,280 CM016M 0,5570 0,156 i or.

106.107 36 0,000 0,326 0,117 CM016M 0,5570 0,065 2.172

100.108 35 0,000 2,283 0,799 CM016M 0,5570 0,445 0,951

108.109 35 0,000 1,957 0,685 CM016M 0,5570 0,381 1,333

109.110 45 0,000 1,630 0,734 CM016M 0,5570 0,409 1,741

110.111 40 0,000 1,304 0,522 CM016M 0,5570 0,291 2,032

111.112 35 0,000 0,978 0,342 CM016M 0,5570 0,191 2,223

112.113 45 0,000 0,652 0,293 CM016M 0,5570 0,163 2,386

113.114 55 0,000 0,326 0,179 CM016M 0,5570 0,100 2,486

12
TI 2.115 40 0,163 0,489 0,228 AN004 0,0994 0,023 0,023

115.116 40 0,000 0,326 0,130 AN004 0,0994 0,013 0,036
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116.117 40 0,000 0,163 0,065 AN004 0,0994 0,006 {) í j/tV

T12.118 40 0,163 1,793 0,750 AN004 0,0994 0,075 0,075

118.119 40 0,000 1,630 0,652 AN004 0,0994 0,065 0,139

119.120 25 0,000 1,467 0,367 AN 004 0,0994 0,036 0,176

120.121 40 0,000 1,304 0,522 AN004- 0,0994 0,052 0,228

121.122 30 0,000 1,141 0,342 AN004 0,0994 0,034 0,262

122.123 40 0,000 n  0,978 0,391 AN004 0,0994 0,039 0,301

123.124 40 0,000 0,815 0,326 AN004 0,0994 0,032 0,333

124.125 40 0,000 0,652 0,261 AN004 0,0994 0,026 0,359

125.126 30 0,000 0,489 0,147 AN004 0,0994 0,015 0,374

126.127 25 0,000 0,326 0,082 AN004 0,0994 0,008 0,382

127.128 25 0,000 0,163 0,041 AN004 0,0994 0,004 0,386

T13.129 40 0,000 0,978 0,391 AN004 0,0994 0,039 0,039

129.130 40 0,000 0,163 0,065 AN 004 0,0994 0,006 0,045

13
129.131 40 0,000 0,652 0,261 AN004 0,0994 0,026 0,071

131.132 20 0,000 0,489 0,098 AN004 0,0994 0,010 0,081

132.133 20 0,000 0,326 0,065 AN004 0,0994 0,006 0,088

133.134 35 0,000 0,163 0,057 AN004 0,0994 0,006 i).0:)3

T14.135 35 0,091 1,252 0,454 AN 004 0,0994 0,045 0,045

135.136 40 0,000 1,161 0,464 AN004 0,0994 0,046 0,091

14
136.137 40 0,000 1,070 0,428 AN 004 0,0994 0,043 0,134

137.138 30 0,000 0,978 0,293 AN 004 0,0994 0,029 0,163

138.139 30 0,000 0,815 0,245 AN004 0,0994 0,024 0,187

139.140 20 0,000 0,652 0,130 AM025M 0,5270 0,069 0.25-.>

5.2 Demanda

Realizou-se o cálculo da demanda gerada pela instalação prévia das luminárias 

LED 58W, 96W , 150W. Responsáveis pela iluminação da rua, praças e passeios. Os 

cálculos estão evidenciados nas Tabelas 3 e 4.

Tabela 3 -  C á lc u lo  d a  d e m a n d a  e m  r e la ç ã o  a o s  p o n t o s  a  J u s a n t e  d a  m e d iç ã o

POT. LPS 
+

DEMANDA 
DE IP POR

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 1

0 CLIENTES

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA

POSTE FP
Na DE CONSUMIDORES LIGADOS £(Cic

x n i)
(kVA)REATOR

(KW)
POSTE-

DIP(KVA)
MONO

DEMANDA
(KVA) TRIF

DEMANDA
(KVA)

POR POSTE -DMP 
(KVA)

O
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TI 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0
CüiissAoy

0,163

1 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
2 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

3 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
4 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
5 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

6 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
7 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

8 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

9 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

10 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

11 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

12 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

13 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

14 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

15 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

16 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

17 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

18 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

19 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

20 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

21 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 3,59

Obs; Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C” 
(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes trifásicos.

'ãTKÃQ

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 2 0 CLIENTES

£(Cic
x n i)

(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

Nfi DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA)

TRIF DEMANDA
(KVA)

T2 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

22 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

23 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

24 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

25 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

26 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
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XJEiTURA MUNÍCIPAÜ0É CRATO/CÊ 
R .S N 8, ~7 ' 0 '

-------—fcs-**—- — .............................

~̂JskL_____
C O B tS S A O O t UCíTAÇAO

______________________________ CARGA TOTAL (kVA)____________________________________ 0,98

Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-18-OOóO-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C" 
____________________fTabela 17 WK1-QMBR-MAT-18-0Q60-EDCE ) para clientes trifásicos.____________________

POSTE

POT. LPS
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 3 0 CLIENTES

£(Cic
x n i)

(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

Na DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)
T3 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

27 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000

28 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

29 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

30 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 0,51
Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 4 0 CLIENTES

£(Cic
x n i)
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

N» DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)

T4 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

31 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

32 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

33 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

34 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

35 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

36 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

37 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

38 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

39 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

40 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

41 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

42 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 1,98

Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C" 
(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes trifásicos.

PREFEITURA DO CRATO 
ENG” . URIEL GOVINDA 

. RNP: 1&Ê5186751

RESPONSÁVEL TÉCNICO° /

l ía lo  Samuel Gpçalves Dantas
S p c re tà rà rtf Infraestrutura 

TREAICE 344559 RNP 061887931-5 
CR Portana0107007l2021-GP
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“ íu ltíT U R A  MUi'ji£í°AL Q£ pRATOfCc 
R.S «!\______l  1

COMISSÃO DÊ ÜCITAÇAO

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
[KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 5 0 CLIENTES

£(Cie
x n i)
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA

POR POSTE -DMP 
(KVA)

N2 DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)
T5 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

43 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

44 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

45 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

46 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

47 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 0,76
Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ] para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ] para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES
LIGADOS NO TRAFO 6

0 CLIENTES
E(Cic 
x  ni) 
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

N® DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF

DEMANDA
(KVA)

T6 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

48 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

49 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

50 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

51 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

52 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

53 0,600 0,92 0,652 0 0,357 0 0,993 0 0,652

54 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

55 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

56 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

57 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

58 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

59 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

C /
PREFEITURA DO CRATO 
ENG°. URIEL GOVINDA 

RNP: 1 M 5 1 8 6 7 5 1  >

RESPONSÁVEL TÉCNICO  /

hinue lfp fiça l'
r e W t f e  Infrae

Italo Samueldtóhçalves Dantas
S e c re W tfe  Infraestrutura 

CREA/CE 344559 RNP 061887931-5 
Portaria 0107007/2021-GP
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60 0,150 10 ,9 2 1 0,163 | 0 ] 0,357 | 0 | 0,993 | 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 2,63
Obs: Foi adotado o nível "B” (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C” 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE LP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 7 0 CLIENTES

£(Cic
x n i)

(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA

POR POSTE -DMP 
(KVA)

N« DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)
T7 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

61 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

62 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

63 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

64 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

65 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

66 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

67 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

68 0,096 0,92 0,104 0 0,357 0 0,993 0 0,104

69 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

70 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

71 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

72 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

73 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

74 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

75 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 2,32

Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível ”C" 
(Tabela 17 WKÍ-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 8

0 CLIENTES
S(Cic
x n i)

(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

Na DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)
T8 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

76 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

c -

PREFEITURA DO CRATO 
ENG°, URIEL GOVINDA 

, RNP: 1615186751 Italo S a m u e ljo n ç a lv e s  Dantas
S e w è ü rio le  Infraestrutura 

CRiWGE'344559'RNP 061887931-5 
Pertaria 0107007/2021-GP
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77 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

78 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

79 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

80 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

81 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 1,00
Obs: Foi adotado o nível "B” {Tabela 17 WKI-GMBR-MAT-18-0060-EDCE } para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
D IP (KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 9 0 CLIENTES

S(Cic
x n i)
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

N- DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)

T9 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

82 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

83 0,058 0,92 0,063 0 0,357 0 0,993 0 0,063

84 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

85 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

86 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

87 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

88 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

89 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

90 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

91 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 1,69
Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS 
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
D IP (KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 10

0 CLIENTES
S(Çiç
x n i)
(kVA)

DEM. MÁX.
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

N“ DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)

T10 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

92 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

93 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

94 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

PREFEITURA DO CRATO 
ENG°. URIEL G O V IN D A  

, RNP: 1 0 1 5 1 8 6 7 5 1

RESPONSÁVEL TÉCNICO

Italo Samuel GfpÇalves Dantas
Secretáríô-éalnfraestrutura

CREAJCE 34455? RNP 061887931-5
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95 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

96 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

97 0,150 0,92 0,163 O 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 1,07
Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE) para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS
■4-

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 11 0 CLIENTES

E(Cic
x n i)
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE-DMP 
(KVA)

Ns DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)

T l l 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

98 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

99 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000

100 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

101 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

102 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

103 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

104 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

105 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

106 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

107 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

108 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

109 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

110 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

111 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

112 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

113 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

114 0,300 0,92 0,326 0 0,357 0 0,993 0 0,326

CARGA TOTAL (kVA) 5,22

Obs: Foi adotado o nível "B” (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e  nível "C" 
(Tabela 17 WKI-QMBR-MAT-18-0060-EDCE) para clientes trifásicos.

PREFEITURA DO CRATO 
E N 6°. URIEL G O V IN D A  

RNP: 1 6 1 5 1 8 6 7 5 1
Ítalo Samuel CSwçaWes Dantas

Secretáft^fl nfra estrutura
'REAíCE 344559 RNP 061887931-5 

Portaria 010700712021 -GP
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M U iC P A lD Ê Ç M T O fc E  

1 íçrei- - '

POSTE

POT. LPS
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 12 0 CLIENTES

£(Cic 
x ni) 
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)Na DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF DEMANDA

(KVA)
T12 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
115 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163
116 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

117 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

118 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

119 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

120 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

121 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

122 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

123 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

124 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

125 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

126 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

127 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

128 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 2,45
Obs: Foi adotado o nível "B“ (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OQ6O-EDCE ) para clientes trifásicos.

POSTE

POT. LPS
+

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES
LIGADOS NO TRAFO 13 0 CLIENTES

£(Cic 
x ni) 
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE-DMP
(KVA)Nfi DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO DEMANDA
(KVA) TRIF

DEMANDA
(KVA)

T13 0,000 0,92 0,000 0 0,357 0 0,993 0 0,000

129 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

130 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

131 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

132 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

133 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

134 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

CARGA TOTAL (kVA) 0,98

C /
PREFEITURA DO CRATO 
E N 6°. URIEL G O V IN D A  

h RNP: 3 ^ .5 1 8 6 7 5 1

R E S P O N S /w tL  TÉCNICO ário dl 'n(t3e
a\\jesDa^as

®'0* S 'S s * r -6a®SSS5fS**
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"  “COfeüSSAO DE LICITAÇAO

Obs: Foi adotado o nível "B" (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C" 
____________________(Tabela 17 WK1-QMBR-MAT-18-0060-EDCE ) para clientes trifásicos.____________________

POSTE

POT. LPS
4*

REATOR
(KW)

FP

DEMANDA 
DE IP POR 

POSTE- 
DIP(KVA)

TOTAL DE CONSUMIDORES 
LIGADOS NO TRAFO 14 0 CLIENTES

£(Cic 
x  ni) 
(kVA)

DEM. MÁX. 
DIVERSIFICADA 

POR POSTE -DMP 
(KVA)

Ns DE CONSUMIDORES LIGADOS

MONO
DEMANDA

(KVA) TRIF DEMANDA
(KVA)

T14 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

135 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

136 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

137 0,084 0,92 0,091 0 0,357 0 0,993 0 0,091

138 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

139 0,150 0,92 0,163 0 0,357 0 0,993 0 0,163

140 0,600 0,92 0,652 0 0,357 0 0,993 0 0,652

CARGA TOTAL (kVA) 1,34
Obs: Foi adotado o nível "B” (Tabela 17 WKI-OMBR-MAT-I8-OO6O-EDCE ) para clientes Monofásicos e nível "C" 

(Tabela 17 WKl-OMBR-MAT-18-OOÓO-EDCE ) para clientes trifásicos.

T a b e la  4  -  Cálculo da dem anda em relação aos pontos a m ontante da m edição

Potência das Luminárias Existente - Trafo 01

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada

Quant. Potência Ativa 
(KW)

Fator de 
Potência

Demanda (KVA)

150 23 173 VPM 3 0,52 0,92 0,56
250 23 273 VPM 19 5,19 0,92 5,64

TOTAL: 6,20

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 01

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência 
Lâmpadas (W)+ 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 0 150 LED 22 3,30 0,92 3,59

TOTAL: 3,59

Hedução (Ia Cur»a Instalad a (kVA): 2,02

PREFEITURA DO CRATO 
ENG ” . URIEL G O V IN D A  

. RNP: W 5 1 8 6 7 5 1

xSfnst
RESPONSÁVEL TÉCNICO

Italo S a m u e lIfc a W e s  Dantas
cprrptááJ^nftaestrutura

r RFWCEW5áRNP061887931'5
p o rta r ia  0107007/2021-GP
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.____________ V-1'
"  ”  COWSSAO DE UCÍTÂÇA3

Potência das Luminárias Existente - Trafo 02

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência 
Lâmpadas (W)+ 

Reator

Tipo de
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de
Potência Demanda (KVA)

150 23 173 VPM 6 1,04 0,92 1,13

TOTAL: 1,13

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 02

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência 
Lâmpadas (W )+ 

R eator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de
Potência Demanda (KVA)

150 0 150 LED 6 0,9 0,92 0,98
TOTAL: 0,98

I Redução (i;i G irjia  Instalada {kVAJ:

Potência das Luminárias Existente - Trafo 03

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência 
Lâmpadas (W)+ 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência

Demanda (KVA)

150 23 173 VPM 2 0,35 0,92 0,38
TOTAL: 0,38

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 03

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de
Lâmpada Quant

Potência Ativa 
(KW)

Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 0 150 LED 2 0,30 0,92 0,33
TOTAL: 0,33

■ ■■■ 1 ■ ..............— ..................................  |

Redução iia Carga Instalada (UVA): I

Potência das Luminárias Existente - Trafo 04

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant

Potência Ativa 
(KW)

Fator de 
Potência

Demanda (KVA)

150 23 173 VPM 11 1,90 0,92 2,07
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Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 04

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant. Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 0 150 LED 11 1,65 0,92 1,79

TOTAL: 1,79

Redução (ia Carga inst.ihirla (UVA): v,2':\

Potência das Luminárias Existente - Trafo 05

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada

Q uant Potência Ativa 
(KW)

Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 23 173 VPM 3 0,52 0,92 0,56

TOTAL: 0,56

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 05

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência 
Lâm padas (W)+ 

Reator

Tipo de 
Lâmpada

Quant. Potência Ativa 
(KW)

Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 0 150 LED 3 0,45 0,92 0,49

TOTAL: 0,49

| Redução ila (larga Instalada (UVA): i’-.(5íí

Potência das Luminárias Existente - Trafo 06

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada

Quant Potência Ativa 
(KW)

Fator de 
Potência Demanda (KVA)

70 14 84 VPM 3 0,25 0,92 0,27

150 23 173 VPM 8 1,38 0,92 1,50

G
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| 250 23 | 273 | VPM ♦ I 1,09 0,92 1,19

TOTAL: 1,19

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 06

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

[W]

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 0 150 LED 15 2,25 0,92 2,45

TOTAL: 2,45

Acréscimo da Carga Instalada (kVA): 1,26

Potência das Luminárias Existente - Trafo 07

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Q uant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

70 14 84 VPM 5 0,42 0,92 0,46

150 23 173 VPM 11 1,90 0,92 2,07

TOTAL: 2,53

Potência das Luminárias a  ser Instalada - Trafo 07

Potência
Lâmpadas

fW)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

96 0 96 LED 5 0,48 0,92 0,52

150 0 150 LED 11 1,65 0,92 1,79

TOTAL: 2,32

Redução d;i Carga Instalad a (kVA): (i.l! I

Potência das Luminárias Existente - Trafo 08

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

< S J
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| 150 23 j 173 J  VPM 5 j 0,87 0,92 0,94

TOTAL: 0,94

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 08

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant. Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 0 ISO LED 5 0,75 0,92 0,82

TOTAL: 0,82

Potência das Luminárias Existente - Trafo 09

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

70 14 84 VPM 1 0,084 0,92 0,09

150 23 173 VPM 10 1,73 0,92 1,88

TOTAL: 1,97

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 09

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência 
Lâmpadas (W)+ 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

58 0 58 LED 1 0,058 0,92 0,063

150 0 150 LED 10 1,50 0,92 1,63

TOTAL: 1,69

Rcdiiçãn dü (liirga instal;iríu (kVA): 1  0.2;!

Potência das Luminárias Existente - Trafo 10

Potência Potência Potência Tipo de Quant Potência Ativa Fator de
Lâmpadas Reator Lâmpadas(W)+ Lâmpada (KW) Potência
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(W) (W) Reator

150 23 173 VPM 6 1,038 0,92 1,13

TOTAL: 1,13

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 10

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant. Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 0 150 LED 6 0,9 0,92 0,98

TOTAL: 0,98

Redução da ('iir^ií Instalada (kVA). 0,1!

Potência das Luminárias Existente - Trafo 11

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

250 23 273 VPM 30 8,19 0,92 8,90

TOTAL: 8,90

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 11

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

fW)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 0 150 LED 30 4,5 0,92 4,89

TOTAL: 4,89

Redução da Carga Instalada (KVA): 4,0!

Potência das Luminárias Existente - Trafo 12

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada

Quant Potência Ativa 
(KW)

Fator de 
Potência Demanda (KVA)

O
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2,82

TOTAL: 2,82

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 12

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência 
Lâmpadas (W)+ 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Oemanda (KVA)

150 0 150 LED 15 2,25 0,92 2,45

TOTAL: 2,45

|~ R edução d:> Carga Instalada (kVA):

Potência das Luminárias Existente - Trafo 13

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência 
Lâmpadas (W)+ 

Reator

Tipo de 
Lâmpada Q uant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 23 173 VPM 6 1,04 0,92 1,13

TOTAL: 1,13

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 13

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência 
Lâmpadas (W)+ 

R eator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 0 150 LED 6 0,90 0,92 0,98

TOTAL: 0,98

Redução da Carga Instalad a (kVA): (í, í 5

Potência das Luminárias Existente - Trafo 14

Potência
Lâmpadas

Potência Potência Tipo de Q uant Potência Ativa Fator de
Reator Lâmpadas(W)+ Lâmpada (KW) Potência Demanda (KVA)

PREFEITURA DO CRATO 
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150 23 173 VPM 2 0,35 0,92 0,38

250 23 273 VPM 4 1,09 0,92 1,19

TOTAL: 1,56

Potência das Luminárias a ser Instalada - Trafo 14

Potência
Lâmpadas

(W)

Potência
Reator

(W)

Potência
Lâmpadas(W)+

Reator

Tipo de 
Lâmpada Quant Potência Ativa 

(KW)
Fator de 
Potência Demanda (KVA)

150 0 150 LED 6 0,90 0,92 0,98

TOTAL: 0,98

Reduçfiu d<< Carya Instalada {kVA): 0,58

6 ESTUDO LUMINOTÉCNICO

6.1 Iluminação Unilateral:

Os dados técnicos encontram-se abaixo e, igualmente utilizados, nas simulações 

efetuadas.

Tipo de instalação: Posicionamento unilateral (todas as luminárias colocadas uma ao 

lado da outra);

Largura média das pistas: 7,0 m.

Espaçamento médio entre postes: 40,0 m;

Tipo de estrutura: Postes DT;

Comprimento dos Braços (ponteiras): 2,0 m;

Inclinação das luminárias: 5o;

Tipo de luminária: Luminária a LED, potência de 150 W, com corpo em alumínio injetado 

à alta pressão composta por LED's de potência brancos com temperatura de cor de 

5000K/4000K, montados em placa de circuito metalizada (alumínio), que oferece menor 

resistência;
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Luminária a LED 150 W, altura do poste 9 metros 

Iluminância Média (Emed) = 23 lux;

Iluminância Mínima (Emín) = 11 lux;

Iluminância Máxima (Emáx) = 41 lux;

Fator de Uniformidade (Uo= Emín/Emed) = 0,490.

6.2 Iluminação Canteiro Central:

Os dados técnicos encontram-se abaixo e, igualmente utilizados, nas simulações 

efetuadas.

Tipo de instalação: Posicionamento Canteiro Central;

Largura média das pistas; 5,0 m.

Espaçamento médio entre postes: 35,0 m;

Tipo de estrutura: Postes RC;

Comprimento dos Braços (ponteiras]: 1,0 m;

Inclinação das luminárias: 5 o;

Tipo de luminária: Luminária a LED, potência de 150 W, com corpo em alumínio injetado 

à alta pressão composta por LED's de potência brancos com temperatura de cor de 

5000K/4000K, montados em placa de circuito metalizada (alumínio), que oferece menor 

resistência;
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Luminária a LED 150 W, altura do poste 12 metros 

Iluminância Média (Emed) = 35 lux;

Iluminância Mínima (Emín) = 24 lux;

Iluminância Máxima (Emáx) = 52 lux;

Fator de Uniformidade (Uo= Emín/Emed) = 0,674.

7 LISTA DE MATERIAIS

LISTA DE MATERIAIS
DESCRIÇÃO DO MATERIAL QUANTIDADE

LUMINÁRIA LED 58 W 01 uni
LUMINÁRIA LED 96 W 05 uni
LUMINÁRIA LED 150W 148 uni
RELE FOTOELETRICO 154 uni

CONECTORES 308 uni
BRAÇO GALVANIZADO 2000m m 01 uni
BRAÇO DECORATIVO 2000m m 115 uni

TOPO DE POSTE DECORATIVO P/ 2 LUMINARIAS -  lOOOmm 15 uni
TOPO DE POSTE DECORATIVO P/ 4 LUMINÁRIAS -  lOOOmm 02 uni

CABO PP (2x2,5mm2) 539 m

8 SISTEMA DE ILUMINAÇÃO

Para atender o sistema de iluminação do trecho, foram previstos os seguintes 

arranjos, conforme projeto luminotécnico: ^

Q j
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Poste de concreto existente do padrão da concessionária, poste de ferro 

engastado (decorativo) e/ou postes rc, com aplicação de suporte topo decorativo e/ou 

simples para 1, 2, 3 e 4  luminárias com avanço de 500 a 2000m m , braços decorativos de 

2000  mm. Luminária LED 58W  e fluxo luminoso >=8.400 Im, com luminária LED 96W  e 

fluxo luminoso >=13.000 Im, luminária LED 150W  e fluxo luminoso >=20.000 lm, 

luminária decorativa de LED 60W  e fluxo luminoso >=5.500 lm. As potências das 

luminárias podem variar em virtude do constante avanço tecnológico de 

eficientização com LEDs, porém  deve-se atender aos fluxos luminosos definidos. As 

luminárias devem conter pelo fabricante a garantia mínima de 05  (cinco) anos, 

assim como registro no INMETRO, PROCEL. O acionamento das luminárias será feito a 

partir de relés fotoelétricos.

9 SISTEMA DE ATERRAMENTO

Todas as peças metálicas não energizadas serão aterradas (postes, luminárias, 

reatores, etc).

Deverá ser cravada uma haste de terra tipo COPPERWELD, 5/8”x 3,0m, no fundo da 

caixa de passagem junto aos postes. A esta haste será conectada ao condutor terra do 

cabo tripolar que interliga o alimentador na caixa de passagem à luminária no topo do 

poste. Deverá ser utilizado para tal solda exotérm ica ou conector apropriado.

0  sistema de aterram ento adotado está de acordo com o tipo TT, conforme NBR-5410.

10 SISTEMAS EXISTENTES

Quanto aos equipamentos existentes serão tomadas as seguintes providências:

S  Os equipamentos indicados para serem  mantidos ou remanejados deverão ser 

inspecionados, devendo ainda ser analisados seus estados de conservação, além 

de ser efetuada uma manutenção completa (aprumo, pintura, conforme 

especificações técnicas, reaperto de conexões, substituição de componentes), de
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forma a assegurar seu perfeito funcionamento e acréscim o de vida útil;

S  Será de responsabilidade do instalador a verificação em campo do cadastro 

apresentado, não sendo admitidas reclamações posteriores.

11 SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS

Listamos a seguir os principais serviços a serem  executados, ficando sob a 

responsabilidade do instalador elaborar uma programação detalhada, contendo estes e 

todos os outros serviços necessários à perfeita execução da obra e subm eter a 

programação à aprovação da Prefeitura do Crato.

11.1 SISTEMAS EXISTENTES

S  Programar junto com a ENEL os desligamentos caso necessários na rede de energia 

para fazer a retirada de equipamentos existentes ou substituição de equipamentos.

S  Equipamento a Desativar:

S  Desligar o alimenta dor das luminárias;

s  Retirar as luminárias, postes e demais equipamentos conforme indicados em planta 

ou que seja necessário para a execução do serviço, desde que tenha autorização 

prévia da concessionária ou do município alinhado com a executora do projeto;

✓ Embalar devidamente todos os equipamentos, de forma a não comprometer sua 

vida útil com a armazenagem ou transporte;

12 SISTEMA NOVO

■/ Solicitar junto à concessionária de energia, caso haja, a interligação da medição no 

ponto indicado em planta;

■S Implantação das luminárias e acessórios. Para instalações próximas às vias poderá

ser necessário interrom per o trânsito em uma o ais pistas. Caberá ao instalador

PREFEITURA D O  CRATO 
EN G ” . URIEL G O V IN D A
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programar com os órgãos competentes esta interrupção e locar no serviço o 

número de profissionais e equipamentos suficientes para que o serviço seja feito de 

modo ágil;

S  Lançamento dos alimentadores interligando as luminárias aos seus respectivos 

quadros de proteção;

^  Teste e ativação definitiva das luminárias.

12.1 SERVIÇOS FINAIS

^  Substituição dos trechos afetados tanto na instalação das novas luminárias quanto 

na retirada do sistema existente de forma a m anter o mesmo acabamento original;

■S Atualização dos desenhos ("as-built"), conforme executado em campo.

13 RECOMENDAÇÕES GERAIS

A instaladora não deve prevalecer-se de qualquer erro involuntário, ou qualquer 

omissão eventualmente existente para eximir-se de suas responsabilidades.

Por se tratar de execução de serviços em vias públicas, a empresa instaladora deverá 

prever todos os custos inerentes do fato, inclusive referentes aos trabalhos noturnos e 

em dias não úteis, bem como sinalização de via, recomposição de pavimentação, 

interface com os órgãos oficiais para liberação de vias e demais providências 

necessárias.

Considerando que o regime de contratação dos serviços é por preço global, a empresa 

instaladora deverá verificar todas as quantidades da planilha apresentada, não sendo 

'permitidas reclamações posteriores.

A instaladora deverá manter no canteiro de serviços, em bom estado, uma cópia dos 

desenhos e especificações para devido acompanhamento por parte da Fiscalização.

A instaladora se responsabilizará pelo registro das modificações de projetos realizados

RNP: 1 6 ^ 5 1 8 6 7 5 1
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em obra: "as built”.

Deverão ser observadas na execução das instalações todas as recomendações da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), exigências das Concessionárias de 

Serviços Públicos e as especificações dos fabricantes dos materiais quanto ao seu modo 

de aplicação, além de legislação vigente aplicável, tanto Municipal como Estadual e 

Federal

Todas as instalações deverão ser executadas com esmero e bom acabamento com todos 

os condutos cuidadosamente instalados, formando um conjunto físico de boa aparência. 

A instaladora deverá estar habilitada no CREA para execução dos serviços e possuir em 

seu quadro, engenheiro eletricista e eletrotécnico com experiência em serviços de 

Iluminação Pública, incluindo manutenção e obras, com fornecimento de material, em 

redes de alimentação aéreo e/ou subterrâneo, inclusive atestados de serviços de 

complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior.

13.1 LANÇAMENTO E PUXAMENTO DE CABOS/PADRONIZAÇÃO DE CORES 

Cada fase terá um condutor identificado com anilhas ou com cor adequada. Deverá ser 

providenciado para que um condutor de uma cor esteja associado a uma mesma fase em 

todos os circuitos. Serão utilizadas as seguintes cores para os condutores da classe 

0,6/lkV: preto (fase A), marrom (fase B), cinza (fase C) e verde (terra).

Os cabos de ligação entre o alimentador na caixa de passagem e o topo do poste deverão 

ser tripolares, sendo duas veias na cor preta (fases A, B ou C, de acordo com o indicado 

no projeto), e uma veia na cor verde, (terra).

No caso de os condutores serem  puxados por métodos mecânicos, não deverão ser 

submetidos à tração maior que a permitida pelo fabricante do cabo, responsabilizando- 

se a instaladora/montadora pelos eventuais danos às características físicas e/ou 

elétricas do condutor.

0  lançamento e enfiação dos cabos deverão ser efetuados com os mesmos 

acondicionados em bobinas de madeira, posicionadas de modo a girar livremente sobre 

cavaletes metálicos. ( j
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A fim de facilitar o processo de enfiação, poderão ser usados lubrificantes inócuos à 

isolação term oplástica dos cabos (talco com água ou vaselina neutra).

13.2 EMENDAS E CONEXÕES

As emendas deverão ser executadas após o processo de lançamento dos cabos, não 

podendo ser submetidas aos esforços mecânicos de puxamento dos mesmos.

Nas reduções de bitola dos cabos e derivações deverão ser utilizados conectores tipo 

cunha ou perfurante.

Caso seja inevitável a utilização de emendas, as mesmas deverão ser executadas de 

acordo com o seguinte procedimento:

^  Desencapar o condutor derivado em aproximadamente 50 vezes seu diâmetro e o 

condutor principal em 10 vezes seu diâmetro, cuidando-se para não ferir os 

condutores;

S  Limpar os condutores nas regiões desencapadas, usando o canivete e depois lixando; 

S  Enrolar a extremidade do condutor derivado sobre o principal, apertando a última 

espira;

S  Mergulhar a parte desencapada em cadinho com solda previamente derretida.

Manter a emenda imóvel até que a solda se solidifique;

S  Recobrir emenda com fita isolante de auto fusão (EPR) de modo que cada volta 

cubra meia volta anterior e a fita cubra toda a emenda e a parte ainda isolada em 

aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor principal;

S  Recobrir todo o conjunto com fita isolante plástica (PVC), mantendo o mesmo passo 

da fita de auto fusão e de forma a envolver a parte com fita de auto fusão e mais um 

pedaço dos condutores com aproximadamente 5 vezes o diâmetro do condutor 

principal.

As conexões e ligações dos condutores de baixa tensão deverão ser feitas nos melhores 

critérios para assegurar durabilidade, perfeita instalação e ótima condutividade elétrica. 

As emendas deverão ser localizadas nas caixas de passagem nos suportes ou no interior
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das luminárias, não devendo, em nenhuma hipótese, ser executadas ao longo do 

percurso ou no interior de eletrodutos e postes.

Deverão ser utilizados conectores tipo de torção de acordo com a bitola do cabo nas 

emendas a serem  efetuadas no interior dos suportes das luminárias. Após o aperto dos 

cabos, vedar os conectores com silicone e isolar a barra com fita isolante plástica (PVC).

14 AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

Todos os equipamentos e materiais deverão ser novos, de primeira utilização. Todos os 

equipamentos metálicos deverão receber proteção contra corrosão.

A aquisição dos equipamentos e materiais deverá ser efetuada junto a fornecedores 

tradicionais, dando-se preferência aos que tenham fabricação em série, de modo a 

facilitar a reposição de peças e componentes.

Quaisquer equipamentos somente deverão ser adquiridos após a aprovação da 

Fiscalização.

A aceitação de m aterial similar aos especificados ficará condicionada à aprovação da 

Fiscalização.

15 SUPORTES METÁLICOS

0  projeto apresenta diversos detalhes de elementos metálicos para fixação de 

luminárias. Todos eles deverão ter suas dimensões verificadas em campo, após a locação 

das estruturas. Também, deverão ser confirmadas pelos fabricantes das mesmas, as 

bitolas e dimensões de chapas, parafusos, chumbadores, etc, bem como a integridade de 

soidas.

Todos os elementos metálicos deverão ser galvanizados por imersão a quente, após 

jateam ento e tratam ento anticorrosivo e pintados conforme especificações técnicas.

Abaixo são apresentados alguns modelos de suportes que poderão ser aplicados na

PREFEITURA D O  CRATO 
ENG” . URIEL G O V IN D A



36

" í í L f t i  r u K M V u  I <v. j t  CRA ÍO/CL
FLS Ní.___V j

CÔí«SSÍâÕÕ£LKnÃç3õ

execução do serviço.

Modelo: Braço Decorativo

i

Modelo: Braço Galvanizado

Modelo; Topo de Poste Decorativo 

para 1 luminária

Ov
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italo Samuel t t ç a l v e s  Dantas
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Modelo; Topo de Poste Decorativo 

para 2 luminárias
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X ,
Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 3 luminárias

Modelo: Topo de Poste Decorativo 

para 4  luminárias

Modelo: Luminária Decorativa 

em Poste de Ferro

PREFEITURA DO CRATO 
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RNP: 1 M 5 1 8 6 7 5 1

ítalo Samuel f p ç a lv ê s  Dantas

CREAJCE 3445S9 p p
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Modelo: Topo de Poste Galvanizado 

para 2 lum inárias

16 CONCLUSÕES

De acordo com a Norma ABNT NBR 5101, classificamos a Joaquim Pinheiro Bezerra de 

Menezes, Lavras da Mangabeira, Diógenes Frazão e Avenida João Alves Rocha como vias 

de classe de iluminação V3.

Tabela 1 - Iluminância média mínima e uniformidade para cada classe de 
iluminação

C la sse  de  
ilu m in a ç ã o

Ilu m in â n c ia  m éd ia  m ín im a  Erned,m(n 
lux

F a to r de  u n ifo rm id a d e  m ín im o  
U -  Ernín/^rned

V1 30 0,4

V2 20 0.3

V3 15 0,2

V4 10 0.2

V 5 5 0,2

p r e f e i t u r a  d o  c r a t o  Secfetá r ^ H f  '^aestru tu ra
CREA/CE 344559 RNP 061887931-5ENG ’ . URIEL G O V IN D A  

RNP: 1 6 1 5 1 8 6 7 5 1

üalo Sam uelG M çalves Dantas
SecretáriÕc!? infraestrutura 
A/CE 344559 RNP 0618879 

Portaria 0107007/2021-GP
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Tabela 2 -  Requisitos de luminância e uniformidade

Classe de iluminação i-med
Uo UL Tí

0//ô SR

V1 2,00 0,40 0,70 10 0,5

V2 1,50 0,40 0,70 10 0,5

V3 1.00 0,40 0,70 10 0,5

V4 0,75 0.40 0,60 15 -

V5 0.50 0,40 0.60 15 -
imas-j: luminância média: Uo- uniformidade global; L/|_: uniformidade longitudinal; TI: incremento linear. 
NOTA 1 Os critérios de 77 e $R sao orientativos. assim como as classe V4 e V5.
NOTA 2 As classes V1. V2 e V3 são obrigatórias para a luminância.

Classificando as vias como via de tráfego médio (Classe de Iluminação V3), verifica-se 

através das Tabelas 2 e 3 da Norma ABNT NBR 5101, apresentadas acima, que o valor 

de Iluminância Média Mínima (Emed,mín) não deve ser inferior a 15 lux e, que o Fator 

de uniformidade mínimo (U = Emín/Emed) deve ser m enor ou igual a 0,2.

Analisando os resultados fotom étricos obtidos nas simulações, para a Lâmpada LED de 

150W  nos postes com 9 metros, com Iluminância Média (Emed) = 23 lux e Fator de 

Uniformidade (Uo = Emín/Emed) = 0,490. Comparando com os valores mínimos 

admissíveis, observamos que as soluções propostas para o Projeto atendem 

perfeitamente aos requisitos exigidos pela Norma vigente, proporcionando iluminação 

adequada, confiável e de fácil percepção visual.

17 OBSERVAÇÕES FINAIS

O Projetista não se responsabiliza por alterações deste projeto durante sua 

execução. As potências dos equipamentos previstos no Projeto não devem ser em 

hipótese alguma, extrapoladas sem prévia consulta e autorização do Projetista.

Çprrptárwffe Infraestrutura 
PREFEITURA DO CRATO - . ^ f g  RNp 061887931-5
ENG” . URIEL GOVINDA Portaria 0107007/2021-GP

, RNP: 1 0 .51 8 6 7 5 1  
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Recom enda-se que sejam  utilizados produtos de qualidade e confiabilidade 

com provadas, pois o bom  funcionam ento das instalações tam bém  depende do m aterial 

em pregado,

Este pro jeto  foi baseado nas inform ações fornecidas e nas características estruturais e 

geom étricas da rodovia. Na dúvida com  relação  à  locação exata dos com ponentes da 

instalação, o C ontratante e os responsáveis pela Fiscalização da obra deverão ser 

consultados.

Este pro jeto  caracteriza-se com o um p ro jeto  de adequação a carga previam ente 

instalada por responsabilidade de terceiros.

PREFEITURA DO  CRATO 
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P ortaria  0107007/2021-G P
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respantabítidods lotoî  s t*c.l--a'!va âa turmo da linho viva e so d«verO

Ai:
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CALCULO DA QUEDA DE TENSÃO
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